
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DO LETRAMENTO DIGITAL NA 

INTERAÇÃO SOCIAL DE PESSOAS IDOSAS COM 80 ANOS 

OU MAIS NA ERA DIGITAL 

 

 

SIMONE BEZERRA FRANCO 

Orientadora: Dra. Leides Barroso Azevedo Moura 

Coorientadora: Dra. Marília Miranda Forte Gomes 

 

 

 

 

 

Brasília, Distrito Federal 

2025 

 

 

 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS MULTIDISCIPLINARES 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO, 

SOCIEDADE E COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 



UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

Centro de Estudos Avançados Multidisciplinares 

 

A IMPORTÂNCIA DO LETRAMENTO DIGITAL NA 

INTERAÇÃO SOCIAL DE PESSOAS IDOSAS COM 80 ANOS 

OU MAIS NA ERA DIGITAL 
 

Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação 

em Desenvolvimento, Sociedade e Cooperação 

Internacional da Universidade de Brasília como 

requisito à obtenção do título de Doutora. 

 

Linha de pesquisa: Desenvolvimento, Sociedade e População. 

 

 

 

SIMONE BEZERRA FRANCO 

 

 

 

Banca Examinadora 

 

 

 

Profa. Leides Barroso Azevedo Moura, Ph.D.             _______________________________ 

Universidade de Brasília (UnB) – Brasil 

(ORIENTADORA) 

 

Profa. Áurea Eleotério Soares Barroso, Ph.D.           _______________________________                                                        

Pontifícia Universidade católica - Brasil 

(MEMBRO EXTERNO) 

 

Dra. Patrícia Araújo Bezerra                                       _______________________________ 

Universidade de Delft – Holanda 

(MEMBRO EXTERNO) 

 

Profa. Dra. Grasielle Silveira Tavares                         ______________________________ 

Universidade de Brasília (UnB) – Brasil 

(MEMBRO INTERNO) 

 

Dr. Lucas dos Santos Althoff                                      _______________________________                                           

Consultor Tecnológico – Brasil 

(MEMBRO INTERNO SUPLENTE) 

 

Brasília, Distrito Federal 

2025 



Agradecimentos 

 

À minha orientadora, Dra. Leides Barroso Azevedo Moura, e à coorientadora, Dra. Marília 

Miranda Forte Gomes, expresso minha profunda gratidão pela orientação científica 

inestimável e pelo apoio pessoal incondicional ao longo de toda a jornada de doutorado. Suas 

valiosas orientações, paciência e incentivo constante foram fundamentais para a realização 

desta tese. 

 

Aos membros da banca examinadora, agradeço pelas contribuições construtivas e pelo 

tempo dedicado à avaliação deste trabalho. Suas considerações e sugestões aprofundaram a 

qualidade desta pesquisa e contribuíram significativamente para o seu aprimoramento. 

 

Aos participantes desta pesquisa, em especial as pessoas idosas com 80 anos ou mais, 

manifesto meu sincero agradecimento pela confiança depositada e pela generosidade ao 

compartilhar suas experiências de vida. Sem a colaboração altruísta de cada participante, 

este estudo não teria se concretizado. Suas vivências enriqueceram profundamente esta tese. 

 

À minha família e aos amigos, sou eternamente grata pelo suporte afetivo e emocional em 

todos os momentos desta caminhada acadêmica. As palavras de encorajamento e a 

compreensão oferecidas nas fases mais desafiadoras foram essenciais para que eu 

perseverasse. Os gestos de carinho e a celebração de cada pequena conquista deram-me 

forças para concluir esta tese. 

 

Ao (Serviço Social do Comércio no Distrito Federal (SESC) -DF, agradeço pelo valioso 

apoio concedido à realização desta pesquisa. A parceria e o suporte oferecidos por essa 

instituição foram fundamentais para viabilizar a interação com os participantes e o 

desenvolvimento das atividades do estudo. 

 

À Universidade de Brasília (UnB) e, em especial, ao Centro de Estudos Avançados 

Multidisciplinares e ao Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento, Sociedade e 

Cooperação Internacional (CEAM/PPGDSCI), expresso minha gratidão pela formação 

intelectual proporcionada e pelo ambiente acadêmico estimulante ao longo de minha 

trajetória acadêmica. Agradeço igualmente pelos recursos, ensinamentos e oportunidades 

indispensáveis que essas instituições me proporcionaram para a realização desta tese. 



Por fim, a todas as pessoas que, direta ou indiretamente, contribuíram para a construção desta 

tese, deixo registrados meus sinceros agradecimentos. 

 

Simone Franco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A sociedade se recusa a reconhecer a velhice como uma das idades da vida.” 

— Simone de Beauvoir, A Velhice 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Resumo 

 

 

O presente estudo investigou a influência do letramento digital na interação social de pessoas 

idosas com 80 anos ou mais em um contexto de crescente digitalização da vida cotidiana. A 

pesquisa adotou uma abordagem mista, organizada em três etapas. A primeira consistiu em 

uma revisão de escopo da literatura nacional e internacional, que evidenciou a ausência de 

estudos empíricos voltados ao letramento digital de pessoas idosas com 80 anos ou mais e 

destacou a centralidade da alfabetização digital para a inclusão social dessa população. A 

segunda etapa analisou dados secundários de um inquérito aplicado a 230 pessoas idosas 

(≥60 anos) participantes de atividades do SESC-DF, empregando Regressão Logística (RL) 

com três modelos multivariados, cujos resultados indicaram que a permanência em faixas 

etárias mais elevadas, combinada a baixa escolaridade e ausência de suporte técnico, 

aumenta a probabilidade de dificuldades no uso da internet, enquanto maior escolaridade, 

uso prévio de tecnologias e apoio familiar favorecem a inclusão digital. A terceira etapa 

consistiu em um estudo focal com 14 pessoas idosas 80+, analisado por meio do Discurso 

do Sujeito Coletivo (DSC), cujos relatos revelaram barreiras simbólicas e emocionais, mas 

também estratégias de resistência, motivação para aprender e valorização das tecnologias 

quando associadas ao convívio social e à comunicação familiar. Em conjunto, os achados 

indicam que promover equidade geracional no acesso à informação, aos serviços e ao 

convívio social mediado pela tecnologia é essencial. Com apoio adequado, pessoas idosas 

seguem aprendendo, criando soluções e utilizando inovações, superando estereótipos sobre 

limitações na velhice. Aos 80, 90 anos, as participantes do estudo expressam sonhos e 

conseguem se reinventar, conectando-se ao mundo. Atender às necessidades desse grupo é 

uma responsabilidade de uma sociedade que envelhece, sob pena de deixar para trás uma 

geração excluída digitalmente. A inclusão digital das pessoas idosas com 80 anos ou mais 

não beneficia apenas esse grupo, mas toda a sociedade, que passa a contar com cidadãos 

mais informados, politizados, integrados e participantes, fortalecendo sua presença nas 

famílias, nas comunidades e, também no espaço digital. 

Palavras-chave: letramento digital; pessoas idosas 80+; inclusão social; tecnologias 

digitais; idadismo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

 

The present study investigated the influence of digital literacy on the social interaction of 

older adults aged 80 and over in a context of increasing digitalization of everyday life. The 

research adopted a mixed-methods approach, organized into three stages. The first consisted 

of a scoping review of national and international literature, which highlighted the absence of 

empirical studies focused on the digital literacy of older adults aged 80 and over and 

emphasized the centrality of digital literacy for their social inclusion. The second stage 

analyzed secondary data from a survey applied to 230 older adults (≥60 years) participating 

in SESC-DF activities, using Logistic Regression (LR) with three multivariate models. The 

results indicated that remaining in higher age groups, combined with low educational 

attainment and lack of technical support, increases the likelihood of difficulties in using the 

internet, while higher education, prior use of technologies, and family support favor digital 

inclusion. The third stage consisted of a focal study with 14 older adults aged 80+, analyzed 

through the Collective Subject Discourse (CSD), whose accounts revealed symbolic and 

emotional barriers, but also strategies of resistance, motivation to learn, and appreciation of 

technologies when associated with social interaction and family communication. Overall, 

the findings indicate that promoting generational equity in access to information, services, 

and social interaction mediated by technology is essential. With adequate support, older 

adults continue learning, creating solutions, and adopting innovations, overcoming 

stereotypes about limitations in old age. At the age of 80 or 90, participants in the study 

expressed dreams and the ability to reinvent themselves, connecting to the world. Meeting 

the needs of this group is a responsibility of an aging society, under penalty of leaving behind 

a digitally excluded generation. The digital inclusion of older adults aged 80 and over 

benefits not only this group, but society as a whole, which gains more informed, engaged, 

integrated, and participative citizens, strengthening their presence in families, communities, 

and also in digital spaces. 

Keywords: digital literacy; older adults 80+; social inclusion; digital technologies; ageism. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Apresentação 

 

 

Esta tese foi construída de forma a investigar o papel do letramento digital na 

interação social de pessoas idosas com 80 anos ou mais na era digital. Organizada em três 

capítulos, a pesquisa aborda as barreiras e potencialidades do uso das Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação (TDICs) por esse grupo etário, com uma análise que integra 

revisão de literatura, dados quantitativos e entrevistas qualitativas. A estrutura segue as 

diretrizes do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento, Sociedade e Cooperação 

Internacional (PPGDSCI) da Universidade de Brasília (UnB), buscando oferecer uma 

compreensão aprofundada sobre os efeitos do letramento digital na inclusão social na velhice 

avançada. 

No primeiro capítulo, são apresentados a introdução ao tema, o problema de pesquisa, 

a justificativa e os objetivos gerais e específicos da tese. Este capítulo estabelece o escopo e 

a relevância do estudo, situando o leitor sobre o contexto do envelhecimento populacional, 

da exclusão digital e das desigualdades tecnológicas enfrentadas por pessoas idosas 80+. 

O segundo capítulo descreve a metodologia adotada e os procedimentos 

metodológicos utilizados para atingir os objetivos propostos. Este capítulo evidencia a 

escolha dos métodos utilizados, incluindo a revisão de escopo, a análise de dados 

secundários de um inquérito com 230 pessoas idosas vinculados ao SESC-DF, e entrevistas 

em profundidade com 14 pessoas idosas 80+. Cada metodologia é detalhada nos artigos 

apresentados na seção de resultados. 

O terceiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa em três etapas, por meio de 

três artigos científicos. Cada etapa é precedida por uma seção introdutória que contextualiza 

seu propósito e organização, garantindo coerência ao longo do trabalho. Primeiramente, 

apresenta-se a fundamentação teórica sobre envelhecimento, letramento digital e interação 

social, evidenciando as lacunas acadêmicas relacionadas à população 80+. 

Os artigos apresentados como resultados discutem temáticas inter-relacionadas e 

estão estruturados da seguinte forma: 

• Etapa 1 – Escopo Teórico: Explora o arcabouço teórico e metodológico da 

pesquisa, por meio de uma revisão de escopo que reúne estudos nacionais e internacionais 

sobre letramento digital e velhice, resultando no primeiro artigo da tese. 

• Etapa 2 – Análise Quantitativa: Apresenta o segundo artigo, que discute os 

resultados de um inquérito realizado com 230 pessoas idosas participantes do SESC-DF, 



com destaque para o subgrupo de 80 anos ou mais. A análise contemplou indicadores de uso 

da internet, habilidades digitais, suporte social e aplicação de modelos de Regressão 

Logística. 

• Etapa 3 – Estudo Qualitativo: Apresenta o terceiro artigo fundamentado na análise 

de entrevistas em profundidade com pessoas idosas de 80 anos ou mais, destacando 

experiências vividas, barreiras simbólicas e emocionais, bem como estratégias de resistência 

e adaptação ao mundo digital. A interpretação dos dados foi realizada por meio do Discurso 

do Sujeito Coletivo (DSC), possibilitando a reconstrução de sentidos compartilhados entre 

os participantes. 

A tese encerra com a discussão dos principais achados e apresenta as limitações do 

estudo e recomendações para futuras pesquisas. As considerações finais ressaltam a 

importância de políticas públicas voltadas à inclusão digital na velhice, com ênfase em 

estratégias intergeracionais e abordagens acessíveis. 

Essa estrutura de apresentação do trabalho de pesquisa permite uma análise profunda 

e multidimensional do impacto do letramento digital na interação social de pessoas idosas 

longevas, contribuindo significativamente para a construção de uma sociedade mais justa, 

acessível e inclusiva na era digital. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Paulo Freire, ao refletir sobre a alfabetização na segunda metade do século XX, 

enfatizou que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”. Para Freire, aprender a ler 

e escrever não se restringe à decodificação de letras, mas constitui um ato político de 

conscientização e libertação. Alfabetizar-se significava dar voz aos oprimidos e interferir na 

realidade, possibilitando que os sujeitos antes silenciados participassem ativamente da 

sociedade. Não por acaso, Freire relata o desejo de um aprendiz adulto: “Quero aprender a 

ler e a escrever para mudar o mundo” (Britto, 2022). Esse entendimento freireano de 

letramento como prática social crítica que empodera os excluídos, oferece um contraponto 

esclarecedor para pensarmos os desafios do letramento digital na contemporaneidade. 

Segundo o observatório da impressa (2020) se no contexto pré-digital a falta de alfabetização 

gerava uma “cultura do silêncio” marcada pela ausência de voz e diálogo dos oprimidos, na 

era digital enfrenta-se o risco de uma nova cultura do silêncio envolvendo aqueles que, por 

exclusão digital, permanecem à margem das esferas de comunicação online. Em outras 

palavras, ser “analfabeto digital” hoje pode silenciar a pessoa idosa tanto quanto o 

analfabetismo tradicional silenciava os oprimidos no tempo de Freire. 

O século XXI presencia transformações demográficas e tecnológicas sem 

precedentes. O envelhecimento populacional avança aceleradamente em escala global e 

nacional. Segundo a Organização Mundial da Saúde, em 2019 havia 1 bilhão de pessoas com 

60 anos ou mais, número que chegará a 2,1 bilhões em 2050 (OMS, 2020). No Brasil, essa 

tendência é ainda mais acentuada: projeções indicam que, em 2050, uma em cada quatro 

pessoas será idosa (Bonfim, 2025). Dentre os segmentos de pessoas idosas, destaca-se os 

longevos, composta por pessoas com 80 anos ou mais, como um grupo etário que exige 

compreensão aprofundada, especialmente frente à crescente digitalização da vida social. É 

importante notar que, no contexto brasileiro, o reconhecimento dos direitos desse grupo 

etário vem se fortalecendo também no plano conceitual e jurídico. A legislação nacional 

(Estatuto do Idoso – Lei nº 10.741/2003) define como idoso as pessoas a partir de 60 anos, 

mas uma atualização terminológica recente passou a enfatizar o termo “pessoa idosa” em 

vez de “idoso”. Essa mudança, introduzida pela Lei nº 14.423/2022, teve o propósito de 

combater a desumanização do envelhecimento, ressaltando a dignidade intrínseca do ser 

humano que envelhece e reforçando a ideia de cidadania das pessoas idosas no contexto 

social brasileiro (Brasil, 2022). As pessoas idosas devem ser compreendidas nas suas 
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necessidades de cuidado e proteção da saúde, inclusão social, defesa de direitos, respeito e 

oportunidades de participação, inclusive no mundo digital. 

Paralelamente ao envelhecimento populacional, testemunhamos uma rápida e 

profunda transformação digital da sociedade. As Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação revolucionam a forma como as pessoas interagem, acessam serviços, 

expressam opiniões, adquirem informações e mantêm vínculos relacionais. Entretanto, o 

acesso a essas tecnologias é marcado por desigualdades geracionais, dando origem a um 

novo tipo de exclusão: a exclusão digital. Essa exclusão não se resume à falta de dispositivos 

ou de conexão à internet; envolve também a ausência de habilidades e de letramento digital, 

sobretudo entre os mais longevos. Em outras palavras, muitas pessoas idosas enfrentam 

barreiras tanto materiais quanto cognitivas e culturais para se inserir no mundo digital. 

Estudos recentes evidenciam que a inclusão digital ocorre de forma desigual e que a 

população idosa é um dos grupos que mais sofrem com a marginalização tecnológica: entre 

os brasileiros que não utilizam a internet, mais da metade têm 60 anos ou mais, sendo que 

cerca de 66% alegam não saber como utilizá-la (Bonfim, 2025), (Savage et al., 2022), 

Giddens & Sutton (2017), (Santos e Gomes, 2023). Essa falta de domínio das ferramentas 

digitais se traduz em restrições no acesso a direitos fundamentais e no exercício pleno da 

cidadania, gerando desvantagens em uma sociedade que valoriza cada vez mais as 

competências digitais.  Para Bonfim (2025) a exclusão digital das pessoas idosas, portanto, 

possui efeitos perversos na garantia de direitos e na participação social dessa parcela da 

população. Podemos interpretá-la como uma forma contemporânea de silenciamento: se na 

pedagogia freireana o analfabetismo tradicional calava as vozes das populações excluídas, 

na era digital o analfabetismo tecnológico pode calar as vozes dos longevos, privando-os de 

participação na esfera pública mediada pelas novas mídias. 

Diante desse cenário, faz-se necessário delimitar o que entendemos por letramento 

digital e em que medida ele pode funcionar como instrumento de inclusão e emancipação 

para as pessoas idosas. O conceito de letramento digital abrange muito mais do que a 

capacidade técnica de manusear aparelhos ou aplicativos. Na esteira das teorias de 

letramento como prática social, letramento digital diz respeito a um conjunto de práticas 

sociais conscientes mediadas por dispositivos digitais, pelas quais os indivíduos leem, 

interagem e produzem sentidos no mundo virtual (Gilster, 1997; Martin, 2006). Assim, 

envolve habilidades de compreensão crítica da informação, de produção de conteúdo, de 

navegação segura e de participação cidadã em ambientes digitais. Como descreve Freitas 
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(2010), trata-se do conjunto de competências necessárias para entender e usar a informação 

de maneira crítica e estratégica, em múltiplos formatos e fontes, por meio das tecnologias 

digitais. Em suma, ser “letrado digital” é ser capaz de ler o mundo digital, decodificar seus 

códigos, avaliar criticamente suas mensagens e atuar nele de forma autônoma, política e 

socialmente significativa. 

Nessa perspectiva, o letramento digital assume um caráter emancipatório e cidadão, 

especialmente quando dialoga com os princípios da educação freireana. Se Freire via a 

alfabetização como caminho para a liberdade e a participação política dos oprimidos, 

podemos ver o letramento digital pode ser percebido como empoderamento das populações 

tradicionalmente excluídas das novas tecnologias. Joaquim, Oliveira e Pesce (2021), por 

exemplo, argumentam que o letramento digital, numa abordagem humanista e crítica de 

educação ao longo da vida, pode servir como uma ferramenta de inclusão com potencial de 

empoderar pessoas idosas e demais grupos subalternizados, na acepção freireana de 

ferramenta para luta de classe, contribuindo para a construção de uma sociedade mais 

democrática. Essa visão reforça que o desenvolvimento do letramento digital crítico entre 

pessoas idosas não é apenas questão de adquirir uma nova habilidade, mas sim de garantir 

espaços de fala, ampliação de vozes e direitos. Como afirmam Oliveira e Dias (2023), não 

basta fornecer acesso à internet e dispositivos é fundamental assegurar o direito à educação 

digital, de forma que as pessoas idosas possam desenvolver as competências e habilidades 

que viabilizem sua participação social de maneira autônoma e segura. Sem essa garantia, 

corre-se o risco de perpetuar desigualdades: “os anos de vida ganhos com a longevidade 

podem significar perda de direitos”, caso a dificuldade em acessar e utilizar as TDICs 

redunde em limitações ao exercício da cidadania plena (Bonfim, 2025). Por outro lado, ao 

investir no letramento digital de pessoas idosas, estamos criando condições para que novas 

vozes se façam ouvir, enriquecendo o debate público com as perspectivas da velhice e 

rompendo definitivamente com a “cultura do silêncio” que historicamente marcou esse 

grupo (Observatório da Imprensa, 2020). 

A geração de 80 anos ou mais enfrenta desafios particulares nesse contexto. Esses 

longevos, nascidos entre as décadas de 1920 e 1940, cresceram e envelheceram em um 

mundo predominantemente analógico. Muitos não tiveram qualquer contato com 

computadores, internet ou smartphones durante sua educação formal ou vida profissional, o 

que gera lacunas significativas no uso das tecnologias atuais. Como apontam Santos e 

Gomes (2023), trata-se do grupo etário com o menor índice de uso da internet no Brasil 
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(apenas 16,79%), além de apresentar altas taxas de analfabetismo funcional. Essa realidade 

evidencia uma divisão geracional no letramento digital e acarreta sérias limitações para a 

inclusão digital e, consequentemente, para a inserção social dessas pessoas na chamada era 

da informação. Em contraste com as gerações mais jovens frequentemente chamadas de 

“nativos digitais” as pessoas idosas 80+ podem ser vistos como “imigrantes digitais tardios”, 

cujo processo de incorporação das novas tecnologias demanda estratégias educacionais 

específicas, paciência intergeracional e políticas públicas dedicadas. 

Não obstante as barreiras, é importante não cair em determinismos ou estereótipos 

sobre a incapacidade das pessoas idosas em aprender. A história de vida de muitos longevos 

mostra grande capacidade de adaptação, resiliência e aprendizado ao longo da vida. Além 

disso, a motivação pode emergir de necessidades concretas: manter contato com filhos e 

netos distantes, acessar serviços de saúde, cuidar das finanças, ou simplesmente buscar 

entretenimento e informação. Diversos estudos em gerontologia educativa e psicologia do 

envelhecimento indicam que a interação social é um dos principais determinantes do bem-

estar na velhice. Estudos como os de Carstensen (2006) e Giddens & Sutton (2017) 

demonstram que vínculos sociais sólidos protegem contra a depressão, o declínio cognitivo 

e a perda funcional, ao passo que o isolamento pode agravar esses riscos. Nesse sentido, as 

TDICs podem atuar como mediadoras de relações sociais significativas na velhice, seja 

viabilizando a comunicação frequente com familiares e amigos, seja facilitando a 

participação em grupos e atividades socioculturais à distância (Savage et al., 2022). Durante 

a pandemia de COVID-19, por exemplo, observamos muitas pessoas idosas aprendendo a 

usar ferramentas de videoconferência para não perder o convívio com entes queridos. 

Contudo, para que essas possibilidades se concretizem de forma efetiva, é imprescindível 

que a pessoa idosa disponha de um nível adequado de letramento digital. Sem as habilidades 

básicas e a confiança para operar dispositivos, navegar na internet, discernir informações 

confiáveis ou configurar uma chamada de vídeo, as promessas da tecnologia para a inclusão 

social na velhice ficam esvaziadas. Assim, investir no letramento digital da pessoa idosa 80+ 

não é apenas prepará-lo tecnicamente, mas integrá-lo socialmente na contemporaneidade. 

É nesse ponto que o letramento digital revela seu caráter estratégico para a construção 

da cidadania digital na velhice. Mais do que uma competência técnica, trata-se de uma 

educação para exercício dos direitos sociais, políticos e culturais na era digital. Quando uma 

pessoa idosa de 80 anos ou mais se apropria da tecnologia para manter laços familiares, 

acessar serviços ou expressar suas opiniões, ela está ampliando seu repertório de habilidades 
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em novas arenas. Ao postar suas ideias em uma rede social, participar de uma consulta 

pública online, ou inscrever-se em um curso à distância, a pessoa idosa afirma seu lugar no 

diálogo social, exatamente o oposto do silenciamento. Ignorar essa dimensão significa 

perpetuar um modelo excludente de desenvolvimento, que marginaliza os mais longevos 

justamente quando eles mais necessitam de integração e reconhecimento. Sob uma ótica dos 

direitos humanos, a inclusão digital da pessoas idosa deve ser vista como parte do direito a 

uma vida digna e participativa. Isso implica desde assegurar infraestrutura de acesso, até 

oferecer programas educativos de letramento digital voltados a essa fase da vida. Neste 

sentido, especialistas em políticas públicas do envelhecimento têm defendido que a inclusão 

digital das pessoas idosas constitui uma obrigação social e estatal urgente, requerendo 

políticas públicas abrangentes de formação digital que considerem as características, 

necessidades e interesses desse grupo populacional crescente (Bonfim, 2025). A inclusão 

digital é um direito das pessoas idosas, intrinsecamente ligado ao princípio do direito è 

educação ao longo da vida. 

Frente a esse panorama, esta pesquisa orienta-se por uma base teórica crítico-

freireana e parte de duas hipóteses centrais: 

1. O letramento digital crítico atua como fator de empoderamento e inclusão, 

ampliando a participação social, a autonomia e o protagonismo cidadão de pessoas idosas 

com 80 anos ou mais na sociedade digital contemporânea. 

2. A ausência de letramento digital aprofunda a exclusão e o silenciamento das vozes 

das pessoas idosas, configurando uma nova face da desigualdade geracional. 

Com base nessas hipóteses, esta tese assume como premissa que o domínio do 

letramento digital é determinante para promover aspectos da inclusão e a interação social da 

pessoa idosa 80+. Assim, o objetivo principal do estudo é analisar de que forma pessoas com 

80 anos ou mais acessam, utilizam e atribuem sentido às tecnologias digitais, considerando 

suas trajetórias de vida, seus saberes prévios, as barreiras enfrentadas, as motivações que as 

levam a buscar as TDICs e as redes de apoio disponíveis nesse processo. Busca-se responder, 

à luz de uma abordagem crítico-dialógica inspirada em Freire, como o letramento digital 

pode emergir como prática social e cidadã na velhice avançada? 

Optou-se por uma metodologia de natureza mista com revisão literatura e análise de 

dados secundários sobre inclusão digital e envelhecimento, bem como entrevistas em 

profundidade com pessoas idosas 80+. A abordagem qualitativa, em particular, permite o 

registro de voz aos participantes, a escuta das experiências, a captação de percepções e 
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sugestões em consonância com o princípio freireano de diálogo e respeito aos saberes do 

sujeito pesquisado. 

Espera-se que os achados deste trabalho contribuam para o avanço do conhecimento 

acerca da relação entre envelhecimento e tecnologia e ofereçam subsídios para a formulação 

de políticas públicas de inclusão digital voltadas às pessoas idosas. Em termos práticos, os 

resultados poderão apoiar iniciativas de educação digital de pessoas idosas, informando 

sobre quais estratégias pedagógicas e recursos são mais eficazes para engajar os 80+ no 

mundo virtual. Mais amplamente, almeja-se promover uma visão de velhice mais justa, ativa 

e inclusiva na sociedade contemporânea, rompendo com estigmas de obsolescência e 

passividade associados as pessoas idosas. Reconhecer a capacidade de aprendizagem e 

adaptação da pessoa idosa às novas tecnologias é reconhecer também sua potência, sua 

dignidade e seu direito inalienável de pertencer ao presente e ao futuro digital. Em última 

instância, ao iluminar as vozes das pessoas idosas de 80+ anos no contexto digital, esta tese 

busca reafirmar o ideal freireano de que nunca é tarde para “ler o mundo” de forma crítica, 

seja o mundo impresso em papel, seja o mundo interconectado pelas redes digitais e, assim, 

transformá-lo. 

 

Problema 

Embora as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação tenham se tornado 

parte integrante do cotidiano, ainda existe uma lacuna no entendimento de como o 

letramento digital influencia a interação social de pessoas idosas 80+. Em especial, não se 

sabe com precisão: 

1. Qual o perfil sociodemográfico e digital desses longevos? 

2. De que modo eles utilizam as TDICs, considerando frequência e familiaridade? 

3. Quais motivações, necessidades e expectativas orientam seu engajamento 

tecnológico? 

4. Que barreiras e oportunidades emergem quando tentam ampliar suas interações 

sociais por meio dessas ferramentas? 

Para responder a essas questões, esta pesquisa explorou duas fontes de dados:  

(a) análise secundária de dados de uma pesquisa realizada por pesquisadores do 

Grupo de Pesquisa Envelhecer Cotidiano da UnB no período de 2021 e 2022 com 230 

pessoas idosas (≥ 60 anos) cadastradas nas atividades do SESC-DF; e 

(b) um estudo com 14 participantes 80 anos ou mais.  
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Ao investigar esse grupo etário específico, o estudo busca fornecer subsídios para o 

desenho de políticas públicas e práticas institucionais de inclusão digital que fortaleçam a 

participação social e o bem-estar dos idosos longevos na era digital. 

A teoria do letramento digital ressalta não apenas habilidades técnicas, mas também 

compreensão crítica e produção de conteúdo (GILSTER, 1997; MARTIN, 2006). Entretanto, 

faltam estudos focalizados nos longevos, cujo padrão de socialização privilegia vínculos de 

alta qualidade emocional (CARSTENSEN, 2006; TURNER, 2001; GIDDENS; SUTTON, 

2017; BONFIM, 2025). Essa lacuna não é apenas técnica, mas também social e política: a 

ausência de letramento digital crítico limita a participação cidadã e reforça desigualdades 

geracionais, constituindo uma possível “cultura do silêncio”. 

 

Justificativa 

O envelhecimento populacional e a intensificação da digitalização do cotidiano 

realçam a urgência de estudar especificamente a pessoa idosas 80+, um grupo ainda pouco 

atendido por pesquisas empíricas. Em sua revisão de escopo, Franco et al. (2025) definiram 

o letramento digital como um processo que vai além da simples habilidade técnica, 

envolvendo dimensões culturais e identitárias que moldam a forma de se engajar com as 

TDICs. Apesar desse aporte teórico relevante, ainda carecemos de investigações que 

articulem esse conceito ao cotidiano social dos longevos. 

Santos e Gomes (2023), ao explorarem os microdados da pesquisa TIC Domicílios 

2021, demonstraram que a ‘pessoa idosas 80+’ apresenta o maior índice de analfabetismo 

(48,04%) e o mais baixo percentual de uso da Internet (16,79% para “já usou”) em 

comparação às gerações anteriores. Ao analisarem as dimensões de literacia computacional 

(tarefas como copiar, mover documentos e instalar programas), constataram percentuais 

nulos para várias atividades básicas, evidenciando lacunas críticas de competência digital 

entre os longevos. 

Diante desse panorama, esta tese se justifica nos seguintes pontos: 

1. Lacuna acadêmica: Ainda não há estudos empíricos que articulem a 

fundamentação teórica de Franco et al. (2025), que entende o letramento digital como prática 

social e identitária, com a análise do perfil digital de pessoas idosas longevas. Persiste a 

lacuna de investigar como habilidades técnicas, culturais e relacionais se traduzem em 

interação social e participação digital entre os pessoas idosas 80+. 
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2. Relevância social: Em um mundo cada vez mais mediado por tecnologia, o baixo 

letramento digital acentua o risco de isolamento e reduz a participação cidadã das pessoas 

idosas de 80 anos ou mais. Dominar as TDICs é essencial para manutenção de redes de 

apoio, acesso a serviços de saúde e cultura, e estímulo cognitivo. 

3. Subsídio a políticas públicas: Utilizando dois conjuntos de dados — análise 

secundária de 230 pessoas idosas (≥ 60 anos) em atividades do SESC-DF e um subestudo 

focal com 14 longevos (≥ 80 anos) realizado entre 2024–2025, este trabalho produziu 

evidências para orientar programas de capacitação digital e intervenções institucionais 

adaptadas às necessidades de pessoas idosas, principalmente, da ‘pessoa idosas 80+’, 

promovendo sua autonomia, bem-estar e engajamento ativo na sociedade digital. 

Ao articular o aporte conceitual de Franco et al. (2025) sobre as dimensões do 

letramento digital e os dados empíricos de Santos e Gomes (2023) sobre as competências e 

acessos das pessoas idosas 80+, esta pesquisa avança no entendimento de como o letramento 

digital impacta na capacidade de interação social dos idosos longevos, fornecendo subsídios 

para políticas públicas de inclusão digital. 

 

 

Objetivos 

Objetivo geral 

Analisar a influência do letramento digital na capacidade de interação social de 

pessoas idosas com 80 anos ou mais na era digital 

 

Objetivos Específicos 

1. Descrever o perfil sociodemográfico e digital de pessoas idosas com 80 anos ou 

mais na era digital; 

2. Identificar as formas de uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação por pessoas com 80 anos ou mais, analisando o grau de familiaridade e 

frequência de uso; 

3. Investigar as motivações e interesses das pessoas idosas 80 anos ou mais em 

relação ao uso das tecnologias digitais, compreendendo suas necessidades e expectativas; 

4. Contribuir para o desenvolvimento de políticas públicas e iniciativas voltadas para 

a inclusão digital das pessoas idosas 80 anos ou mais, promovendo sua participação ativa e 

cidadania na sociedade digital 
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2. MÉTODO 

 

Procedimentos Metodológicos 

Esta pesquisa é de natureza aplicada, com o objetivo de analisar a influência do 

letramento digital na capacidade de interação social de pessoas idosas com 80 anos ou mais 

na era digital. Adota-se uma abordagem qualiquantitativa, integrando métodos estatísticos e 

análises qualitativas, a fim de oferecer uma compreensão ampla e aprofundada do fenômeno 

estudado. 

 

Tipo de pesquisa 

Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa é exploratória e descritiva: 

• Exploratória, ao buscar construir conhecimento sobre a relação entre letramento 

digital e interação social na velhice avançada, por meio de revisão de escopo da literatura, 

análise de dados secundários e entrevistas em profundidade. 

• Descritiva, ao caracterizar o perfil sociodemográfico, digital e social dos 

participantes, bem como descrever tendências e padrões de comportamento digital 

observados no grupo estudado. 

 

Abordagem metodológica 

A pesquisa está organizada em três grandes etapas metodológicas, que garantem a 

triangulação de métodos e fontes de dados. A Figura 1, apresentada a seguir, sintetiza os 

principais eixos analíticos que orientaram a construção dos instrumentos e a organização da 

análise. 

Figura 1 – Dimensões analíticas do Letramento Digital (LD) e seus impactos na 

interação social das pessoas idosas 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2023 
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A Figura 1 apresenta um mapa mental com os principais aspectos que compõem o 

letramento digital (LD), distribuídos em três grandes categorias: aspectos tecnológicos 

(usabilidade, segurança, acesso), aspectos físicos (gerontológicos e emocionais) e aspectos 

sociais (perfil sociodemográfico). Os impactos na interação social aparecem como efeitos 

positivos (inclusão, participação) e negativos (isolamento, exclusão). 

Etapa 1 – Revisão de Escopo da Literatura (Artigo 1) 

Realiza-se uma revisão de escopo, em desenvolvimento, com foco em estudos sobre 

letramento digital de pessoas idosas, especialmente aqueles que discutem os impactos do 

letramento nas interações sociais e na redução do isolamento social. Essa etapa visa mapear 

lacunas e orientar a construção dos instrumentos de coleta de dados primários. 

Etapa 2 – Análise Quantitativa de Dados Secundários (Artigo 2) 

Utiliza-se dados de um inquérito realizado entre 2021 e 2022 com 230 pessoas idosas 

(≥ 60 anos) participantes das atividades do Sesc-DF, coletados pelo Grupo de Pesquisa 

“Envelhecer Cidadão”. As atividades incluem: 

• Análise descritiva por faixa etária, já concluída, que caracteriza o perfil de 

letramento digital, hábitos de uso de tecnologia e aspectos sociodemográficos. 

• Regressão Logística (RL)  

Etapa 3 – Estudo Qualitativo com pessoas idosos de 80 anos ou mais (Artigo 3) 

Esta etapa envolve entrevistas em profundidade com 14 pessoas idosas com 80 anos 

ou mais, participantes de estudo anterior (2021-2022). O subestudo foi realizado entre 2024 

e 2025 e incluiu: 

• Entrevistas para compreender percepções, barreiras enfrentadas e estratégias 

adotadas no uso de tecnologias digitais; 

• Análise de conteúdo com base em categorias oriundas da literatura e das respostas 

dos participantes. 

 

Síntese das Fontes de Dados 

A triangulação metodológica se baseia em: 

• Revisão de escopo da literatura científica nacional e internacional; 

• Dados secundários quantitativos (inquérito com 230 pessoas idosas); 

• Dados primários qualitativos (entrevistas com 14 pessoas idosas 80+). 

Essa combinação de métodos visa analisar a influência do letramento digital na 

capacidade de interação social de pessoas idosas com 80 anos ou mais na era digital. 
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Quadro 1 - Perguntas norteadoras e procedimentos metodológicos associados aos objetivos 

específicos 

Objetivos Específicos Perguntas norteadoras Procedimentos metodológicos 

Descrever o perfil 

sociodemográfico e digital 

de pessoas idosas com 80 

anos ou mais na era digital 

Qual o perfil 

sociodemográfico e 

digital desses longevos? 

 

Com base nos dados do 

inquérito quantitativo realizado 

em 2020-2021 com 230 pessoas 

idosas do SESC-DF, destacando 

as especificidades do subgrupo 

de 80 anos ou mais (longevos) 

dentro dessa amostra. 

Identificar as formas de uso 

das Tecnologias Digitais de 

Informação e 

Comunicação por pessoas 

com 80 anos ou mais, 

analisando o grau de 

familiaridade e frequência 

de uso 

De que modo eles 

utilizam as TDICs, 

considerando frequência 

e familiaridade? 

 

Entre as pessoas idosas 

pesquisadas, incluindo a 

frequência, as modalidades e as 

finalidades de uso dessas 

tecnologias para contato social, 

comparando possíveis 

diferenças entre os idosos 

longevos (≥80 anos) e os 

demais participantes. 

Investigar as motivações e 

interesses das pessoas 

idosas 80 anos ou mais em 

relação ao uso das 

tecnologias digitais, 

compreendendo suas 

necessidades e 

expectativas 

Quais motivações, 

necessidades e 

expectativas orientam seu 

engajamento 

tecnológico? 

 

 

 

Que barreiras e 

oportunidades emergem 

quando tentam ampliar 

suas interações sociais 

Verificando em que medida 

níveis mais elevados de 

letramento digital se associam a 

maior engajamento em 

interações sociais online ou a 

menor isolamento social das 

pessoas idosas. Engloba 

também uma análise focal do 

subgrupo de 80 anos ou mais – 

por meio do subestudo 

realizado em 2024-2025 com 

14 idosos longevos da amostra 

original – de modo a aprofundar 

Contribuir para o 

desenvolvimento de 

políticas públicas e 

iniciativas voltadas para a 

inclusão digital das pessoas 
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idosas 80 anos ou mais, 

promovendo sua 

participação ativa e 

cidadania na sociedade 

digital 

por meio dessas 

ferramentas? 

 

 

a compreensão sobre como o 

letramento digital influencia a 

interação social nessa faixa 

etária avançada na era digital. 

Fonte: Autoria própria, 2025. 

 

I. Revisão de Literatura 

O "Escopo Teórico" foi delineado a partir de uma revisão de escopo da literatura 

científica, conduzida com base nas diretrizes Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA). Essa abordagem metodológica permitiu 

sistematizar os principais achados nacionais e internacionais sobre o uso das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) por pessoas idosas com 80 anos ou mais, 

com foco nas relações entre letramento digital, interação social, autonomia e bem-estar. 

A busca foi realizada nas bases de dados Scopus, Web of Science e IEEExplore, 

utilizando descritores controlados e palavras-chave como "digital literacy", "older adults", 

"very old", "social interaction" e "digital inclusion". O processo seguiu etapas sistemáticas 

de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão, conforme o fluxograma PRISMA. Foram 

incluídos estudos publicados entre 2013 e 2025, em português, inglês e espanhol. 

Os artigos selecionados revelaram uma lacuna significativa de pesquisas voltadas 

especificamente para a população 80+, sendo a maioria voltada para pessoas idosas com 

mais de 60 anos de forma genérica. Entre os principais resultados, destacam-se os fatores 

que facilitam e dificultam o uso das TDICs na velhice longeva, com ênfase para o papel da 

motivação, suporte familiar, acessibilidade das interfaces e relevância dos conteúdos. A 

revisão forneceu subsídios para a formulação do instrumento de pesquisa e a estruturação 

analítica das etapas subsequentes. 

 

II. Análise Quantitativa da População Idosa Participante do SESC-DF 

Esta etapa corresponde à caracterização sociodemográfica e digital da população 

idosa participante do SESC-DF, com especial atenção ao subgrupo de pessoas com 80 anos 

ou mais. A análise baseou-se em dados secundários do inquérito realizado com 230 pessoas 

idosas entre 2021 e 2022, a partir de um questionário estruturado contendo variáveis sobre 

perfil socioeconômico, uso de tecnologias, habilidades digitais e apoio social. 
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Foram realizadas análises descritivas e comparativas entre faixas etárias, 

evidenciando diferenças significativas no acesso à internet, na utilização de aplicativos e no 

grau de autonomia digital. O subgrupo 80+ apresentou menor frequência de uso das TDICs, 

maior dependência de terceiros e uso restrito a funcionalidades comunicacionais básicas, 

como o envio de mensagens pelo WhatsApp. Ainda assim, observou-se expressiva 

motivação para aprender e utilizar tecnologias digitais quando estas se mostraram relevantes 

para o contato familiar e a segurança pessoal. 

Essa etapa permitiu identificar padrões e desigualdades digitais na velhice longeva, 

subsidiando a seleção dos participantes para a fase qualitativa. O descritivo detalhado e as 

tabelas estatísticas estão apresentados no Artigo 2 desta tese. 

 

III. Estudo Qualitativo com Pessoas Idosas de 80 Anos ou Mais 

A terceira etapa da pesquisa teve como foco compreender de forma aprofundada as 

experiências, percepções, barreiras e motivações de pessoas idosas 80+ em relação ao uso 

das tecnologias digitais. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 14 participantes 

previamente envolvidos na etapa quantitativa, selecionados por conveniência e diversidade 

de perfil. 

As entrevistas foram analisadas à luz do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), o que 

permitiu identificar ancoragens simbólicas comuns sobre o lugar da tecnologia na vida 

cotidiana desses sujeitos. Entre os eixos temáticos emergentes, destacam-se: a valorização 

da comunicação familiar; o medo de errar ou quebrar o aparelho; a ausência de paciência 

por parte dos familiares para ensinar; e a percepção de que o mundo digital está distante da 

realidade de vida dos mais velhos. 

Apesar das dificuldades relatadas, muitos demonstraram orgulho de conquistas 

digitais simples, como enviar um áudio ou participar de chamadas de vídeo. A dimensão 

afetiva e simbólica do letramento digital revelou-se central para compreensão da inclusão 

digital de pessoas idosas 80+. Todo o detalhamento teórico-metodológico está apresentado 

no Artigo 3 desta tese. 

 

Aspectos Éticos 

Pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Brasília 

(CAAE n.º 12345618.1.0000.0030), seguindo a Resolução CNS 466/2012. Todos os 

participantes assinaram termo de consentimento livre e esclarecido. 
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3. RESULTADOS 

Marco Teórico: Redes Sociotécnicas, Ciborgues e Letramento Digital  

 

Envelhecimento, Inclusão Digital e Aprendizagem ao Longo da Vida 

A inserção de pessoas idosas no mundo digital constitui um desafio e uma 

oportunidade para a aprendizagem ao longo da vida na contemporaneidade. Com o avanço 

acelerado das tecnologias da informação após 2018, questões emergentes como fake News e 

deepfakes tornaram essenciais discursões sobre letramento digital entre pessoas idosas. Este 

marco teórico busca renovar a fundamentação da pesquisa sobre inclusão digital de pessoas 

idosas, integrando referenciais contemporâneos. Articulam-se aqui as perspectivas de Bruno 

Latour, Donna Haraway, Byung-Chul Han, Yuval Harari, Paola Ricaurte e as teorias de 

necessidades humanas de Maslow e Max-Neef com o contexto atual pós-2018. Essa 

integração teórica proporciona uma visão híbrida e atualizada da pessoa idosa como sujeito 

inserido em redes sociotécnicas complexas, em que a tecnologia pode tanto ampliar quanto 

acentuar desigualdades. Também são abordados fenômenos recentes da disseminação de 

desinformação em redes sociais ao uso crescente de aplicativos como: Gov.br, e-SUS, bancos 

digitais, Uber, iFood, analisando como esses elementos impactam o processo de 

inclusão/exclusão digital de pessoas idosas, especialmente os 80+ e o atendimento de suas 

necessidades sociais, cognitivas e de cidadania. Por fim, apresenta-se uma tabela histórica 

destacando a evolução das redes sociais desde o surgimento do Facebook, com foco na 

participação ou falta desta do público 80+ e indicadores de letramento digital ano a ano. 

 

Pessoas Idosas em Redes Sociotécnicas: Agencialidade Híbrida e Inclusão Digital 

Bruno Latour propõe, em Jamais Fomos Modernos, que vivemos em coletivos 

híbridos formados por humanos e não-humanos. Essa perspectiva da Teoria Ator-Rede 

(TAR) rompe com a separação tradicional entre sociedade e tecnologia, afirmando que 

objetos técnicos também possuem agência na rede social (Latour, 2013). No contexto da 

inclusão digital, a pessoa idosa deixa de ser vista como um usuário passivo para ser 

compreendido como parte de uma rede sociotécnica ativa. Por exemplo, uma pessoa idosa 

80+ usando um smartphone para se comunicar ou acessar serviços compõe, junto com o 

dispositivo e as plataformas online, um coletivo híbrido onde a ação é distribuída. Assim, o 

efeito da inclusão digital da pessoa idosa emerge dessas associações: a autonomia 

conquistada por uma pessoa idosa ao usar um aplicativo de saúde resulta da interação entre 
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sua vontade humana e as funcionalidades da aplicação não-humano. Latour (2012) enfatiza 

que as redes sociotécnicas são ambientes em constante transformação, nos quais a circulação 

de conhecimento e as novas configurações sociais se dão por meio dessas associações entre 

atores humanos e técnicos. Aplicando essa ideia, podemos interpretar que a alfabetização 

digital de pessoas idosas não envolve apenas adquirir habilidades técnicas, mas reconfigurar 

a rede de relações da pessoa idosa família, amigos, comunidade, dispositivos, plataformas 

para incluir as tecnologias de forma significativa. Em outras palavras, a inclusão digital da 

pessoa idosa depende de reconhecer sua agência híbrida: ele atua juntamente com 

smartphones, algoritmos e conexões de internet como um ator coletivo. Essa visão amplia o 

conceito de aprendizagem ao longo da vida, pois aprender a lidar com tecnologias entre 

pessoas idosas significa ingressar em novas redes de conhecimento e negociar papéis com 

agentes técnicos, por exemplo, compreender as regras de um aplicativo, ajustar-se aos fluxos 

informacionais das redes sociais etc. 

Porém, a TAR também alerta que essas redes podem tanto empoderar quanto excluir. 

Se as tecnologias não forem projetadas considerando as necessidades dos pessoa idosas, 

estes se veem à margem das redes sociotécnicas dominantes (Latour, 2013). Um serviço 

público que migra integralmente para o aplicativo Gov.br, por exemplo, transforma a pessoa 

idosa desconectado em um “não-ator” social. Nesse sentido, a ausência da pessoa idosa na 

rede digital pode significar invisibilidade na circulação de informações e recursos. A 

exclusão digital da pessoa idosa, então, não é meramente técnica, mas sociotécnica resulta 

de não integrar seus interesses e capacidades na configuração da rede. Latour (2013), ao 

propor uma análise simétrica de humanos e não-humanos, nos instiga a repensar políticas de 

inclusão: não basta alfabetizar a pessoa idosa, é preciso redesenhar dispositivos e 

plataformas para acolher as limitações físicas, cognitivas e culturais desse público (Vitorino 

et al., 2019). Essa abordagem dialógica embasa a presente tese ao conceber a inclusão digital 

de pessoas idosas como construção de novas associações: pessoa idosa-tecnologia-

sociedade, em que cada elo deve ser fortalecido de forma equilibrada. 

 

A Pessoa Idosa Ciborgue? Longevidade Digital sob a Ótica de Donna Haraway 

Donna Haraway, no célebre Manifesto Ciborgue, propõe a metáfora do ciborgue um 

ser híbrido de organismo e máquina para questionar dicotomias tradicionais 

humano/máquina, natural/artificial. Embora o manifesto original se centre em questões de 

gênero e identidade, seus conceitos são frutíferos para pensar a relação dos pessoa idosas 
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com a tecnologia. Em ‘Somos todos ciborgues’, Haraway sugere que já vivemos na era 

ciborgue, na qual extensões tecnológicas do corpo são comuns (Haraway, 2009). De marca-

passo e aparelhos auditivos a smartphones e próteses virtuais, perfis em redes sociais, 

avatares em aplicativos, as pessoas idosas contemporâneos incorporam artefatos 

tecnológicos ao seu cotidiano, prolongando sua autonomia e capacidade de interação um 

projeto de longevidade digital. A autora intuiu que, para tornar real o mito ciborgue, a 

sociedade lança mão de fármacos, implantes, próteses e wearables, além das promessas da 

biotecnologia (Castro, 2016). No caso das pessoas idosas, isso se traduz na ampla gama de 

tecnologias assistivas e digitais que permitem envelhecer ativamente: aplicativos de saúde 

que monitoram sinais vitais, redes sociais que mitigam a solidão, jogos eletrônicos que 

estimulam a cognição, dispositivos de mobilidade, entre outros. 

Sob a lente do ciborguismo, a pessoa idosa conectada deixa de ser vista apenas pela 

falta de juventude, de vigor físico e passa a ser entendido pelas possibilidades de extensão 

do seu eu biológico através do digital. O conceito de longevidade digital pode ser entendido 

como o esforço de prolongar não apenas a vida biológica, mas a vida social e cognitiva da 

pessoa idosa por meio da tecnologia como se os aparatos digitais funcionassem como 

próteses culturais que mantêm a pessoa idosa engajada na sociedade (Haraway, 2009). Por 

exemplo, uma senhora de 80 anos que usa WhatsApp para conversar diariamente com os 

netos ou faz aulas online de italiano ilustra essa integração ciborgue: parte de sua experiência 

de envelhecimento se dá de forma mediada tecnicamente, mesclando memória corporal e 

extensão virtual. Estudos apontam que envolver pessoas idosas com atividades digitais 

interativas como exergames jogos de exercícios físicos virtuais pode reduzir barreiras físicas 

e isolamento social, mostrando que habilidades tecnológicas podem ser incorporadas mesmo 

na velhice (Castro, 2016). Haraway nos convida a abraçar essas transgressões de fronteira 

no caso, a fronteira etária e a fronteira humano/máquina de modo criativo e emancipatório. 

Entretanto, o projeto ciborgue também exige criticidade, nem toda intervenção 

tecnológica resulta em empoderamento. Há risco de criar um ciborgue marginalizado, se as 

interfaces não forem amigáveis ou se a cultura digital for hostil aos mais longevos. Haraway 

(2009) alerta que somos ciborgues contemporâneos, mas os termos dessa hibridação 

importam. Se as tecnologias reforçarem o idadismo, por exemplo, ao invisibilizar as pessoas 

idosas em algoritmos de reconhecimento facial ou design de aplicativos com letras 

diminutas, ampliaremos desigualdades sob o véu do ciborguismo. Por isso, integrar a visão 

de Haraway implica promover uma longevidade digital inclusiva ver a pessoa idosa como 
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ciborgue significa garantir que as próteses tecnológicas a ele destinadas ampliem sua 

capacidade de viver bem, e não apenas prolonguem uma existência dependente. Na prática, 

isso requer codesenvolver tecnologias com as pessoas idosas, respeitando seus corpos, seus 

ritmos e seus valores, de modo que a fusão homem-máquina seja sinônimo de autonomia e 

dignidade na velhice, e não de mera adaptação a aparatos pensados para os jovens. Afinal, 

conforme destaca Haraway, já não vivemos sob o paradigma da máquina industrial 

descartável; na era ciborgue, até o corpo pessoa idosa pode ser constantemente aperfeiçoado 

e ampliado tecnologicamente cabe a nós decidir em que direção esse aperfeiçoamento ocorre 

(Castro, 2016). 

Todavia, é necessário destacar que reduzir o envelhecimento a uma lógica de corpo-

máquina, sob a metáfora ciborgue, corre o risco de desumanizar a experiência da velhice. O 

corpo da pessoa idosa não é apenas suporte biológico a ser reparado ou prolongado, mas 

território de memórias, afetos e narrativas que não podem ser traduzidos em engrenagens ou 

algoritmos. A potência do humano na velhice reside justamente em sua singularidade, em 

sua dimensão histórica, ética, relacional e simbólica, que ultrapassa a visão funcionalista do 

corpo como máquina. Assim, mais do que aderir integralmente ao projeto ciborgue, importa 

tencioná-lo: tecnologias só serão emancipadoras quando forem mediadas pelo 

reconhecimento da pessoa idosa como sujeito pleno, portador de história, sensibilidade e 

desejo, e não como peça de um sistema técnico que promete um projeto não humano da 

imortalidade e ampliação da usabilidade do corpo-mercadoria. 

 

Resistência ao Enxame Digital: Exclusão da pessoa idosa e sociedade do cansaço 

Byung-Chul Han, em obras como Sociedade do Cansaço e No Enxame, analisa a 

condição do indivíduo na sociedade digital contemporânea. Ele descreve um mundo 

hiperconecatado onde multidões online agem como um “enxame digital”, um coletivo 

desprovido de narrativa unificadora, marcado pelo excesso de informação e pela 

efemeridade das interações (Corbanezi, 2018). Nessa dinâmica, todos são pressionados à 

produtividade constante, à hiperatividade multitarefa, resultando em fadiga crônica e 

esgotamento psicológico. Quando olhamos para as pessoas idosas, especialmente os 80+, 

pela lente de Han, emerge um paradoxo a exclusão digital desse grupo frequentemente vista 

como um problema a ser solucionado pode ser interpretada também como uma espécie de 

resistência involuntária aos imperativos do enxame digital (Han, 2017). Em outras palavras, 

as pessoas idosas desconectados ou sem engajamento intenso em redes sociais acabam à 
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margem da sociedade do desempenho, o que os protege ainda que por exclusão, não por 

escolha consciente de certas patologias do digital, como a infoxicação, a vigilância constante 

e a cobrança incessante por participação. 

Han argumenta que a era digital impõe uma sobrecarga cognitiva e temporal exige-

se que os sujeitos sejam capazes de lidar com múltiplas tarefas simultaneamente, o que ele 

chama de técnica temporal multitasking, sem que isso represente um verdadeiro progresso 

civilizatório. Para muitas pessoas idosas, essa expectativa é incompatível não apenas por 

questões geracionais ou cognitivas, mas também porque contraria o ritmo próprio da velhice. 

A lentidão, a reflexão pausada e a desconexão periódica características muitas vezes 

atribuídas as pessoas idosas chocam-se com a velocidade e ubiquidade esperadas no enxame 

digital (Corbanezi, 2018). Assim, a dificuldade ou recusa da pessoa idosa em adaptar-se 

integralmente ao mundo online pode ser vista como uma forma de preservar sua identidade 

e sanidade diante da tirania da conectividade total. Han sugere que a sociedade de 

desempenho se torna uma sociedade do doping, em que todos devem otimizar-se e estar 

permanentemente disponíveis (Lado, 2023). As pessoas idosas que não conseguem ou não 

querem aderir a esse ritmo acabam etiquetados como atrasados ou excluídos digitais. No 

entanto, em um olhar contraintuitivo, essa não-adesão pode ser lida como uma crítica viva 

ao modelo vigente uma lembrança de que viver plenamente não requer necessariamente estar 

24h online. 

Contudo, é crucial distinguir resistência empoderadora de exclusão desamparada. 

Muitas pessoas idosas não estão online não por opção política, mas por falta de acesso, 

habilidade ou apoio o que configura uma privação, não exatamente uma resistência ativa. 

Han oferece um quadro teórico para entendermos os efeitos deletérios da hiper conexão, mas 

a realidade mostra que a exclusão digital traz prejuízos objetivos as pessoas idosas: 

dificuldade de acessar serviços bancários, governamentais, isolamento social e 

desinformação (Han, 2017). Portanto, o desafio é duplo, incluir as pessoas idosas no mundo 

digital sem submetê-los à lógica extenuante do enxame. Isso implica desenvolver 

abordagens de letramento digital que respeitem o ritmo e os limites dos mais velhos, evitando 

a armadilha de simplesmente exigir que eles se tornem jovens digitais. Resiliência digital da 

pessoa idosa talvez signifique adotar estratégias conscientes de uso, por exemplo, aprender 

a usar redes sociais para comunicar-se com familiares, mas evitando o consumo passivo e 

excessivo de informações desencontradas. 
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Han também problematiza a transparência e a exposição total na era das redes. 

Pessoas idosas, muitas vezes mais reservados ou com valores diferentes em relação à 

privacidade, podem se sentir deslocados num ambiente de superexposição pessoal. Essa 

hesitação pode ser vista não como simples dificuldade técnica, mas como choque de valores 

uma recusa instintiva a integrar-se ao panóptico digital. Em síntese, sob a ótica de Han, a 

presença tímida ou ausente dos 80+ nas mídias sociais pode ser lida como sintoma de que 

algo no modelo atual não acolhe o “tempo da velhice”. Em vez de culpabilizar a pessoa idosa 

por não se encaixar, a crítica recai sobre a cultura digital que valoriza apenas o novo, o veloz 

e o produtivo. Assim, adotar a provocação de Han para propor um equilíbrio, como incluir 

as pessoas idosas digitalmente de forma saudável, permitindo que eles colham os benefícios 

de comunicação, acesso a informações e serviços sem sucumbir aos malefícios como 

cansaço informacional ansiedade de performance.  

 

Algoritmos, Poder e Letramento Digital: Uma Urgência segundo Harari 

Yuval Noah Harari, em obras como Homo Deus (2015) e 21 Lições para o Século 21 

(2018), alerta para o papel avassalador dos algoritmos e da inteligência de dados na 

sociedade contemporânea. Segundo Harari, estamos migrando de um mundo em que as 

decisões eram tomadas por humanos para um mundo guiado por algoritmos de Big Data, 

capazes de conhecer nossos comportamentos melhor do que nós mesmos. Esse cenário traz 

o risco de ditaduras digitais, nas quais uma elite técnica controla os fluxos de informação 

enquanto a maioria das pessoas potencialmente incluindo grande parte das pessoas idosas 

sofre não tanto por exploração, mas por irrelevância (Dagobáh, 2018). Em outras palavras, 

quem não estiver minimamente letrado nas lógicas algorítmicas pode tornar-se vítima ou 

peça descartável no jogo de poder dos dados. Daí a urgência de um letramento digital, 

especialmente entre grupos vulneráveis como as pessoas idosas, para que não sejam 

esquecidas pelos sistemas automatizados. 

Aplicando as lições de Harari, percebemos que alfabetizar digitalmente a pessoa 

idosa não se resume a ensiná-lo a usar um smartphone. É fundamental capacitá-lo a 

compreender como e por que certos conteúdos chegam até ele, por que vê certas notícias no 

Facebook, por que o YouTube recomenda determinado vídeo, ou como seus dados são 

coletados e utilizados. Em um mundo onde fake news e desinformação proliferam, Harari 

destacaria que as pessoas idosas muitas vezes com baixa familiaridade com as armadilhas 

da internet precisam desenvolver pensamento crítico para distinguir fatos de boatos. A 
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realidade tem mostrado essa vulnerabilidade. Estudos indicam que pessoas acima de 65 anos 

compartilham significativamente mais notícias falsas nas redes sociais do que faixas etárias 

mais jovens (Jovem Nerd, 2019). Isso se deve, em parte, à falta de experiência com 

mecanismos de verificação online e à tendência de confiar em informações recebidas por 

contatos próximos como familiares em aplicativos de mensagem. Harari sugeriria que, assim 

como no passado alfabetizar alguém em leitura era dar-lhe poder para interpretar o mundo, 

hoje alfabetizar midiaticamente, ensinar a checar fontes, entender o viés de algoritmos de 

busca e redes é dar as pessoas idosas as ferramentas para não serem enganados ou 

instrumentalizados. 

Além do combate à desinformação, Harari enfatiza o dilema da relevância, se a 

maioria das interações sociais, serviços públicos e atividades culturais migrar para 

plataformas digitais, os que não dominam essas plataformas correm o risco de se tornar 

irrelevantes em termos sociais e econômicos (Dagobáh, 2018). No contexto brasileiro, por 

exemplo, imaginar uma pessoa idosa sem letramento digital tentando sobreviver em meio a 

um governo eletrônico, obrigatoriedade de cadastro no Gov.br para acesso a benefícios ou a 

um setor bancário praticamente sem dinheiro físico, pagamentos via aplicativos, como o Pix 

que se popularizou exponencialmente é imaginar alguém excluído de direitos básicos de 

cidadania. Harari alerta que a história não é justa com quem fica para trás se decisões cruciais 

da sociedade como vacinação, segurança pública, economia passarem a ser tomadas com 

base em dados e Inteligência Artificial (IA), e as pessoas idosas não estiverem presentes 

nessas bases de dados, por falta de uso ou não compreenderem como essas decisões os 

afetam, poderão ser prejudicados sem nem entenderem o motivo (Dagobáh, 2018). 

Portanto, incorporar Harari neste marco teórico reforça que inclusão digital de 

pessoas idosas é também empoderamento político e cognitivo. É preparar essa parcela da 

população para questionar a caixa-preta dos algoritmos, por exemplo, desconfiar quando um 

anúncio ou notícia aparece de forma demasiadamente conveniente, entender que nem tudo 

que viraliza é verdade, ou reconhecer que preferências digitais moldam o que lhes é mostrado 

online. Harari também discutiu a crise da democracia liberal ante a avalanche informacional 

e a volta de Deus sob a forma de dados. Se as pessoas idosas tradicionalmente formavam 

suas opiniões políticas via TV e rádio, hoje enfrentam um dilúvio de conteúdos online 

altamente personalizados e nem sempre verdadeiros. Sem letramento digital, tornam-se 

presas fáceis de teorias conspiratórias, golpes financeiros virtuais e discursos de ódio 

algoritimamente amplificados. 
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Um ponto central das 21 Lições de Harari é a necessidade de focar em habilidades 

que as máquinas não têm pensamento crítico, empatia e colaboração. Curiosamente, essas 

são áreas em que muitas pessoas idosas têm muito a contribuir pela vivência e sabedoria 

acumulada. Logo, incluir pessoas idosas na cultura digital não é só ensiná-los é também 

trazer seus valores para melhorar a própria cultura digital. Harari provavelmente concordaria 

que uma sociedade que inclua digitalmente os 80+ é uma sociedade que expande a 

pluralidade e a resiliência ética da esfera online. Isso significa, por exemplo, fomentar 

projetos de voluntariado digital, onde pessoas idosas compartilham conhecimento histórico 

em plataformas, ou desenvolvem conteúdos com suas perspectivas, rompendo o monopólio 

narrativo dos mais jovens na internet.  

 

Colonialidade Digital, Subalternidade e Tecnoresistência: O Enfoque Decolonial 

de Paola Ricaurte 

Paola Ricaurte, pesquisadora latino-americana, tem discutido entre 2019 e 2025 as 

intersecções entre epistemologia de dados e colonialidade digital. A autora argumenta que 

as tecnologias de dados e algoritmos frequentemente reproduzem e amplificam estruturas de 

poder colonial e patriarcal existentes. Embora seu enfoque muitas vezes recaia sobre gênero 

e comunidades indígenas ou do sul global, os conceitos que ela trabalha podem ser 

estendidos para compreender a posição das pessoas idosas na esfera digital como a de um 

grupo subalternizado, ou seja, um grupo cuja voz e cujas necessidades têm pouca influência 

sobre o desenho e a governança das tecnologias. Ricaurte aponta que a dataficação e a 

algoritmização do mundo trazem questionamentos profundos sobre subjetividade e vida 

social, e que o desenvolvimento sociotécnico regido por interesses de mercado têm efeitos 

violentos sobre corpos marginalizados (Ricuarte, 2020). No contexto das pessoas idosas, 

podemos ler essa violência sociotécnica nas interfaces não acessíveis, na exclusão dos mais 

velhos das estatísticas que importam para as empresas, ou mesmo no etarismo algorítmico, 

a tendência de sistemas de IA terem pior desempenho com pessoa idosas, seja em 

reconhecimento de voz, por causa do timbre envelhecido ou em reconhecimento facial, 

devido a bases de dados treinadas majoritariamente com faces jovens. 

A colonialidade digital, segundo Ricaurte, manifesta-se na extração de valor dos 

dados das populações sem retribuição adequada e na imposição de epistemologias 

hegemônicas que invisibilizam saberes e vivências não dominantes. As pessoas idosas 

podem ser vistos como um povo colonizado no ciberespaço no sentido de que têm de se 
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adaptar a ferramentas pensadas por e para jovens das metrópoles tecnológicas, muitas vezes 

em inglês ou em jargão técnico estrangeiro, sem que sua cultura particular influencie essas 

ferramentas. Essa assimetria gera dependência: uma pessoa idosa brasileira para exercer sua 

cidadania digital talvez precise da ajuda de um neto, mediador cultural, para decifrar a 

linguagem de um aplicativo qualquer. Ricaurte e colegas sugerem a necessidade de 

decolonizar a tecnologia, o que envolve também despatriarcalizá-la, pois as violências 

sociotécnicas são interseccionais (Ricuarte, 2020). Decolonizar, nesse sentido, seria incluir 

ativamente a perspectiva das pessoas idosas no desenvolvimento de TDICs, pesquisa de 

experiência do usuário com pessoas idosas, laboratórios de inovação aberta com participação 

de pessoas idosas, e políticas públicas que priorizem a acessibilidade e relevância dos 

conteúdos digitais para esse público. 

Ricaurte destaca também as resistências à colonialidade digital. Ela menciona ações 

políticas, poéticas e narrativas que subvertem os códigos estabelecidos e defendem 

autonomia tecnológica, afetos e organização comunitária (Ricuarte, 2020). No universo das 

pessoas idosas, podemos identificar exemplos de tecnoresistência, grupos que criam suas 

próprias redes de apoio no WhatsApp para circular informações verificadas e combater 

boatos, como aconteceu durante a pandemia de Covid-19, quando pessoas idosas engajados 

montaram redes para checagem de notícias sobre saúde; ou ainda movimentos para ensinar 

pessoas idosas a usar softwares livres em telecentros, evitando aprisionamento em 

plataformas proprietárias que exploram seus dados (Almeida et al., 2022). Essas iniciativas 

ecoam o que Ricaurte chama de defesa da autonomia tecnológica e organização comunitária 

são as próprias pessoas idosas se apropriando da tecnologia nos seus termos. Importante 

notar que resistência aqui não significa rejeição da tecnologia, mas sim apropriação crítica 

(Ricuarte, 2020). Por exemplo, um grupo de pessoas idosas ribeirinhos que aprende a usar o 

YouTube para documentar e difundir sua cultura local está resistindo à lógica colonial que os 

tornaria invisíveis, eles produzem conteúdo em seus termos, enriquecendo o pluriverso 

digital com narrativas não hegemônicas. 

Dentro da lógica de colonialismo de dados, Ricaurte afirma que há um modelo 

extrativista que captura subjetividades e impõe uma colonização das consciências. Pessoas 

idosas, por serem frequentemente menos fluentes nas línguas do digital, podem ser alvos 

mais fáceis dessa captura: são bombardeados com correntes, teorias simplistas e anúncios 

manipulativos, numa espécie de neocolonialismo informacional (Ricuarte, 2020). Isso ficou 

evidente na influência de campanhas de desinformação em processos eleitorais e sanitários 
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recentes, nas quais bots e estrategistas exploraram a confiança e, às vezes, ingenuidade 

digital de muitas pessoas idosas para semear divisões ou fraudes. A resposta decolonial seria 

fortalecer nessas pessoas idosas uma identidade de cidadãos digitais plenos, não sujeitos 

passivos. Isso passa por reconhecer os saberes que eles já têm sua história de vida, sua 

memória coletiva e conectá-los ao novo repertório de verificar notícias, entender que se é 

grátis, você é o produto etc.  

Em suma, a partir de Paola Ricaurte, questiona-se quem detém o poder no mundo 

digital e como as pessoas idosas se localizam nisso. A inclusão digital não é neutra, ela pode 

ser libertadora ou opressora, dependendo de como é conduzida. Se for um projeto adaptativo 

acrítico, pode acabar servindo à perpetuação do status quo de dominação simbólica. Mas se 

for um projeto emancipatório, então caminharemos para descolonizar a tecnologia, 

tornando-a ferramenta de pluralismo etário. Tecnorresistência, assim, é tanto a pessoa idosa 

aprendendo a dizer não. Não ao spam, não ao golpe online, não ao aplicativo mal desenhado, 

quanto dizendo sim a criar seus próprios espaços digitais. No Brasil, iniciativas de 

universidades abertas para pessoas idosas com disciplinas de mídia e oficinas de cultura 

digital representam passos concretos nessa direção. Elas se alinham ao que Ricaurte defende: 

projetos que exploram outros mundos possíveis no tecnológico, com pluralidade e rompendo 

a lógica única do lucro e do desempenho (Ricuarte, 2020). A pessoa idosa, de colonizado 

digital, torna-se então um agente ativo de mudança, contribuindo para uma internet mais 

diversa, segura e humanizada. 

 

Aplicativos, desenvolvimento à escala humana e Cidadania: Maslow, Max-Neef 

e a Tecnologia como Satisfatora 

Por fim, é pertinente inserir a visão das teorias de necessidades humanas – 

particularmente a famosa Hierarquia de Necessidades de Abraham Maslow e a abordagem 

de Manfred Max-Neef sobre satisfatores de necessidades no contexto do uso de aplicativos 

e tecnologias pelas pessoas idosas. A premissa aqui é que os dispositivos móveis e aplicativos 

digitais podem funcionar como meios de satisfazer necessidades básicas e superiores dos 

seres humanos. Enquanto Maslow estruturou as necessidades em cinco níveis (fisiológicas, 

segurança, amor/relacionamento, estima, autorrealização), Max-Neef propôs uma matriz de 

necessidades humanas fundamentais (como subsistência, proteção, afeto, entendimento, 

lazer, criação, identidade, liberdade) e distinguiu modos de satisfazê-las. Ao aplicar essas 
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teorias, podemos perguntar: de que forma os aplicativos e recursos digitais atendem às 

necessidades dos pessoa idosas? 

• Necessidades fisiológicas e de segurança: Aplicativos de saúde como o e-SUS e 

outros apps de telemedicina permitem monitorar sinais vitais, lembrar horários de medicação 

e agendar consultas, promovendo a subsistência física e a sensação de segurança. Durante a 

pandemia de Covid-19, por exemplo, muitas pessoas idosas passaram a usar serviços de 

entrega para garantir alimentação e medicamentos sem se expor, ou seja, satisfizeram 

necessidades básicas via tecnologia. Além disso, dispositivos de emergência pessoal dão as 

pessoas idosas e seus familiares proteção 24h, algo que eleva a segurança objetiva e 

subjetiva. 

• Necessidades sociais (amor/pertencimento, afeto): As redes sociais e ferramentas 

de comunicação cumprem um papel central aqui. Estudos mostram que um dos principais 

motivadores para pessoas idosas ingressarem nas TDICs é comunicar-se e interagir com 

família e amigos. Aplicativos como WhatsApp, Facebook e Skype/Zoom tornaram-se pontes 

intergeracionais, avós criando grupos de família, fazendo videochamadas com netos 

distantes, reencontrando colegas do passado. Tais usos claramente satisfazem a necessidade 

de afeto e pertencimento, combatendo a solidão e reforçando laços sociais. Ao conseguirem 

trocar mensagens de texto ou voz diariamente, os pessoa idosas mantêm ativa sua rede de 

suporte emocional (Bizelli et al., 2009). Maslow situaria isso no nível do 

amor/relacionamento; Max-Neef veria como satisfatores de afeto e participação. Vale notar 

que a inclusão digital pode elevar a autoestima dos pessoa idosas – por exemplo, quando 

conseguem autonomia para falar com todos sem depender de terceiros, ou quando recebem 

feedback positivo em conteúdos que publicam. Isso toca a necessidade de estima: sentir-se 

capaz, útil, respeitado (Mas-Neef et al., 2012; Maslow, 1999). 

• Necessidades de estima e autorrealização: Muitas pessoas idosas, ao dominar 

certas tecnologias, sentem-se valorizados por seus pares e familiares. Mais do que isso, o 

mundo digital abre caminho para que realizem projetos intelectuais e criativos tardios. Há 

casos de pessoas idosas que começam blogs, escrevem memórias ou poemas em plataformas, 

compartilham receitas no YouTube, ou envolvem-se em cursos online de assuntos de seu 

interesse. Esses são exemplos de autorrealização mediada pela internet: o indivíduo pessoa 

idosa atingindo metas pessoais, expressando-se criativamente e aprendendo continuamente 

satisfazendo, portanto, o pico da pirâmide de Maslow. A educação ao longo da vida ganha 

fôlego novo com Massive Open Online Courses (MOOCs) e tutoriais no YouTube à 
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disposição. Conforme indicado em pesquisas, a combinação de TIC e desenvolvimento de 

competência informacional pode aumentar a autoestima e melhorar a qualidade de vida dos 

pessoa idosas, dando-lhes novas oportunidades de participação ativa e cidadã (Bizelli et al., 

2009). 

• Necessidades de participação e cidadania: Aplicativos governamentais, como o 

Gov.br no Brasil e financeiros permitem que pessoas idosas exerçam direitos e acessem 

serviços públicos com menos barreiras. Uma pessoa idosa alfabetizado digitalmente 

consegue, por exemplo, agendar sua vacinação via app, acessar extratos de aposentadoria 

online, votar informado após pesquisar candidatos na internet, ou mesmo mobilizar-se 

politicamente. Isso atende a uma necessidade de sentido de cidadania e identidade social. 

Max-Neef falaria na necessidade de entendimento e participação. Bizelli et al. (2009) 

argumentam que incluir pessoas idosas tecnologicamente favorece sua inclusão social e 

democrática, possibilitando novas relações sociais e participação cidadã na 

contemporaneidade. Em outras palavras, ao dominar apps e plataformas, a pessoa idosa pode 

continuar sendo ator social, não apenas espectador. 

O prisma das necessidades também realça onde estão as lacunas. Se certos apps não 

estão atendendo adequadamente necessidades específicas das pessoas idosas, isso indica 

oportunidades de inovação. Por exemplo, a necessidade de lazer muitas pessoas idosas 

poderiam se beneficiar de jogos digitais projetados para eles. A necessidade de proteção 

sugere que apps de bancos deveriam ter interfaces senior-friendly, prevenindo golpes e erros. 

Igualmente, a identidade. Pessoas idosas gostam de ver conteúdo que reflita suas gerações e 

histórias; plataformas de streaming e redes poderiam oferecer curadoria nostálgica ou 

espaços temáticos para troca de experiências de vida. Quando essas ofertas não existem, há 

uma frustração de necessidade e um consequente desinteresse ou medo tecnológicos. 

Tanto Maslow quanto Max-Neef enfatizam que o não atendimento de certas 

necessidades gera patologias individuais ou sociais. No caso das pessoas idosas excluídas 

digitalmente, podemos relacionar: a falta de afeto a solidão e depressão; a falta de 

participação a sensação de inutilidade; a falta de proteção a vulnerabilidade a abusos, como 

golpes telefônicos, pois não têm acesso a informações de alerta online etc. Por outro lado, a 

introdução de tecnologias como satisfatores sinérgicos, no termo de Max-Neef, que 

satisfazem múltiplas necessidades de uma vez, pode ter efeito multiplicador positivo (Mas-

Neef et al., 2012; Maslow, 1999). Um smartphone com WhatsApp, por exemplo, 

simultaneamente dá afeto, segurança, lazer, identidade, criação, e assim por diante desde que 
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a pessoa idosa seja capacitado a usá-lo plenamente e o dispositivo seja adequado às suas 

capacidades. 

 

Contexto Pós-2018: Desafios Emergentes e Integração Teórica 

O ano de 2018 marcou mundialmente e no Brasil um acirramento do debate sobre 

desinformação em massa: escândalos como Cambridge Analytica e a proliferação de notícias 

falsas via redes sociais e WhatsApp levantaram preocupações sobre a capacidade de usuários, 

especialmente os menos letrados digitalmente, discernirem fatos de boatos. No Brasil, 

durante as eleições de 2018, houve ampla circulação de fake news no WhatsApp, muitas 

direcionadas a grupos de família com grande presença de pessoas idosas. Como vimos, 

pesquisas confirmaram que acima de 65 anos há uma tendência significativamente maior de 

compartilhar conteúdos, essa constatação reforça a convergência das perspectivas de Harari 

e Ricaurte. Em resposta, iniciativas de educação midiática para pessoas idosas começaram 

a surgir, por exemplo, cartilhas explicativas sobre fake news distribuídas em centros de 

convivência, ou projetos intergeracionais onde jovens mentores digitais ensinam pessoas 

idosas a checar fatos online. Trata-se da materialização de empoderar a pessoa idosa contra 

os algoritmos e narrativas manipuladoras. 

Também após 2018, deepfakes entraram no cenário, vídeos falsos hiper-realistas 

ampliando o potencial de engano. Pessoas idosas, menos familiarizadas com edição digital, 

podem ser facilmente iludidos por um vídeo aparentemente legítimo com conteúdo falso. 

Isso implica que a alfabetização visual e crítica precisa atualizar-se continuamente, um 

desafio pedagógico. Latour nos lembraria aqui que deepfakes são atuantes não-humanos 

poderosos nas redes sociotécnicas atuais, eles agem influenciando opiniões. Incluir essa 

preocupação no marco teórico significa alertar que a rede da pessoa idosa está cada vez mais 

populada de quase-humanos e de artifacts que simulam realidade o que exige novas alianças 

para filtrar a verdade. Em suma, a rede sociotécnica da pessoa idosa pós-2018 é mais 

traiçoeira e requer robustez ampliada. 

No campo dos apps de serviços (Gov.br, e-SUS, bancos digitais, Uber, iFood), vimos 

um enorme impulso, especialmente catalisado pela pandemia de 2020. Muitos governos, 

inclusive o brasileiro, passaram a oferecer serviços quase exclusivamente online, cadastro 

para auxílio emergencial, agendamento de vacinação via app, prova de vida digital do INSS 

etc. Quem estava offline enfrentou barreiras adicionais em meio a uma crise sanitária. Han 

talvez apontasse que a pandemia acelerou a digitalização forçada inclusive de quem resistia, 
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colocando muitas pessoas idosas subitamente dentro do enxame por necessidade de 

sobrevivência. O efeito foi duplo: por um lado, houve salto na inclusão, a porcentagem de 

pessoa idosas online no Brasil saltou de 38,7% em 2018 para 45,0% em 2019, e continuou 

crescendo até cerca de 70% em 2024 (entre 60+) (Almeida. 2022). Em 2020-2021 

especificamente, o isolamento levou pessoas idosas a adotarem videochamadas, compras 

online e pagamentos digitais em massa. Segundo levantamento da CNDL/SPC, o percentual 

de pessoas com mais de 60 anos online no Brasil teria crescido de 68% em 2018 para 97% 

em 2021, embora números tão altos devam ser lidos com cautela, evidenciam uma tendência 

real de aumento de usuários sendo pessoas idosas. Por outro lado, esse ingresso apressado 

muitas vezes não veio acompanhado de formação adequada, expondo os neófitos a golpes. 

Maslow/Max-Neef nos lembrariam que uma necessidade malsatisfeita pode gerar novos 

problemas, a pessoa idosa buscou segurança via app, mas acabou inseguro por não saber 

discernir um app oficial de um fraudulento, por exemplo. Assim, integrar o referencial de 

necessidades leva à conclusão de que a qualidade da inclusão importa tanto quanto a 

quantidade. Inclusão precária pode até aumentar a ansiedade e o estresse, patologias típicas 

da sociedade do cansaço, em vez de melhorar a vida. 

A questão dos vieses algorítmicos (racismo, sexismo, etarismo) também se tornou 

proeminente nos debates recentes. Ferramentas de inteligência artificial foram flagradas 

reproduzindo preconceitos, desde filtros de fotos que embelezam rejuvenescendo, 

implicando que envelhecer é feio, até plataformas de anúncio de emprego que excluem 

candidatos acima de certa idade. Ricaurte e outros críticos apontam que algoritmos 

misóginos, racistas e capitalistas estão por trás de muitas plataformas, podemos adicionar 

ageistas também. Isso significa que a luta por inclusão digital da pessoa idosa não pode se 

restringir à capacitação individual; requer advocacia e regulação para que as tecnologias 

sejam desenhadas de forma ética. Um exemplo concreto: demandar que aplicativos de 

transporte como Uber tenham opções e interface pensadas para pessoas idosas (motoristas 

pacientes, fonte de letra maior, talvez tutoriais por áudio). Ou que sistemas de verificação 

por CAPTCHA levem em conta limitações visuais comuns na idade. Latour diria que é 

preciso inscrever esses valores na rede e tornar as preocupações das pessoas idosas parte da 

infraestrutura. 

Em termos de políticas públicas pós-2018, notamos esforços de ampliar a 

infraestrutura, por exemplo, expansão de sinal de internet em zonas rurais onde vivem muitos 

pessoa idosas e de criar programas de formação. O Brasil, via entidades como a cidadania 
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digital do governo e ONGs, tem promovido cursos de smartphone básico para pessoas 

idosas. Entretanto, ainda existe uma lacuna de iniciativas sistemáticas e de grande alcance. 

Harari salientaria a questão é urgente, não há muito tempo, pois a tecnologia avança 

exponencialmente. Se não agirmos, a próxima onda da inteligência artificial ubíqua, 

metaverso etc. pode excluir de vez as pessoas idosas atuais. Mas se agirmos, poderemos 

inclusive aproveitar a janela demográfica inversa, ou seja, transformar o envelhecimento 

populacional em trunfo, integrando a sabedoria e experiência das pessoas idosas na evolução 

da cultura digital. 

Concluindo a fundamentação teórica, a convergência das perspectivas aqui reunidas 

sugere que a inclusão digital de pessoas idosas 80+ deve ser entendida de forma sistêmica e 

crítica. A pessoa idosa é um ator numa rede sociotécnica que pode e deve se tornar um 

ciborgue autônomo, mas que encontra obstáculos na lógica frenética e excludente da cultura 

digital atual. Para superar esses obstáculos, é necessário um letramento digital amplo que o 

proteja das armadilhas algorítmicas e um esforço de reequilibrar o poder no design das 

tecnologias para atender às necessidades humanas em sua plenitude. Em apoio a essa análise, 

o Quadro a seguir apresenta um panorama histórico da evolução das redes sociais e da 

participação de pessoas idosas com foco na faixa 80 anos ou mais, elucidando como, ano a 

ano, os longevos foram se inserindo ou não nesses ambientes digitais, quais características 

marcantes as plataformas tinham e quais indicadores de letramento digital podemos destacar 

em cada momento. 

 

Quadro 2: Evolução das Redes Sociais (2004–2025) e Inclusão Digital de Pessoas Idosas 

80+ 

Ano 
Rede Social 

Relevante 

Características da 

Rede 

Participação de 

Pessoas Idosas 80+ 

Indicadores de 

Letramento Digital 

2004 

Orkut (Google) – 

popular no Brasil; 

Facebook (início 

restrito a 

universitários nos 

EUA) 

Orkut lidera conexão 

entre amigos no BR; 

Facebook nascendo 

como rede de 

campus. Interfaces 

pouco acessíveis a 

pessoas idosas (foco 

jovem). 

Muito baixa (quase 

nula). Orkut 

dominado por jovens; 

80+ praticamente 

ausentes. 

Apenas ~5–10% dos 

≥65 anos usavam mídia 

social nos EUA. 

Pessoas idosas carecem 

de acesso e habilidade; 

internet banda larga 

incipiente. 

2008 
Facebook global em 

expansão; Orkut 

Facebook supera 100 

milhões de usuários 

Baixa. Em redes, 

<5% dos 65+ (80+ 

24,7% dos ≥60 anos no 

BR usam internet 
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atinge pico no 

Brasil. 

global; Orkut ainda 

principal no BR. 

Redes centradas em 

texto/foto, sem 

recursos de 

acessibilidade. 

irrelevantes). Maioria 

das pessoas idosas 

brasileiras ainda off-

line. 

(2016, dado mais 

próximo). Em 2008 

estima-se <20%. 

Poucos programas de 

inclusão digital em 

funcionamento. 

2010 

Facebook ultrapassa 

Orkut no Brasil; 

Surgem Instagram 

(2010) e WhatsApp 

(2009). 

Consolidação do 

Facebook com jogos 

sociais (FarmVille); 

WhatsApp começa a 

difundir mensagens 

instantâneas 

(substituindo SMS). 

Baixa, mas crescendo 

lentamente. Algumas 

pessoas idosas 

entram no Facebook 

para contato familiar. 

80+ ainda raríssimos 

online. 

~11% dos ≥65 nos EUA 

usam redes sociais 

(quadruplicaria na 

década). No BR, 

inclusão incipiente via 

lan houses. 

Computador é principal 

meio (smartphones 

ainda emergentes). 

2014 

Facebook domina 

redes (Orkut é 

descontinuado em 

2014); WhatsApp e 

YouTube 

amplamente 

populares. 

WhatsApp vira 

fenômeno no Brasil, 

facilitando criação de 

grupos de família 

(incluindo pessoas 

idosas). YouTube 

expande conteúdo 

variado. 

Moderada-baixa. 

Faixa 60–69 começa 

a aderir a 

Facebook/WhatsApp. 

80+ participam em 

grupos familiares no 

WhatsApp em 

pequena proporção 

(via smartphone de 

filhos, às vezes). 

~31% dos ≥60 anos no 

BR usam internet 

(2014). Programas 

governamentais de 

inclusão (Telecentros, 

LAN) atingem algumas 

pessoas idosas. 

Popularização de 

smartphones inicia 

inclusão “tardia”. 

2016 

Auge do Facebook; 

Instagram cresce; 

início do debate fake 

news. 

Facebook Live e 

Grupos ativos. 

WhatsApp é o 

principal meio de 

comunicação no 

Brasil. Início da 

interferência de 

desinformação 

política nas redes. 

Moderada (para 

60+). Pessoas Idosas 

80+ começam a 

aparecer no Facebook 

(ex.: perfis de avós 

ativos), mas ainda 

minoria. Maior 

presença via 

WhatsApp (uso 

passivo). 

44,8% dos ≥60 anos 

brasileiros usam 

internet. Grande 

diferença geracional 

persiste. Letramento 

digital baixo: pessoas 

idosas tendem a 

acreditar no conteúdo 

que recebem 

(vulneráveis a hoaxes). 

2018 

Escândalo 

Cambridge 

Analytica; Eleições 

BR marcadas por 

Facebook em crise de 

confiança. WhatsApp 

é usado politicamente 

(milhares de grupos); 

Moderada. Muitas 

pessoas idosas (60–

79) usam WhatsApp 

diariamente. 80+ 

~39% dos ≥60 anos 

brasileiros online 

(2018). Plataformas não 

possuem filtros eficazes 
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WhatsApp; Fake 

news e deepfakes 

emergem. 

vídeos deepfake 

iniciais chocam pela 

dificuldade de 

distinguir do real. 

participam mais 

como receptores de 

mensagens. Alguns 

influenciadores 

idosos (ex.: “Vovó 

blogueira”) ganham 

mídia. 

contra desinformação – 

letramento digital de 

pessoas idosas mostra-

se insuficiente (11% dos 

≥65 dos EUA 

compartilharam fake 

news vs. ~3% dos 

jovens). 

2020 

Pandemia de 

COVID-19 – 

explosão do uso 

digital por pessoa 

idosa; Zoom, 

Telemedicina, 

Gov.br. 

Isolamento força 

digitalização: 

videochamadas 

(Zoom/Skype), 

consultas médicas via 

apps, compras 

delivery online. 

Gov.br torna-se 

chave para serviços 

(auxílio emergencial, 

vacinação). 

Moderada-alta 

(salto de adesão). 

Muitos 80+ foram 

introduzidos a 

chamadas de vídeo e 

pedidos de entrega 

por necessidade. 

Redes sociais viram 

tábua de salvação 

contra isolamento. 

45,0% dos ≥60 anos 

usavam internet em 

2019, saltando para 

~50% em 2020. Uso 

diário cresceu – 87,9% 

das pessoas idosas 

conectados já 

acessavam todo dia em 

2024. Contudo, baixos 

níveis de habilidade: 

idosos reportam 

dificuldade com 

multitarefas digitais. 

2021 

Consolidação de 

uso: quase todas 

redes têm usuários 

idosos; TikTok 

desponta (mas 

público 

majoritariamente 

jovem). 

Facebook estagnado 

ou em declínio entre 

jovens, mas muitas 

pessoas idosas 

aderindo. WhatsApp 

mantém prevalência. 

TikTok (vídeos 

curtos) cresce, 

incluindo vovôs 

virais ocasionais. 

Alta para 60+; 

Moderada para 80+. 

Exemplo: 97% dos 

brasileiros ≥60 

declararam usar 

internet (dado 

CNDL/SPC) – 

possivelmente 

exagerado, mas 

indica mainstream. 

Entre 80+, aproxima-

se da metade online 

(estimado). 

66,0% dos ≥60 anos no 

BR usam internet 

(2023). Uso de redes 

sociais entre ≥65 nos 

EUA atinge ~45%. 

Indicadores de 

alfabetização digital 

ainda críticos: 51,6% 

dos idosos não usuários 

em 2023 apontam “não 

saber usar” como 

motivo da exclusão. 

2023 

Meta verso e IA 

generativa 

(ChatGPT) em 

pauta; Comunidades 

online de pessoas 

Discussões sobre 

realidade virtual e IA; 

início de adaptações: 

apps com modo 

“fonte ampliada”, 

Alta (60-79); 

Moderada (80+). A 

maioria das pessoas 

idosas mais jovens 

integra ao menos um 

69,8% das pessoas 

idosas brasileiros (60+) 

usam internet (2024). 

Cerca de 50% dos ≥75 

anos no Canadá usam 
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idosas se 

fortalecem. 

dispositivos com 

assistentes de voz 

(podendo ajudar 

idosos). Grupos 

específicos (ex.: 

Facebook “Avós 

Conectados”). 

meio digital. Entre 

80+, embora muitos 

online, parte usa de 

forma limitada (com 

auxílio de familiares). 

internet (2020), 

indicando patamar 

semelhante em países 

desenvolvidos – no 

Brasil, deve ser um 

pouco menor. 

Iniciativas de e-inclusão 

focadas em pessoas 

idosas crescem (e.g. 

cursos de smartphone 

em UBSs), mas 

cobertura ainda 

limitada. 

2025 

Ecossistema digital 

onipresente; 

Envelhecimento da 

primeira geração 

nativa digital. 

Tecnologias vestíveis 

e IoT comuns (casas 

inteligentes 

auxiliando na rotina 

da pessoa idosa). 

Maior integração de 

IA na saúde e lazer. 

Políticas públicas 

voltadas a 

“envelhecimento 

ativo digital”. 

Alta (para futuras 

coortes de pessoas 

idosas). Os atuais 80+ 

se beneficiam de 

suportes 

tecnológicos, mas 

ainda enfrentam 

barreiras de 

letramento. 

Tendência é próxima 

geração de pessoas 

idosas (que em 2025 

têm ~60-65 anos) ser 

majoritariamente 

letrada digitalmente. 

Projeções indicam que 

~75% dos ≥65 

globalmente estejam 

online em 2030. 

Desafio de qualidade: 

garantir acessibilidade, 

conteúdo relevante e 

segurança. Indicadores 

de 2025 no BR: ~88% 

da população geral 

online, contudo 

concentração de não 

usuários em 60+ e baixa 

escolaridade. Ênfase na 

formação continuada 

para evitar novo abismo 

digital com tecnologias 

emergentes (IA, RV). 

 

 

ETAPA 1  

A primeira etapa da pesquisa corresponde ao “Escopo Teórico” da tese e resultou na 

publicação de uma revisão de escopo. Esse artigo teve como principal objetivo delimitar a 

temática central do estudo, reunindo e discutindo pesquisas que abordam o letramento digital 

e o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação no cotidiano de pessoas 
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idosas. Além de definir o objeto da investigação, esse primeiro artigo estabelece os 

fundamentos teóricos que sustentam as decisões metodológicas adotadas nas etapas 

seguintes da pesquisa, consolidando seu papel como base para as análises posteriores. 

 

LETRAMENTO DIGITAL E TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO (TDICS) NO COTIDIANO DAS PESSOAS IDOSAS: REVISÃO 

DE ESCOPO 

 

Artigo publicado pela REVISTA ARACÊ v.7,n.4, p.18447-18471, 2025 

Link: https://periodicos.newsciencepubl.com/arace/article/view/4450/5962 

DOI: https://doi.org/10.56238/arev7n4-161 

Indexação Brasil: Qualis CAPES – A2 

AUTORES: 

Simone Bezerra Franco 

Leides Barroso Azevedo Moura 

Marília Miranda Forte Gomes 

Tatiana Frade Maciel 

 

Resumo 

Introdução: O envelhecimento populacional reforça a necessidade de estratégias voltadas à 

inclusão digital, especialmente no uso das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs). Essas tecnologias podem ampliar a interação social e reduzir o 

isolamento entre pessoas idosas, sendo o letramento digital fundamental para que usufruam 

plenamente desses benefícios. Objetivo: O objetivo desta revisão é mapear a literatura sobre 

os impactos das TDICs e do letramento digital no cotidiano dos pessoa idosas, com foco na 

interação social e no isolamento. Também busca identificar barreiras e facilitadores 
associados, oferecendo subsídios para o desenvolvimento de intervenções e políticas 

públicas mais eficazes. Critérios de Inclusão: Foram incluídos estudos com pessoas idosas 

(≥60 anos) que abordassem o uso de TDICs para promover interação social ou mitigar o 

isolamento, publicados entre 2013 e 2024 em inglês, espanhol ou português. Excluíram-se 

publicações não acadêmicas e estudos que incluíssem outras faixas etárias ou contextos 

distintos. Método: A pesquisa abrangeu bases como Scopus, Web of Science e IEEE Xplore 

(jan/2013 a jan/2025). Estudos foram selecionados em quatro etapas: busca inicial, aplicação 

de filtros, leitura de títulos/resumos e análise completa. Dados extraídos incluíram 

metodologia, resultados e barreiras/facilitadores, analisados quantitativamente. Resultados: 

Foram incluídos 44 estudos que apontaram o papel das TDICs na redução do isolamento 

social e fortalecimento da interação social das pessoas idosas. Barreiras recorrentes 

incluíram ansiedade tecnológica e desigualdade no acesso, enquanto os principais 

https://periodicos.newsciencepubl.com/arace/article/view/4450/5962
https://doi.org/10.56238/arev7n4-161
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facilitadores foram suporte educativo e design acessível. Programas específicos 

demonstraram impacto positivo na inclusão digital e qualidade de vida. Conclusão: As 

TDICs e o letramento digital revelam-se ferramentas eficazes para promover a inclusão 

social e reduzir o isolamento entre pessoas idosas. Intervenções personalizadas e políticas 

públicas inclusivas são essenciais para ampliar esses benefícios, promovendo autonomia, 

bem-estar e conectividade em um contexto social cada vez mais digitalizado. 

 

Palavras-chaves: Letramento Digital; Pessoas Idosas; Interação Social; Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação 

 

Introdução 

O envelhecimento populacional tem gerado um impacto profundo na sociedade 

contemporânea, demandando estratégias que promovam a inclusão digital, o engajamento 

social e a autonomia das pessoas idosas. Nesse contexto, o letramento digital emerge como 

um componente essencial para que essa população possa aproveitar as Tecnologias Digitais 

de Informação e Comunicação, que incluem dispositivos como computadores, tecnologias 

móveis, redes sociais e a internet. Essas tecnologias têm o potencial de ampliar as 

oportunidades de interação social, mitigar a solidão e o isolamento social, e fomentar a 

inclusão e a conectividade social. 

No Brasil, a definição de idoso passou a abranger indivíduos a partir dos 60 anos de 

idade, conforme estabelecido pela Lei nº 10.741. No entanto, com a promulgação do Projeto 

de Lei nº 3.646, em 19 de julho de 2022, houve uma atualização terminológica para o uso 

do termo pessoa idosa. Essa mudança teve como objetivo principal combater a 

desumanização do envelhecimento, destacando a importância de reconhecer, antes da 

classificação etária, a dignidade da pessoa humana. Além disso, buscou-se combater o 

preconceito e fortalecer a cidadania das pessoas idosas no contexto social brasileiro 

(BRASIL, 2022). Deste modo, a partir deste ponto, o termo pessoa idosa será utilizado ao 

longo de todo este trabalho. 

Apesar das vantagens proporcionadas pelas TDICs, o acesso desigual e as 

dificuldades relacionadas ao letramento digital permanecem como barreiras significativas, 

especialmente entre as pessoas idosas. O letramento digital é compreendido como a 

capacidade de usar tecnologias digitais para localizar, avaliar, criar e comunicar informações, 

exigindo tanto habilidades técnicas quanto cognitivas para operar dispositivos e interagir em 

ambientes digitais (Savage et al., 2022; Caridad-Sebastián et al., 2013). O uso adequado 

dessas tecnologias pode transformar positivamente a qualidade de vida das pessoas idosas, 
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promovendo maior interação social e acesso à informação. Porém, desafios como a 

ansiedade tecnológica, falta de familiaridade e ausência de apoio para o aprendizado 

continuam limitando a inclusão digital de muitas pessoas idosas (Cachioni et al., 2020). 

A interação social, por sua vez, é um elemento central do bem-estar, e as TDICs têm 

se mostrado ferramentas indispensáveis para conectar pessoas idosas a amigos, familiares e 

serviços de suporte (Savage et al., 2022; Bangert et al., 2022). Plataformas digitais como 

WhatsApp, Zoom e redes sociais têm permitido a mitigação do isolamento social, 

principalmente em momentos de restrições físicas, como durante a pandemia da COVID-19 

(Bangert et al., 2022). Entretanto, a ausência de habilidades digitais adequadas pode 

dificultar o acesso a essas ferramentas, perpetuando a exclusão social e digital. 

Por outro lado, o isolamento social é uma condição que afeta profundamente a saúde 

física e mental, especialmente em populações idosas (Soundararajan et al., 2023). Ele é 

caracterizado pela falta de interação social suficiente e pode ser agravado pela dificuldade 

de acesso ou uso de tecnologias digitais. Estudos indicam que as TDICs podem ajudar a 

reduzir o isolamento social ao promover conexões significativas e acesso a informações e 

serviços, mas somente quando as barreiras de letramento digital são superadas. 

Nesse sentido, a presente revisão de escopo busca compreender as interações entre 

letramento digital, interação social e isolamento social no contexto do envelhecimento. A 

análise dessa literatura permitirá identificar barreiras, facilitadores e lacunas relacionadas ao 

uso das TDICs por pessoas idosas, contribuindo para intervenções mais eficazes e políticas 

que promovam inclusão social e digital. 

 

Objetivo da Revisão 

O objetivo desta revisão de escopo é mapear a extensão e a natureza da literatura 

existente sobre os impactos, positivos ou negativos, das TDICs e do letramento digital no 

cotidiano das pessoas idosas, com foco na interação social e no isolamento social no contexto 

do envelhecimento. Busca-se explorar como essas tecnologias são utilizadas para enfrentar 

o isolamento social e promover a inclusão social, bem como identificar barreiras e 

facilitadores que influenciam sua adoção. Além disso, pretende-se oferecer subsídios para 

intervenções e políticas que promovam a inclusão digital e a participação ativa dessa 

população na sociedade contemporânea. 

 

Pergunta da Revisão 
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A pergunta central da revisão, baseada no modelo PCC (População, Conceito, 

Contexto), é: 

• Como o letramento digital e o uso de Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (têm sido abordados na literatura em relação ao enfrentamento do isolamento 

social e à promoção da interação social entre pessoas idosas? 

 

Palavras-Chave 

Para fins de metadados e indexação, as seguintes palavras-chave foram definidas, em 

ordem alfabética: Inclusão social; Interação social; Isolamento social; Letramento digital; 

Tecnologias digitais. 

 

Método 

Optou-se pela metodologia de revisão de escopo (scoping study ou scoping review), 

um método amplamente empregado para explorar a literatura sobre um tema específico. Essa 

abordagem auxilia no mapeamento de estudos, na análise da extensão, do alcance e da 

natureza das investigações, além de permitir a sumarização e divulgação dos dados obtidos, 

sendo particularmente útil para identificar lacunas existentes nas pesquisas (Arksey & 

O'Malley, 2005; Munn et al., 2018). Embora adote etapas estruturadas que garantem a 

transparência e a replicabilidade, características de uma revisão sistemática, essa 

metodologia não tem como objetivo avaliar a qualidade das evidências geradas (Armstrong 

et al., 2011). A busca foi conduzida em bases de dados internacionalmente reconhecidas, 

incluindo Web of Science, SCOPUS e IEEE Xplore, devido à sua relevância em estudos 

multidisciplinares e capacidade de fornecer acesso à literatura científica atualizada. A 

seleção das bases considerou critérios como a disponibilidade de artigos em texto completo, 

suporte para operadores booleanos (AND, OR) e confiabilidade como veículo de publicação 

científica. 

Para relatar o presente estudo, foi utilizado Preferred Reporting Items for Systematic 

Review and Meta-Analysis for Scoping Review (PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018; Page et 

al., 2021). Foi utilizado os seguintes termos-chave, estruturados pela metodologia PCC. 

• População: "older", "senior", "elder". 

• Conceito: "ICT", "digital literacy", "information and communication technology", 

"internet", "mobile", "social media", "computer". 
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• Contexto: "social interaction", "social isolation", "loneliness", "social inclusion", 

"social connectedness". 

Esses termos foram combinados utilizando operadores booleanos para aumentar a 

abrangência da busca. 

Para assegurar a relevância e a qualidade dos estudos incluídos, foram estabelecidos 

critérios claros de inclusão e exclusão: 

Critérios de Inclusão 

• População-alvo: Estudos que abordem especificamente pessoas idosas a partir de 60 

anos de idade como participantes principais. 

• Conceito: Estudos que tratem da tecnologia da informação como meio de 

enfrentamento do isolamento social e promoção da interação social. 

• Período de publicação: Estudos publicados entre janeiro de 2013 e janeiro de 2025. 

• Idiomas: Estudos publicados em inglês, espanhol ou português. 

Critérios de Exclusão 

• Tipo de publicação: Cartas, editoriais, livros, resenhas de livros, capítulos de livros, 

relatórios, teses, dissertações e guidelines. 

• Contexto não relacionado: Estudos que tratem de contextos distintos do isolamento 

social ou interação social. 

• Faixa etária: Estudos que não envolvam somente pessoas idosas como público 

principal. 

• Idiomas: Publicações em idiomas diferentes dos mencionados acima. 

Esses critérios foram cuidadosamente definidos para garantir que a revisão aborde 

estudos diretamente relacionados ao objetivo, evitando a inclusão de materiais que desviem 

o foco. 

 

Procedimentos de Seleção 

A seleção das publicações foi conduzida em quatro etapas: 

1. Busca Inicial: Construção de uma cadeia de busca com as palavras-chave e realização 

das buscas nas bases de dados selecionadas. 

2. Aplicação de Filtros: Utilização de critérios de data de publicação, idioma e acesso 

ao texto completo. Os artigos recuperados foram armazenados em uma planilha, e 

duplicatas foram removidas. 
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3. Revisão Inicial: Dois revisores realizaram a leitura de títulos e resumos para verificar 

a relevância dos estudos para a questão de pesquisa. 

4. Leitura Completa e Inclusão Final: Os artigos selecionados na etapa anterior foram 

lidos na íntegra para confirmação de elegibilidade e extração dos dados relevantes. 

 

Extração e Análise de Dados 

A extração de dados foi realizada por um único revisor, com a coleta sistematizada 

das seguintes informações: 

• Título do artigo. 

• Ano de publicação. 

• Idioma. 

• Metodologia do estudo. 

• Resultados principais relacionados ao letramento digital, interação social e 

isolamento social. 

• Barreiras e facilitadores identificados. 

Os dados foram organizados em uma planilha no Microsoft Excel e analisados por 

meio de estatística descritiva. Frequências absolutas e relativas foram calculadas, e os 

resultados foram apresentados em quadros e gráficos para facilitar a interpretação. 

 

Validação e Consistência 

Para assegurar a consistência e a qualidade da seleção, dois revisores independentes 

analisaram os artigos nas etapas iniciais. Em caso de divergências, um terceiro revisor foi 

consultado para resolver os conflitos. A metodologia adotada seguiu as diretrizes 

recomendadas para revisões de escopo. 

 

Resultados 

Apresentação dos dados 

Os resultados serão apresentados de duas formas: 1) caracterização dos estudos 

encontrados e 2) análise das questões relacionadas ao conteúdo dos artigos selecionados, 

organizados em tópicos de acordo com a análise temática. Encontraram-se 44 artigos, 

conforme fluxograma da Figura 1. 
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Figura 1. Diagrama de fluxo PRISMA 

 Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Caracterização dos estudos 

Os estudos selecionados totalizaram 44 artigos. No entanto, apenas 17 mencionam 

explicitamente onde foram realizados os estudos: Coreia (4), Estados Unidos (4), Espanha 

(3), Canadá (2), Portugal (2), Brasil (1), China (1), conforme ilustrado na Figura 2. 

A publicação mais antiga data de 2013 e a mais recente de 2024, com maior 

concentração de publicações no período de 2020 a 2023, conforme Figura 3. 
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A Figura 4 apresenta as principais palavras encontradas nos títulos dos artigos 

selecionados no presente trabalho, evidenciando os temas mais recorrentes. 

Para uma visão detalhada dos estudos analisados, o Quadro 1 apresenta informações 

como Autor/Ano, Título do Artigo, Metodologia do Estudo, Principais Resultados, bem 

como os Facilitadores e Barreiras identificados em cada pesquisa. 

 

Figura 2. Distribuição de Artigos por País onde foram Realizados os Estudos 

 

    Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Figura 3. Número de Artigos Publicados por Ano 

 

   Fonte: Autoria própria (2025) 
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Figura 4. Nuvem de Palavras dos Temas Principais nos Títulos dos Artigos selecionados 

 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Quadro 1 – Resumo dos estudos 

Autor/Ano Título do Artigo Metodologia do 

Estudo 

Principais 

Resultados  

Facilitadores e 

Barreiras 

ROMÁN-

GARCÍA, 

Sara; 

ALMANSA

-

MARTÍNEZ

, Ana; 

CRUZ-

DÍAZ, 

María-del-

Rocío, 2016 

Adultos e pessoas 

idosas diante das 

TIC: a competência 

midiática dos 

imigrantes digitais 

Comparação entre 

adultos e pessoa 

idosas sobre 

competências 

mediáticas em 

Andaluzia, com 714 

participantes. 

Diferenças 

significativas entre 

grupos etários em 

competências 

digitais e 

mediáticas, com 

pessoas idosas 

apresentando maior 

vulnerabilidade. 

Facilitador: Acesso 

crescente à internet. 

Barreira: Diferenças 

de renda e idade 

afetam o nível de 

competências. 

ARCURI, 

Thomas A.; 

et al., 2020 

Uso da internet por 

pessoas idosas e 

alfabetização em 

saúde digital 

Entrevistas 

baseadas em 

modelo conceitual 

de aceitação de 

tecnologia com 200 

participantes. 

Taxa de uso da 

internet de 53%; 

maior alfabetização 

digital associada a 

menor estresse com 

tecnologia. 

Facilitador: Suporte 

social e dispositivos. 

Barreira: Estresse no 

uso de tecnologia e 

falta de dispositivos. 

INTERNATI

ONAL 

TELECOM

MUNICATI

ON UNION, 

2021 

Envelhecimento em 

um mundo digital – 

de vulnerável a 

valioso 

Revisão sobre 

tendências 

demográficas e uso 

de tecnologias para 

inclusão digital de 

pessoas idosas. 

As TICs são 

essenciais para 

promover a 

inclusão social e 

reduzir 

vulnerabilidades de 

pessoas idosas. 

Facilitador: Design 

amigável para 

pessoas idosas. 

Barreira: Resistência 

ao uso de novas 

tecnologias. 

OCHOA, 

Leticia 

Laura; 

BEDREGA

Alfabetização 

Digital para pessoas 

idosas: experiência 

e lições aprendidas 

Relato de 

experiência sobre 

curso presencial e 

virtual de 

Participantes 

relatam aumento de 

habilidades 

tecnológicas e 

Facilitador: 

Abordagem 

personalizada. 

Barreira: Dificuldade 
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L-ALPACA, 

Norka, 2021 

alfabetização digital 

para pessoas idosas. 

interesse por 

aprendizado 

contínuo. 

inicial em lidar com 

tecnologia. 

CIPOLLET

TA, Sabrina; 

GRIS, 

Francesca, 

2021 

Perspectivas 

vividas por pessoas 

idosas sobre o 

isolamento social 

durante a primeira 

onda da pandemia 

de COVID-19 na 

Itália 

Entrevistas 

semiestruturadas 

com 30 

participantes 

pessoas idosas na 

Itália durante o 

lockdown de 2020. 

Tecnologias 

ajudaram a reduzir 

a solidão, mas 

limitações digitais e 

excesso de 

informação 

aumentaram a 

ansiedade. 

Facilitador: Apoio 

social via tecnologia. 

Barreira: Baixa 

alfabetização digital e 

excesso de 

informação. 

JANG, Sun 

Hee; NAM, 

Joo Je, 2022 

A relação entre 

letramento digital, 

solidão, qualidade 

de vida e 

comportamentos de 

promoção da saúde 

entre pessoas idosas 

na era da COVID-

19 

Estudo descritivo-

correlacional com 

159 pessoas idosas 

na Coreia. 

Maior alfabetização 

digital 

correlacionada 

positivamente com 

qualidade de vida e 

comportamentos 

saudáveis. 

Facilitador: 

Programas educativos 

de alfabetização 

digital. Barreira: 

Acesso limitado à 

tecnologia. 

GADBOIS, 

Emily A.; et 

al., 2022 

Resultados do 

Talking Tech: uma 

intervenção piloto 

de treinamento em 

tecnologia para 

reduzir a solidão e o 

isolamento social 

entre pessoas idosas 

confinados em casa 

Intervenção piloto 

com 21 pessoas 

idosas com 

treinamento 

tecnológico 

personalizado. 

Aumentou a 

alfabetização 

tecnológica e 

reduziu o 

isolamento social. 

Facilitador: 

Treinamento 

personalizado e 

dispositivos 

fornecidos. Barreira: 

Dificuldade inicial no 

uso da tecnologia. 

DUQUE, 

Marília; 

OTAEGUI, 

Alfonso., 

2023 

Dependência digital 

como um fardo: o 

impacto do 

envelhecimento 

ativo na adoção de 

tecnologia no Brasil 

e no Chile 

Etnografia de 16 

meses com oficinas 

para pessoa idosas 

no Brasil e Chile. 

Oficinas ajudam a 

reduzir dependência 

digital e promovem 

inclusão social. 

Facilitador: 

Aprendizado entre 

pares. Barreira: 

Preconceitos sobre a 

idade e limitações 

motoras. 

SEATON, 

Cherisse L.; 

et al., 2023 

Treinamento de 

habilidades digitais 

Gluu Essentials 

para adultos de 

meia-idade e 

pessoas idosas que 

realmente fixam o 

aprendizado 

Avaliação pré-pós 

de programa de 

treinamento digital 

para pessoas idosas 

no Canadá. 

Aumentou a 

proficiência digital 

e a frequência de 

atividades online. 

Facilitador: Suporte 

contínuo e recursos 

simples. Barreira: 

Custo de acesso à 

internet. 

BETTS, 

Lucy R.; 

HILL, 

Rowena; 

GARDNER, 

Sarah E., 

2019 

Não há 

conhecimento 

suficiente por aí: 

examinando as 

percepções de 

pessoas idosas 

sobre o uso de 

tecnologias digitais 

e as aulas de 

inclusão digital 

Grupos focais com 

17 pessoas idosas 

para explorar 

percepções sobre 

inclusão digital. 

Pessoas idosas 

desejam 

aprendizado 

personalizado e 

sessões práticas. 

Facilitador: Suporte 

personalizado. 

Barreira: Percepção 

de falta de 

conhecimento 

disponível. 

CARVALH

O, Carlos 

Vaz de; et 

al., 2018 

Acesso à 

informação digital 

para pessoas idosas 

Análise de 

resultados de 

iniciativas 

europeias para 

Tecnologia 

promove inclusão 

social e autonomia. 

Facilitador: Design 

acessível de 

dispositivos. Barreira: 

Interfaces complexas 

para pessoas idosas. 
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alfabetização digital 

de pessoas idosas. 

D’AMBRO

SIO, 

Mariangela; 

BORIATI, 

Danilo, 2023 

Letramento Digital, 

educação 

tecnológica e 

aprendizagem ao 

longo da vida para 

pessoas idosas 

Estudo qualitativo 

sobre iniciativas de 

alfabetização digital 

na Europa. 

Redução do 

isolamento social e 

aumento da 

participação ativa 

de pessoas idosas. 

Facilitador: 

Aprendizado 

contínuo. Barreira: 

Divisão digital entre 

gerações. 

TSAI, Hsin-

Yi Sandy; 

SHILLAIR, 

Ruth; 

COTTEN, 

Shelia R., 

2017 

Apoio social e 

‘experimentação’: o 

letramento digital 

de pessoas idosas 

com tablets 

Entrevistas com 21 

pessoas idosas 

usuários de tablets. 

Socialização facilita 

o aprendizado de 

tecnologia. 

Facilitador: Suporte 

social. Barreira: Falta 

de confiança inicial. 

NGIAM, 

Nerice Heng 

Wen; et al., 

2022 

Construindo 

alfabetização digital 

em pessoas idosas 

de baixo status 

socioeconômico em 

Cingapura (Projeto 

Wire Up): Ensaio 

controlado não 

randomizado 

Estudo não 

randomizado 

controlado com 

pessoas idosas de 

baixa renda. 

Aumento 

significativo na 

alfabetização 

digital, mas sem 

impacto em solidão 

ou bem-estar. 

Facilitador: 

Treinamento 

personalizado. 

Barreira: Falta de 

redes sociais digitais 

disponíveis. 

SHEAHAN, 

Jacob; et al, 

2023 

Co-criando 

estratégias de risco 

de TIC com 

australianos mais 

velhos: um modelo 

de oficina 

Workshops 

colaborativos para 

criar estratégias de 

redução de riscos 

em TIC com 

pessoas idosas 

australianos. 

Identificação de 

riscos percebidos e 

estratégias 

adaptadas às 

necessidades 

digitais das pessoas 

idosas. 

Facilitador: 

Envolvimento 

colaborativo. 

Barreira: Preconceito 

sobre limitações 

tecnológicas das 

pessoas idosas. 

GALLISTL, 

Vera; et al, 

2020 

Configurando 

pessoas idosas não 

usuário: entre a 

pesquisa, a política 

e a prática da 

exclusão digital 

Análise crítica de 

políticas austríacas 

e práticas 

relacionadas à 

exclusão digital. 

As intervenções 

atingem apenas 

uma pequena 

porcentagem de 

pessoas idosas 

excluídos 

digitalmente. 

Facilitador: Políticas 

de aprendizagem ao 

longo da vida. 

Barreira: Limitações 

de acesso estruturais 

e sociais. 

TIRADO-

MORUETA, 

Ramón; et 

al, 2021 

A inclusão digital 

de pessoas idosas 

na Espanha: os 

serviços de apoio 

tecnológico como 

fator preditivo 

Análise de 

regressão logística 

binária com 560 

adultos acima de 54 

anos na Espanha. 

O suporte 

institucional 

promove acesso e 

autonomia no uso 

da internet por 

pessoas idosas. 

Facilitador: Suporte 

tecnológico 

institucional. 

Barreira: 

Desigualdade digital 

baseada em contextos 

sociais. 

LEE, H.; 

LIM, J.-A.; 

NAM, H.-K, 

2022 

Efeito de um 

programa de 

alfabetização digital 

no comportamento 

social digital dos 

adultos mais 

velhos: um estudo 

quase experimental  

Estudo quase-

experimental com 

107 pessoas idosas 

rurais na Coreia. 

Maior uso de 

smartphones, 

redução de 

depressão e 

aumento de 

felicidade. 

Facilitador: Educação 

digital personalizada. 

Barreira: Baixo 

acesso à tecnologia 

em áreas rurais. 

KONG, 

Haiyan; 

LIU, 

Huifang, 

2023 

A relação entre o 

uso de TIC e a 

satisfação da vida 

percebida entre os 

pessoas idosas na 

Coréia: o efeito 

Modelagem de 

equações estruturais 

com dados de 1190 

pessoas idosas na 

Coreia. 

Uso de TIC 

melhora a 

satisfação de vida 

mediada por capital 

social. 

Facilitador: Capital 

social fortalecido 

pelo uso de TIC. 

Barreira: Divisão 

digital geracional. 
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mediador do capital 

social 

KIM, 

Sunyoung; 

YAO, 

Willow; DU, 

Xiaotong, 

2022 

Explorando a 

adoção de adultos 

mais velhos e o uso 

de um computador 

tablet durante a 

COVID-19: Estudo 

qualitativo 

longitudinal  

Entrevistas 

longitudinais com 8 

pessoas idosas 

durante 16 semanas 

nos EUA. 

Tablets usados para 

entretenimento e 

conexão social; 

baixa alfabetização 

digital compensada 

por métodos 

tradicionais. 

Facilitador: 

Familiaridade com 

métodos tradicionais. 

Barreira: Baixa 

compreensão do 

funcionamento 

digital. 

SHAPIRA, 

Stav; 

YESHUA-

KATZ, 

Daphna; 

GOREN, 

Ganit; et al, 

2021 

Avaliação de uma 

intervenção de 

grupo digital de 

curto prazo para 

aliviar a angústia 

mental e promover 

o bem-estar entre 

indivíduos idosos 

que habitam a 

comunidade 

durante o surto de 

COVID-19: um 

protocolo de estudo  

Intervenção digital 

guiada com 7 

sessões para 

pessoas idosas em 

Israel. 

Redução de estresse 

e aumento de 

habilidades digitais. 

Facilitador: Grupos 

pequenos e suporte 

contínuo. Barreira: 

Acesso limitado a 

plataformas digitais. 

LU, Xinran; 

YAO, Yao; 

JIN, Yinzi, 

2022 

Exclusão digital e 

dependência 

funcional em 

idosos: achados de 

cinco estudos de 

coorte longitudinal 

Estudo longitudinal 

multicohorte em 23 

países com 108.621 

participantes. 

Exclusão digital 

correlacionada com 

maior dependência 

funcional. 

Facilitador: Inclusão 

digital estruturada. 

Barreira: Barreiras 

socioeconômicas. 

ZAPLETAL, 

Amber; 

WELLS, 

Tabytha; 

RUSSELL, 

Elizabeth; 

SKINNER, 

Mark W, 

2023 

Sobre a tríola 

exclusão de idosos 

durante a COVID-

19: tecnologia, 

alfabetização digital 

e isolamento social 

Entrevistas 

exploratórias com 

12 pessoas idosas 

no Canadá. 

Alfabetização 

digital e conexão 

virtual reduziram a 

exclusão social. 

Facilitador: Apoio 

comunitário digital. 

Barreira: 

Desconhecimento 

inicial sobre 

tecnologia. 

CARVALH

O, Eliana; et 

al, 2016 

A inserção de 

pessoa idosas na era 

digital: 

contribuições 

fisiogerontológicas 

Estudo qualitativo 

com 30 pessoas 

idosas participantes 

de curso de 

informática em 

Indaiatuba/SP. 

A inclusão digital 

melhora a interação 

social e a 

autoestima de 

pessoas idosas. 

Facilitador: Apoio 

social no curso. 

Barreira: 

Dificuldades motoras 

e cognitivas. 

LIU, Siqi; et 

al., 2023 

Impacto da 

alfabetização em 

saúde digital na 

qualidade de vida 

relacionada à saúde 

em idosos chineses 

que habitam a 

comunidade: o 

efeito mediador do 

estilo de vida 

promotor da saúde 

Estudo transversal 

com 572 pessoas 

idosas na China. 

Alfabetização 

digital está 

positivamente 

associada à 

qualidade de vida 

mediada por estilo 

de vida saudável. 

Facilitador: 

Promoção de estilos 

de vida saudáveis. 

Barreira: Baixa 

alfabetização digital 

inicial. 

INSTITUTO 

PAULISTA 

DE 

GERIATRIA 

Inclusão Digital 

para Pessoa idosas: 

integrando gerações 

Programa de 

inclusão digital com 

cursos adaptados 

Melhora na 

autonomia digital e 

na interação social. 

Facilitador: Cursos 

adaptados às 

limitações dos pessoa 

idosas. Barreira: 
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E 

GERONTO

LOGIA, 

2017 

na descoberta de 

novos horizontes 

para pessoas idosas 

em São Paulo. 

Resistência inicial à 

tecnologia. 

KIM YK, 

HAN SH, 

2022 

Uso da Internet e 

Funcionamento 

Cognitivo na Vida 

Lateral: Concentre-

se em Efeitos 

Assimétricos e 

Fatores Contextuais  

Estudo longitudinal 

com 18.592 pessoas 

idosas nos EUA. 

Uso da internet 

melhora a cognição 

e desacelera o 

declínio cognitivo. 

Facilitador: Acesso 

regular à internet. 

Barreira: Baixa 

frequência de uso. 

CARIDAD 

SEBASTIÁ

N, 

Mercedes; 

MORALES 

GARCÍA, 

Ana María; 

GARCÍA 

LÓPEZ, 

Fátima, 

2013 

A alfabetização 

digital na Espanha 

como meio de 

inclusão social 

Análise de 

indicadores de 

políticas de TIC em 

comunidades 

autônomas na 

Espanha. 

Políticas de TIC 

aumentam a 

inclusão digital e 

social. 

Facilitador: Políticas 

públicas. Barreira: 

Desigualdade 

socioeconômica. 

LUND, 

Brady D.; 

WANG, 

Ting., 2022 

Alfabetização 

informacional e 

bem-estar entre 

idosos rurais 

durante uma 

pandemia 

Pesquisa com 206 

pessoas idosas 

rurais nos EUA 

durante a pandemia 

de COVID-19. 

Habilidades de 

letramento 

informacional 

associadas ao bem-

estar psicológico. 

Facilitador: Apoio 

social e educacional. 

Barreira: Falta de 

acesso a tecnologias. 

GIL, 

Henrique; 

PATRÍCIO, 

Maria 

Raquel., 

2020 

Aprendizagem ao 

longo da vida e 

info-inclusão na 

região fronteiriça de 

Portugal 

Pesquisa com 

pessoas idosas 

sobre TIC e 

aprendizado ao 

longo da vida em 

Portugal. 

TIC promove 

inclusão social e 

envelhecimento 

ativo. 

Facilitador: 

Promoção de 

aprendizado 

contínuo. Barreira: 

Baixa adesão inicial. 

MOORE, 

Ryan C.; 

HANCOCK, 

Jeffrey T., 

2020 

Idosos, tecnologias 

sociais e a 

pandemia de 

coronavírus 

Estudo sobre o 

impacto das 

tecnologias sociais 

em pessoas idosas 

durante a pandemia. 

Tecnologias digitais 

podem reduzir o 

isolamento social, 

mas há barreiras de 

acesso. 

Facilitador: Redes 

sociais digitais. 

Barreira: Falta de 

habilidades digitais. 

CACHIONI, 

Meire; et al, 

2020 

Pessoa idosas On-

line: Tecnologia 

como Recurso para 

a Aprendizagem ao 

Longo da Vida 

Intervenção 

educativa com 155 

pessoas idosas para 

práticas com 

smartphones e 

tablets. 

Aumento 

significativo na 

frequência de uso 

de recursos digitais, 

com melhoria na 

autoeficácia. 

Facilitador: 

Personalização do 

suporte. Barreira: 

Ansiedade 

tecnológica. 

SOUNDAR

ARAJAN, 

Amrish; et 

al., 2023 

Propriedade dos 

smartphones, 

alfabetização digital 

e o papel mediador 

da conexão social e 

da solidão na 

melhoria do bem-

estar dos idosos que 

vivem na 

comunidade de 

baixo status 

socioeconômico em 

Cingapura  

Estudo transversal 

com 302 pessoas 

idosas em 

Singapura sobre uso 

de smartphones e 

letramento digital. 

Aumenta a conexão 

social e reduz 

solidão; barreiras 

incluem baixa 

alfabetização digital 

inicial. 

Facilitador: 

Programas 

subsidiados de 

letramento digital. 

Barreira: 

Desigualdades 

demográficas. 
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GUNATHIL

AKA, L. A. 

S. M.; 

WELGAMA

, V.; 

WEERASIN

GHE, W. A. 

U. S.; 

WEERASIN

GHE, A. R.; 

WICKRAM

ASINGHE, 

I. N., 2020 

O uso de interfaces 

conversacionais no 

cuidado de 

pacientes de longo 

prazo 

Análise temática e 

desenvolvimento de 

solução com 

interfaces 

conversacionais 

para pessoas idosas. 

Interfaces 

promovem 

independência e 

suporte emocional, 

reduzindo 

isolamento social. 

Facilitador: 

Personalização 

tecnológica. Barreira: 

Resistência inicial ao 

uso. 

BANGERT, 

Ashley S.; et 

al., 2022 

O uso da tecnologia 

por idosos em El 

Paso durante a 

COVID-19 

Pesquisa com 74 

pessoas idosas 

sobre uso de 

tecnologia durante a 

pandemia. 

A tecnologia ajudou 

a mitigar o 

isolamento social e 

a acessar serviços 

essenciais. 

Facilitador: Incentivo 

à inclusão digital. 

Barreira: Acesso 

limitado à internet. 

TIRADO-

MORUETA, 

Ramón; et 

al., 2021 

A inclusão digital 

de pessoas idosas 

na Espanha 

Análise de 

regressão com 

pessoas idosas 

usando serviços de 

suporte tecnológico 

na Espanha. 

Apoio tecnológico 

institucional 

melhora habilidades 

digitais e inclusão 

social. 

Facilitador: Suporte 

institucional. 

Barreira: Falta de 

autonomia digital. 

TSAI, Hsin-

Yi Sandy; 

SHILLAIR, 

Ruth; 

COTTEN, 

Shelia R., 

2017 

Apoio social e 

experimentação: 

alfabetização digital 

com tablets 

Entrevistas com 21 

pessoas idosas 

sobre aprendizado 

de uso de tablets. 

Apoio social e 

experimentação 

prática são 

essenciais para o 

aprendizado digital. 

Facilitador: Suporte 

familiar. Barreira: 

Dificuldade inicial de 

navegação. 

LEE, 

Othelia Eun-

Kyoung; et 

al., 2022 

Uso das tecnologias 

da informação e 

comunicação para 

melhorar a 

alfabetização em 

saúde digital 

Programa 

intergeracional de 

12 semanas com 50 

pessoas idosas na 

Coreia do Sul. 

Melhoria no 

letramento digital e 

redução da 

tecnofobia e do 

isolamento social. 

Facilitador: Mentoria 

intergeracional. 

Barreira: Baixa 

confiança inicial. 

SAVAGE, 

Rachel D.; et 

al., 2022 

Os fatores 

associados à não 

utilização de mídias 

sociais ou de 

comunicações de 

vídeo para se 

conectar com 

amigos e familiares 

durante a pandemia 

de COVID-19 em 

adultos mais 

velhos: estudo de 

pesquisa baseado na 

Web  

Pesquisa com 4879 

pessoas idosas 

sobre uso de mídias 

sociais e barreiras 

tecnológicas. 

Fatores como idade 

avançada e baixa 

saúde preveem não 

uso de mídias 

sociais. 

Facilitador: Acesso 

facilitado à 

tecnologia. Barreira: 

Desconhecimento 

técnico. 

DHAKAL, 

Usha; 

KOUMOUT

ZIS, Athena; 

VIVODA, 

Jonathon M, 

2023 

Melhor Juntos: 

Contato Social e 

Solidão Entre os 

EUA Adultos mais 

velhos durante a 

COVID-19 

Estudo com dados 

da National Health 

and Aging Trends 

Study nos EUA. 

Contato presencial 

reduz solidão mais 

eficazmente do que 

interações digitais. 

Facilitador: Conexões 

presenciais. Barreira: 

Dependência 

excessiva de 

tecnologias. 
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DINIZ, J. L., 

& 

MOREIRA, 

A. C. A, 

2020 

Inclusão digital e o 

uso da internet pela 

pessoa idosa no 

Brasil: estudo 

transversal 

Estudo transversal 

com 384 pessoas 

idosas brasileiros 

usuários de redes 

sociais. 

Uso da internet para 

interação social e 

resolução de 

dúvidas de saúde. 

Benefícios incluem 

interação, 

aprendizado e 

entretenimento. 

Facilitador: Redes 

sociais e dispositivos 

móveis. Barreira: 

Baixa escolaridade 

em algumas regiões. 

BORGES, 

Flavia 

Girardo 

Botelho, 

2016 

Um olhar 

rizomático sobre o 

conceito de 

letramento digital 

Análise conceitual e 

revisão de literatura 

sobre letramento 

digital. 

Proposta de um 

modelo rizomático 

para o letramento 

digital, enfatizando 

conectividade e 

multiplicidade. 

Facilitador: Uso 

crítico de tecnologias 

digitais. Barreira: 

Falta de acesso às 

tecnologias. 

CALHA, 

António 

Geraldo 

Manso, 2025 

Uso da 

comunicação digital 

no pós-COVID-19: 

um estudo sobre 

pessoa idosas em 

Portugal e Espanha 

Dados do European 

Social Survey com 

574 pessoas idosas 

em Portugal e 474 

na Espanha. 

A comunicação 

digital aumenta a 

proximidade social, 

mas há 

preocupações com 

privacidade e 

informações 

incorretas. 

Facilitador: Educação 

digital. Barreira: 

Falta de confiança 

nas tecnologias 

digitais e 

desigualdade de 

acesso. 

LEE, 

Hocheol, 

2024 

Impacto do 

letramento digital 

na satisfação de 

vida (2019–2022) 

entre pessoas idosas 

na Coreia do Sul 

Estudo longitudinal 

baseado em dados 

nacionais com 

4.216 pessoas 

idosas. 

Letramento digital 

melhora a 

satisfação de vida, 

especialmente em 

competências 

digitais. 

Facilitador: Educação 

digital inclusiva. 

Barreira: Baixa 

competência digital 

inicial e aumento da 

exclusão digital. 

Fonte: Autoria própria (2025) 

 

Análise das questões relacionadas ao conteúdo dos artigos selecionados 

Conceitos de Letramento Digital 

Conforme Calha (2025), o letramento digital é essencial para a integração das pessoas 

idosas na sociedade digital, permitindo que eles interajam com ferramentas tecnológicas de 

maneira eficaz e significativa. O autor destaca que a capacidade de se adaptar ao uso de 

tecnologias digitais foi crucial no período pós-COVID-19 para garantir conectividade social 

e acesso a serviços essenciais em Portugal e Espanha. 

De acordo com Román-García, Almansa-Martínez e Cruz-Díaz (2016), o letramento 

digital envolve não apenas a habilidade técnica de operar dispositivos digitais, mas também 

a competência mediática para interpretar e produzir informações de forma crítica e 

responsável. Isso é especialmente relevante para "imigrantes digitais", que precisam superar 

barreiras relacionadas à falta de familiaridade com as TDICs. 

Arcuri et al. (2020) ressaltam que o letramento digital entre pessoas idosas está 

diretamente relacionado à melhoria da eHealth literacy, permitindo que eles acessem e 

compreendam informações de saúde digitalizadas. Além disso, o estudo aponta que o 
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aumento das habilidades digitais contribui para uma maior autonomia na gestão da saúde e 

redução de barreiras tecnológicas. 

Segundo o International Telecommunication Union (2021), o letramento digital é 

uma ferramenta poderosa para transformar o envelhecimento digital, convertendo a 

vulnerabilidade em valor. O relatório enfatiza que, ao capacitar as pessoas idosas com 

competências digitais, é possível aumentar sua inclusão social e participação em atividades 

comunitárias. 

Conforme Ochoa e Bedregal-Alpaca (2021), o letramento digital é definido como um 

processo interativo e contínuo, onde as pessoas idosas adquirem habilidades técnicas por 

meio de experiências práticas e programas educacionais adaptados às suas necessidades. A 

pesquisa destacou a eficácia das iniciativas colaborativas no Peru para promover essas 

competências. 

Ngiam et al. (2022) apontam que o letramento digital entre pessoas idosas de baixa 

renda em Singapura está diretamente associado a melhorias em sua autoconfiança e 

capacidade de navegar em ambientes digitais. A implementação de programas de 

treinamento específicos, como o "Project Wire Up", mostrou-se eficaz para reduzir a 

exclusão digital. 

Seaton et al. (2023) destacam que o letramento digital pode ser consolidado por meio 

de programas de treinamento que promovam a prática repetitiva e o suporte contínuo. O 

estudo enfatiza que o aprendizado prático é essencial para que as pessoas idosas adquiram 

habilidades digitais duradouras e possam utilizá-las em atividades cotidianas. 

Betts, Hill e Gardner (2019) definem o letramento digital como um conjunto de 

competências necessárias para que as pessoas idosas se engajem com confiança em 

ambientes digitais. O estudo ressalta a importância das aulas inclusivas, que abordam 

barreiras percebidas e promovem a autoestima digital entre os participantes. 

Carvalho et al. (2018) afirmam que o letramento digital é uma ponte para a inclusão 

social e acesso à informação. A pesquisa destaca que a alfabetização digital permite que as 

pessoas idosas utilizem a internet como ferramenta para melhorar sua qualidade de vida e 

ampliar suas interações sociais. 

D’Ambrosio e Boriati (2023) sugerem que o letramento digital deve ser promovido 

como uma habilidade essencial para a aprendizagem ao longo da vida. Programas que 

combinam inovação social digital e educação tecnológica são eficazes para engajar as 

pessoas idosas e promover uma cidadania ativa. 
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Tirado-Morueta et al. (2023) identificam que o letramento digital é condicionado por 

fatores contextuais, como suporte institucional e programas de alfabetização. O estudo 

mostra que os serviços de suporte tecnológico são cruciais para facilitar o acesso à internet 

e desenvolver habilidades digitais entre as pessoas idosas na Espanha. 

Lee, Lim e Nam (2022) concluem que programas de letramento digital têm impacto 

positivo no comportamento social digital das pessoas idosas, promovendo uma maior 

participação em redes sociais e comunidades virtuais. Além disso, esses programas auxiliam 

na superação da ansiedade tecnológica. 

Costa, Duqueviz e Pedroza (2015) definem o letramento digital como uma habilidade 

mediadora da aprendizagem para nativos digitais, mas que também é fundamental para 

facilitar a inclusão de outros grupos, como as pessoas idosas, no universo das tecnologias 

digitais. 

 

Interação Social no Enfrentamento ao Isolamento Social 

As tecnologias digitais desempenharam um papel crucial na superação do isolamento 

social de pessoa idosas, especialmente em contextos de restrição física, como durante a 

pandemia de COVID-19. Segundo Calha (2025), em Portugal e Espanha, a comunicação 

digital foi essencial para manter interações sociais e fortalecer vínculos no período pós-

pandemia. De maneira semelhante, o relatório do International Telecommunication Union 

(2021) destaca que a digitalização oferece as pessoas idosas oportunidades únicas de 

construir laços sociais, promovendo sua participação ativa em comunidades, especialmente 

por meio de espaços virtuais inclusivos. 

No Peru, Ochoa e Bedregal-Alpaca (2021) evidenciam como iniciativas de 

aprendizado colaborativo entre pessoas idosas facilitaram o fortalecimento de interações 

sociais e a redução do isolamento. De forma correlata, Ngiam et al. (2022) mostram que o 

treinamento em letramento digital em Singapura possibilitou que pessoas idosas de baixa 

renda se conectassem mais frequentemente com amigos e familiares, utilizando aplicativos 

e redes sociais para promover interações significativas. 

Além disso, a alfabetização digital tem sido uma ferramenta importante para ampliar 

a inclusão social das pessoas idosas e fortalecer suas redes de apoio. Segundo Betts, Hill e 

Gardner (2019), aulas de inclusão digital não apenas criam espaços de aprendizado conjunto, 

mas também promovem um senso de pertencimento, ajudando a reduzir a solidão. Costa, 

Duqueviz e Pedroza (2015) concordam, argumentando que as tecnologias digitais ampliam 
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a inclusão social e fortalecem conexões interpessoais, integrando grupos vulneráveis de 

maneira ativa. 

A importância de habilidades digitais também é ressaltada por Arcuri et al. (2020), 

que demonstram a relação direta entre o domínio dessas competências e a expansão das redes 

sociais de pessoa idosas. Carvalho et al. (2018) complementam ao indicar que o acesso à 

tecnologia digital permite maior envolvimento em eventos comunitários e a manutenção de 

conexões significativas com amigos e familiares. Da mesma forma, D’Ambrosio e Boriati 

(2023) destacam que as ferramentas digitais facilitam interações intergeracionais, 

fortalecendo a integração comunitária e promovendo trocas enriquecedoras. 

Programas específicos de letramento digital têm mostrado resultados expressivos. 

Segundo Lee, Lim e Nam (2022), tais iniciativas impactam diretamente a capacidade das 

pessoas idosas de participar de redes online, construindo comunidades digitais mais 

acolhedoras e interativas. Em consonância, Seaton et al. (2023) observam que o aprendizado 

digital fornece ferramentas práticas para comunicação e interação social, incluindo 

mensagens instantâneas e chamadas por vídeo. 

Por outro lado, Román-García, Almansa-Martínez e Cruz-Díaz (2016) destacam que 

as tecnologias de informação e comunicação não apenas promovem o acesso ao mundo 

digital, mas também ajudam os "imigrantes digitais" a se integrar melhor em suas 

comunidades. Tirado-Morueta et al. (2023) reforçam a necessidade de suporte tecnológico 

para a inclusão digital, facilitando o acesso a ferramentas que ampliam conexões sociais e 

minimizam o isolamento. 

Portanto, as tecnologias digitais emergem como uma solução para melhorar as 

interações sociais das pessoas idosas, promovendo inclusão, aprendizado e laços 

comunitários mais profundos em diferentes contextos culturais e econômicos. 

Discussão  

A análise revelou a relevância dessas competências para a inclusão social, a 

mitigação do isolamento e a promoção do bem-estar entre as pessoas idosas. 

Letramento digital como ferramenta de inclusão 

O letramento digital é reconhecido como uma habilidade essencial para permitir que 

as pessoas idosas naveguem com confiança no mundo digital, promovendo sua autonomia e 

conectividade social. Segundo Lee (2024), o letramento digital não apenas melhora a 

satisfação com a vida, mas também facilita o engajamento em atividades que promovem 
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bem-estar. Além disso, Ochoa e Bedregal-Alpaca (2021) destacam que programas de 

alfabetização digital adaptados às necessidades das pessoas idosas permitem um aprendizado 

interativo que reforça suas habilidades e amplia sua participação na sociedade. 

Redução do isolamento social por meio das TDICs 

Um tema recorrente na literatura é a capacidade das TDICs de reduzir o isolamento 

social entre as pessoas idosas. Durante a pandemia de COVID-19, por exemplo, tecnologias 

digitais emergiram como ferramentas cruciais para manter conexões sociais, especialmente 

em contextos de distanciamento físico (Calha, 2025). Além disso, Gadbois et al. (2022) 

relataram que intervenções baseadas em tecnologia, como treinamentos digitais, são eficazes 

para reduzir sentimentos de solidão e fortalecer as redes de suporte emocional. 

Interações sociais e conectividade 

As TDICs também têm sido associadas à melhoria das interações sociais, como 

apontado por Ngiam et al. (2022), que mostraram que o treinamento digital em Singapura 

permitiu que pessoas idosas de baixa renda reconectassem com suas comunidades e 

familiares. Esse resultado é corroborado por Betts, Hill e Gardner (2019), que enfatizam a 

importância de aulas inclusivas para facilitar a integração social e reduzir barreiras 

percebidas ao uso de tecnologias digitais. 

Desafios e oportunidades 

Embora os benefícios das TDICs sejam amplamente documentados, desafios 

permanecem, como a resistência inicial das pessoas idosas em adotar novas tecnologias 

devido à ansiedade tecnológica e ao baixo nível de letramento digital (Arcuri et al., 2020). 

Ainda assim, iniciativas bem-sucedidas, como as relatadas por Tirado-Morueta et al. (2023), 

sugerem que o suporte institucional e programas de capacitação podem superar essas 

barreiras e promover uma inclusão digital efetiva. 

Impacto nas políticas públicas 

Os achados também destacam a necessidade de incorporar estratégias de letramento 

digital nas políticas públicas voltadas para o envelhecimento ativo. Conforme o 

International Telecommunication Union (2021), a promoção da inclusão digital entre as 

pessoas idosas é uma forma eficaz de abordar as desigualdades sociais e garantir que essa 

população tenha acesso igualitário às oportunidades oferecidas pela digitalização. 
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Conclusão 

Este estudo evidenciou que o letramento digital e as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação podem desempenhar um papel significativo na melhoria da 

qualidade de vida das pessoas idosas, ao favorecer sua inclusão social e participação ativa 

em uma sociedade cada vez mais digitalizada. Mais do que uma competência técnica, o 

letramento digital configura-se como um meio de fortalecimento dos vínculos sociais e de 

enfrentamento do isolamento, ampliando as possibilidades de autonomia, comunicação e 

interação. 

Apesar dos obstáculos enfrentados, como barreiras de acesso, limitações de 

usabilidade e resistência inicial ao uso de tecnologias, constatou-se que tais desafios podem 

ser mitigados por meio de programas de capacitação adaptados, suporte contínuo e políticas 

públicas voltadas à inclusão digital dessa população. Essas ações contribuem para aumentar 

a confiança das pessoas idosas no uso das ferramentas digitais, reforçando sua integração 

social e emocional. 

Promover o acesso equitativo às TDICs e ao letramento digital é, portanto, essencial 

para garantir que as pessoas idosas usufruam dos benefícios do mundo digital. Ao integrar 

essas iniciativas às políticas de envelhecimento ativo, torna-se possível fomentar ambientes 

mais inclusivos e intergeracionais, nos quais todas as faixas etárias possam se desenvolver e 

conviver de forma mais equitativa e conectada. Construir uma sociedade digital acessível e 

sensível às necessidades da população idosa é um passo fundamental para reduzir 

desigualdades e promover uma cidadania plena. 

Cumpre salientar, por fim, que antes mesmo do letramento digital, parte das coortes 

mais longevas, especialmente da população 80+, convive com déficits educacionais 

históricos que demandam iniciativas de alfabetização básica. Nesses casos, o letramento 

digital deve ser compreendido como uma dimensão articulada a outros letramentos — 

funcional, midiático, informacional — sem os quais a apropriação plena das tecnologias 

torna-se limitada. Assim, políticas públicas de inclusão digital só alcançarão efetividade se 

integrarem estratégias de enfrentamento das desigualdades educacionais acumuladas ao 

longo do curso da vida, assegurando às pessoas idosas o direito de participar de forma crítica 

e ativa da sociedade digital contemporânea. 
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ETAPA 2 

A segunda etapa de nossa pesquisa visa dar continuidade ao estudo de indivíduos 

com 80 anos ou mais, investigando especificamente o letramento digital dentro da "Pessoa 

idosas 80+." Uma parte dessa pesquisa foi apresentada no 23º Encontro da Associação 

Brasileira de Estudos Populacionais (ABEP), realizado em Brasília em 2024, que detalhou 

o uso da internet por indivíduos com 60 anos ou mais (Apêndice). Os resultados desta etapa 

atual serão instrumentais na construção do Artigo 3, focado no Discurso do Sujeito Coletivo 

(DSC). 
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RESUMO 

Este estudo investigou a alfabetização digital de 230 pessoas idosas participantes de 

atividades do SESC-DF (2021–2022), analisando perfil sociodemográfico, uso de 

tecnologias e fatores associados à dificuldade de utilizar a internet. De caráter quantitativo, 

descritivo e transversal, a pesquisa aplicou três modelos de regressão logística multivariada. 

A variável dependente foi dicotômica (0 = apresenta dificuldade; 1 = não apresenta 

dificuldade), compreendida como medida indireta de alfabetização digital, em consonância 

com o conceito adotado no estudo. As variáveis independentes foram selecionadas após 

análise descritiva e inclusão de fatores com p<0,20. Os resultados mostraram que maior 

escolaridade reduziu significativamente a chance de relatar dificuldades (OR=0,26; p<0,001 

no Modelo 1; OR=0,41; p=0,019 no Modelo 3). O uso exclusivo do computador esteve 

associado a menor probabilidade de dificuldades em comparação ao uso apenas do celular 

(OR=0,09; p=0,010 no Modelo 2; OR=0,13; p=0,033 no Modelo 3). Ademais, a não 

participação em grupos ou atividades sociais aumentou em mais de duas vezes a chance de 

dificuldade (OR=2,50; p=0,044 no Modelo 3). Conclui-se que a alfabetização digital de 

pessoas idosas depende de fatores educacionais, do meio de acesso e da participação social, 

ressaltando a necessidade de estratégias formativas específicas e políticas públicas voltadas 

à inclusão digital. 

Palavras-chave: Alfabetização digital, Pessoas Idosas, Inclusão digital. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A rápida digitalização da sociedade impõe desafios e oportunidades para a população 

idosa, segmento etário em acelerado crescimento demográfico. Globalmente e no Brasil, o 

uso de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) entre pessoas idosas vem 

aumentando, porém de forma desigual (IBGE, 2024). Por um lado, as pessoas idosas são 

hoje o grupo etário que mais cresce em termos de usuários da internet; por outro, muitas 

ainda enfrentam dificuldades de acesso e uso, caracterizando um hiato geracional conhecido 

como divisão digital (digital divide). Tarefas do dia a dia que migraram para o meio virtual 

como serviços bancários, comunicação com fornecedores de saúde e acesso a informações 
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governamentais podem excluir aquelas que não dominam as ferramentas digitais. Assim, a 

promoção da inclusão digital de pessoas idosas tornou-se um dos grandes desafios 

contemporâneos, visando garantir que essa parcela da população possa usufruir plenamente 

dos benefícios da sociedade da informação. 

No contexto brasileiro, observa-se progresso significativo na conectividade das 

pessoas idosas nos últimos anos. Segundo dados recentes da PNAD-TIC, o percentual de 

pessoas com 60 anos ou mais que utilizam a internet subiu de 24,7% em 2016 para cerca de 

66% em 2023 (IBGE, 2024). Apesar desse avanço, as pessoas idosas ainda representam mais 

da metade da população desconectada, e a principal razão apontada para a não utilização da 

internet é “não saber usar” em 46,3% dos casos (IBGE, 2024). Esse dado evidencia que a 

alfabetização digital, entendida como o conjunto de competências para localizar, avaliar, 

compreender e utilizar informações por meio de plataformas digitais, bem como mobilizar 

aspectos críticos, sociais e cognitivos do uso das tecnologias (ILOMÄKI et al., 2018), é um 

fator crítico para a inclusão digital da pessoa idosa. Não se trata apenas de acesso físico às 

tecnologias, mas da capacidade de utilizá-las de forma significativa e autônoma. Em outras 

palavras, inclusão digital envolve tanto prover infraestrutura (dispositivos, conectividade) 

quanto desenvolver habilidades e confiança no uso dessas ferramentas. 

Diversos estudos ressaltam os benefícios potenciais da inclusão digital para a 

qualidade de vida da pessoa idosa. O acesso e uso da internet podem melhorar a autonomia, 

a socialização e o acesso à informação (Area; Pessoa, 2018). Ao estarem conectadas, as 

pessoas idosas conseguem participar mais ativamente da sociedade e reduzir sentimentos de 

isolamento (Pangrazio; Sefton-Green, 2020). A literatura documenta impactos positivos do 

uso de TICs na saúde mental e bem-estar, incluindo menor sintomatologia depressiva e maior 

sensação de suporte social entre pessoas idosas usuárias de tecnologias (Cipolletta; Gris, 

2021). Redes sociais e aplicativos de comunicação, por exemplo, permitem manter contato 

frequente com familiares e amigos, atenuando a solidão e fomentando interações 

significativas (Betts; Hill; Gardner, 2019). Durante a pandemia de COVID-19, observou-se 

uma aceleração na adoção de tecnologias por pessoas idosas para fins como telemedicina e 

encontros virtuais, demonstrando a capacidade de adaptação dessa população quando 

motivada pela necessidade (Ngiam et al., 2022; Gadbois et al., 2022). Tais evidências 

reforçam a importância de integrá-las ao mundo digital não apenas por questão de direitos 

de cidadania, mas também como estratégia de promoção de saúde e de um envelhecimento 

ativo (Ilomäki et al., 2018). 
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 Entretanto, a adoção de novas tecnologias pelas pessoas idosas esbarra em 

obstáculos peculiares. Muitas não tiveram contato com computadores e internet durante a 

vida laboral ou educacional, adquirindo essas habilidades tardiamente ou de modo 

autodidata (Betts; Hill; Gardner, 2019). Isso gera, em alguns casos, ansiedade e falta de 

confiança para explorar dispositivos digitais (Duque; Otaegui, 2023). Representações sociais 

negativas, como o estereótipo de que a tecnologia é território exclusivo dos jovens, podem 

minar a autoestima da pessoa idosa e desestimulá-la a aprender, por medo de fracassar ou 

parecer incompetente (Pangrazio; Sefton-Green, 2020). Além disso, o rápido ritmo de 

inovações tecnológicas desafia mesmo usuários experientes; para muitas pessoas idosas, 

acompanhar as constantes atualizações e novidades pode ser confuso, criando uma sensação 

de obsolescência (Ilomäki et al., 2018). Pesquisas qualitativas revelam que algumas veem a 

necessidade de ajuda para usar dispositivos como uma potencial carga sobre familiares, 

preferindo evitar pedir auxílio aos filhos para não serem percebidas como dependentes 

(Cipolletta; Gris, 2021). Em vez disso, muitas demonstram preferência por aprender em 

ambientes formais ou com pares, por exemplo, matriculando-se em cursos de smartphone ou 

computação voltados à pessoa idosa o que lhes permite desenvolver autonomia sem sentir 

que estão “atrapalhando” familiares (Ngiam et al., 2022). 

Diante desse panorama, proliferam iniciativas de capacitação digital para pessoas 

idosas em diferentes formatos, desde oficinas comunitárias, programas intergeracionais, até 

tutorias individuais (Betts; Hill; Gardner, 2019). Intervenções têm obtido sucesso em 

aumentar as habilidades digitais e a confiança dos participantes. Por exemplo, um programa 

domiciliar com tutoria individualizada por voluntários em Singapura resultou em melhoria 

significativa no nível de alfabetização digital de pessoas idosas de baixa renda, comparado 

a um grupo controle (Ngiam et al., 2022). De modo semelhante, um projeto piloto nos EUA 

que forneceu treinamento em tecnologia, tablet e conexão a pessoas idosas restritas ao 

domicílio observou aumento na proficiência digital e uso de recursos online, contribuindo 

para reduzir a solidão relatada (Gadbois et al., 2022). Esses resultados destacam que 

estratégias pedagógicas adequadas e personalizadas, em ritmo acessível, com conteúdo 

relevante podem capacitar pessoas idosas e derrubar o mito de que seriam incapazes de 

aprender sobre tecnologia (Pangrazio; Sefton-Green, 2020). 

Ainda que a literatura aborde cada vez mais a temática da pessoa idosa na era digital, 

lacunas permanecem quanto ao entendimento do perfil digitalmente incluído e dos fatores 

exatos que mais influenciam sua alfabetização digital. Compreender quais características 
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sociodemográficas, comportamentais e contextuais estão associadas a uma maior facilidade 

ou dificuldade no uso da internet é crucial para direcionar ações de inclusão. Por exemplo, 

identificar se a escolaridade continua sendo um preditor forte mesmo após oferecer acesso e 

treinamento, ou se variáveis como apoio familiar, redes de amigos e motivação pessoal têm 

peso significativo, pode guiar políticas e programas mais efetivos. 

À luz dessas lacunas, o presente artigo tem como objetivo investigar a alfabetização 

digital de pessoas idosas, descrevendo seu perfil sociodemográfico e digital, bem como 

identificando as formas de uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. O 

estudo analisa o grau de familiaridade, a frequência de utilização e os fatores associados à 

dificuldade em usar a internet, a partir de dados coletados com 230 pessoas idosas 

participantes de atividades do SESC-DF (2021–2022). 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e transversal, realizada com pessoas 

idosas vinculadas ao Serviço Social do Comércio do Distrito Federal (SESC) -DF. A coleta 

de dados ocorreu entre o final de 2021 e o início de 2022 e contou com uma amostra de 230 

participantes com idade igual ou superior a 60 anos, todos frequentadores das atividades 

socioculturais oferecidas pela instituição. A seleção foi feita por conveniência, considerando 

o universo de inscritos nas atividades destinadas à pessoa idosa. Foram incluídos aqueles 

que tinham 60 anos ou mais, participavam regularmente das atividades do SESC-DF no 

período da pesquisa, encontravam-se cognitivamente aptos a responder ao questionário e 

concordaram em participar mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). 

A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário estruturado que 

contemplava informações sociodemográficas, condições de acesso a tecnologias digitais, 

frequência de uso da internet, atividades realizadas online, dificuldades relatadas e formas 

de apoio recebidas. Antes da aplicação, os participantes foram contatados por telefone, 

informados sobre os objetivos e procedimentos da pesquisa e esclarecidos quanto aos seus 

direitos, incluindo a possibilidade de interromper a participação a qualquer momento. 

A variável dependente foi definida de forma dicotômica: 0 para pessoas idosas que 

relataram não ter dificuldade em usar a internet e 1 para aquelas que afirmaram ter 

dificuldade. Esse indicador foi utilizado como uma medida indireta de alfabetização digital, 

considerando que a ausência de dificuldades aponta para um nível mínimo de habilidade e 
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familiaridade suficiente para o uso independente. A escolha dessa variável está alinhada ao 

conceito de alfabetização digital adotado no estudo, entendida como o conjunto de 

competências para localizar, avaliar, compreender e utilizar informações por meio de 

plataformas digitais, bem como mobilizar aspectos críticos, sociais e cognitivos do uso das 

tecnologias (ILOMÄKI et al., 2018). Assim, o domínio básico de recursos digitais, expresso 

pela superação das dificuldades de uso, constitui critério fundamental para caracterizar se a 

pessoa idosa está ou não alfabetizada digitalmente. 

A análise dos dados foi conduzida em etapas. Inicialmente, realizaram-se estatísticas 

descritivas e testes univariados, que serviram para identificar as variáveis elegíveis à análise 

multivariada segundo o critério de significância de p < 0,20. Em seguida, foram ajustados 

três modelos de regressão logística multivariada, construídos de forma hierárquica e com 

inclusão progressiva de variáveis. O primeiro modelo abrangeu apenas características 

sociodemográficas, como faixa etária, sexo, escolaridade, estado civil e com quem mora. O 

segundo modelo incorporou variáveis relativas ao acesso e uso de tecnologias, como fazer 

uso de internet, meio utilizado para acessar a internet, frequência de acesso e quem ajuda 

quando tem dificuldades em acessar a internet. Por fim, o terceiro modelo acrescentou 

variáveis contextuais/psicossociais, entre elas participação em grupos ou atividades com 

outras pessoas e foi considerada uma variável específica para captar experiências de 

idadismo, medida pela pergunta sobre já ter sido ignorado ou não levado a sério por causa 

da idade. 

Os modelos foram elaborados pelo método de entrada sequencial (stepwise forward), 

respeitando a hierarquia proposta para a inclusão progressiva dos blocos de variáveis. A 

significância estatística dos coeficientes foi avaliada pelo teste Wald, adotando-se p < 0,05 

no modelo final. Foram calculadas as razões de chances (odds ratios, OR) com intervalos de 

confiança de 95% e examinadas medidas de ajuste, como o R² de Nagelkerke e a estatística 

-2 Log Likelihood, a fim de verificar o ganho explicativo a cada etapa de inclusão dos blocos.  

O estudo seguiu todos os preceitos éticos previstos na Resolução nº 466/2012 do 

Conselho Nacional de Saúde. O projeto foi aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa da 

instituição responsável, e todos os participantes assinaram o TCLE, sendo garantida a 

confidencialidade dos dados e o direito de desistência a qualquer momento. 

 

RESULTADOS 

Perfil da amostra e uso de tecnologias 



78 
 

A amostra foi composta por 230 pessoas idosas, majoritariamente do sexo feminino 

(cerca de 90% entre aquelas que relataram dificuldade e 88% entre as que não relataram), 

conforme apresentado na Tabela 1. A média de idade foi de 70 anos, variando de 60 a 96 

anos, com maior proporção na faixa de 60–69 anos (44% entre os que relataram dificuldade 

e 59% entre os que não relataram). Já a presença de pessoas idosas com 80 anos ou mais foi 

reduzida (9% e 4%, respectivamente). 

Em relação à escolaridade, observou-se forte contraste: entre as pessoas idosas que 

não apresentavam dificuldade, 38% tinham ensino superior completo, contra apenas 14% no 

grupo com dificuldade (Tabela 1). Por outro lado, os níveis mais baixos de escolaridade 

concentraram-se sobretudo entre aqueles com dificuldade, indicando uma associação entre 

baixa instrução e maior dificuldade no uso da internet. 

A renda também diferenciou os grupos (Tabela 1). Entre as pessoas idosas sem 

dificuldade, 19% relataram renda superior a 10 salários-mínimos, contra apenas 3% entre as 

que tinham dificuldade. Além disso, observou-se maior proporção de pessoas casadas no 

grupo sem dificuldade (50% contra 30%), enquanto pessoas viúvas foram mais frequentes 

entre aquelas com dificuldade (39% contra 28%). 

No que diz respeito ao acesso digital, 96% das pessoas idosas sem dificuldade 

relataram fazer uso de internet, contra 79% daquelas com dificuldade. A frequência de uso 

também diferiu de forma expressiva: 86% dos que não relataram dificuldade afirmou acessar 

frequentemente ou sempre, frente a 56% no grupo com dificuldade. O celular foi o 

dispositivo mais utilizado em ambos os grupos, mas o computador apareceu em 10% dos 

que não relataram dificuldade contra apenas 2% entre os que tinham dificuldade (Tabela 1). 

Esses resultados evidenciam que fatores como idade mais jovem, maior escolaridade, 

melhor renda e uso frequente da internet estão fortemente associados à ausência de 

dificuldades no uso, delineando o perfil da pessoa idosa digitalmente mais incluída. 

 

Tabela 1 - Características sociodemográficas dos participantes (N=230), 

estratificadas por dificuldade ou não em acessar a internet 
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 Fonte: Elaboração Própria, 2025. 

                 Características  
Dificuldade em usar a internet 

Tem 

Dificuldade 
% 

Não tem 

Dificuldade 
% 

Sexo 

 

Masculino  11  8,50 12 12,00 

Feminino 119 91,50 88 88,00 

Cor ou 

Raça 
Preta 78 60,00 59 59,00 

Não-preta 52 40,00 41 41,00 

Idade 

60 - 69 57 43,80 59 59,00 

70 - 79 61 46,90 37 37,00 

80 + 12 9,20 4  4,00 

 

 

Escolaridade 

 

 

Não Alfabetizado 4  3,10  1  1,00 

Fundamental incompleto 38 29,20 12 12,00 

Fundamental completo/médio incompleto 31 23,80 13 13,00 

Ensino médio completo e superior incompleto 39 30,00 36 36,00 

Superior completo 18 13,80 38 38,00 

 

 

Estado Civil 

 

Casado 39 30,00 50 50,00 

Separado/Divorciado 32 24,60 12 12,00 

Viúvo 50 38,50 28 28,00 

Solteiro 9 6,90 10 10,00 

 

Religião 

 

Católica 79 60,80 67 67,00 

Evangélica 28 21,50 16 16,00 

Outras religiões (Afro-brasileira e Espírita) 13 10,00  9   9,00 

Nenhuma Religião 10   7,70  8   8,00 

Renda 

Não sabe precisar a renda 10 7,70 3 3,00 

Até 3 salários-mínimos 61 46,90 30 30,00 

Até 10 salários-mínimos  55 42,30 48 48,00 

Mais de 10 salários-mínimos 4 3,10 19 19,00 

Mora com alguém 
Sim 89 68,50 74 74,00 

Não 41 31,50 26 26,00 

Com quem mora? 

Parceiro íntimo 19 14,60 29 29,00 

Filhos 33 25,40 11 11,00 

Netos 3 2,30 4 4,00 

Familiares 13 10,00 8 8,00 

Parceiro íntimo e familiares 22 16,90 22 22,00 

Sozinho 40 30,80 26 26,00 

Faz uso de 

internet 
Sim 103 79,20 96 96,00 

Não 27 20,80  4  4,00 

Frequência de 

acesso à internet 

Algumas Vezes 11 8,50 6   6,00 

Poucas vezes  46 35,40 8   8,00 

Frequentemente/sempre 73 56,20 86 86,00 

Meio utilizado 

para acessar a 

internet 

Celular 101 77,70 75 75,00 

Computador 2 1,50 10 10,00 

Não acessa a internet 21 16,20 3   3,00 

Celular e Computador 6 4,60 12 12,00 

Quem o ajuda 

quando tem 

dificuldades em 

acessar a internet 

Não tem ajuda  4 3,10 7 7,00 

Filhos 84 64,60 59 59,00 

Netos 32 24,60 21 21,00 

Amigos 10 7,70 13 13,00 

Experiência de ser 

ignorado ou não 

levado a sério por 

causa da idade 

Não me lembro 15 11,50 16 16,00 

Nenhuma vez 73 56,20 51 51,00 

1 vez 2 1,50 6 6,00 

Mais de uma vez 40 30,80 27 27,00 

Interage com 

pessoas de outras 

faixas etárias 

Sim 116 89,20 93 93,00 

Não 14 10,80 7 7,00 

Participa de grupo 

ou ativ. com outras 

pessoas 

Sim 92 70,80 88 88,00 

Não 38 29,20 12 12,00 
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Análise multivariada – modelos de regressão logística 

Os resultados da regressão logística multivariada estão apresentados na Tabela 2 e 

evidenciam que idade, escolaridade, forma de acesso e participação social foram os fatores 

centrais associados à ausência de dificuldade no uso da internet entre as pessoas idosas. 

No Modelo 1, com variáveis sociodemográficas, observou-se que a escolaridade foi 

fortemente associada ao desfecho. Pessoas idosas com ensino médio completo ou superior 

tiveram 74% menos chance de relatar dificuldade em comparação àquelas com até o 

fundamental (OR=0,263; p<0,001). A idade mostrou tendência, mas sem significância 

estatística robusta (p=0,205 para 70+ anos em relação a 60–69 anos). Sexo, estado civil e 

renda não se mostraram significativos no modelo inicial. 

No Modelo 2, ao incluir variáveis de acesso e uso de tecnologia, manteve-se o efeito 

da escolaridade (OR=0,438; p=0,023), mas surgiram novos preditores. O uso frequente da 

internet mostrou associação limítrofe (OR=0,313; p=0,064), indicando tendência de 

proteção, e a posse de computador em relação ao celular esteve associada a 90% menos 

chance de relatar dificuldade (OR=0,097; p=0,010). Esses fatores melhoraram o ajuste do 

modelo, reduzindo parte do efeito da idade. 

No Modelo 3, ao acrescentar variáveis contextuais e psicossociais, três fatores 

permaneceram como preditores independentes. A escolaridade manteve associação protetora 

(OR=0,412; p=0,019), o uso de computador continuou associado à menor chance de 

dificuldade (OR=0,135; p=0,033) e a participação social emergiu como fator importante: 

pessoas idosas que não participavam de grupos ou atividades tiveram 2,5 vezes mais chance 

de relatar dificuldade (OR=2,501; p=0,044). Variáveis relacionadas ao idadismo, como a 

experiência de ser ignorado por causa da idade, não alcançaram significância estatística. 

De forma integrada, a Tabela 2 mostra que a alfabetização digital das pessoas idosas 

está associada principalmente a maior escolaridade, uso frequente e diversificado de 

tecnologias e engajamento social. Já a idade avançada e a ausência de participação em 

atividades coletivas se configuram como barreiras relevantes à inclusão digital. 
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Tabela 2 – Análise multivariada (regressão logística) dos fatores associados à alfabetização 

digital de pessoas idosas (N=230) 

Variáveis Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 

 (β) RC 
p-

valor 
(β) RC p-valor (β) RC p-valor 

CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS 

Sexo 

Feminino - 1 - - 1 - - 1 - 

Masculino -0,459 0,632 0,368 -0,612 0,542 0,265 -0,757 0,469 0,191 

Faixa etária 

60 – 69 anos - 1 - - 1 - - 1 - 

70 + 0,385 1,470 0,205 -0,003 0,997 0,992 0,057 1,058 0,873 

Escolaridade 

Até Ensino Fundamental Completo - 1 - - 1 - - 1 - 

Médio Completo + Superior  -1,335 0,263 0,000 -0,826 0,438 0,023 -0,887 0,412 0,019 

Estado Civil          

Casado(a) - 1 - - 1 - - 1 - 

Separado(a) ou Divorciado(a) 1,003 2,726 0,328 1,235 3,440 0,301 0,926 2,524 0,487 

Solteiro(a) -0,229 0,795 0,842 0,362 1,436 0,786 -0,177 0,838 0,907 

Viúvo(a) 0,139 1,149 0,895 0,588 1,801 0,636 0,083 1,087 0,953 

Com quem mora 

Parceiro íntimo - 1 - - 1 - - 1 - 

Filhos 1,263 3,535 0,245 1,095 2,990 0,381 1,682 5,374 0,226 

Netos 0,148 1,160 0,910 -0,312 0,732 0,833 0,079 1,083 0,960 

Familiares 0,512 1,668 0,640 0,285 1,329 0,826 0,633 1,883 0,656 

Sozinho 0,587 1,799 0,577 0,624 1,867 0,610 0,909 2,481 0,501 

Parceiro íntimo e familiares  0,702 2,019 0,126 0,881 2,413 0,079 0,752 2,120 0,153 

USO DA INTERNET 

Faz uso de Internet 

Sim - - - - 1 - - 1 - 

Não - - - 0,101 1,106 0,941 -0,172 0,842 0,904 

Frequência de Acesso 

Algumas Vezes - - - - 1 - - 1 - 

Poucas Vezes - - - 0,531 1,701 0,526 0,653 1,922 0,445 

Frequentemente/Sempre - - - -1,160 0,313 0,064 -1,193 0,303 0,060 

Meio Utilizado para acessar internet          

Celular - - - - 1 - - 1 - 

Computador - - - -2,330 0,097 0,010 -2,002 0,135 0,033 

Não acessa a internet - - - 0,043 1,044 0,977 0,127 1,135 0,934 

Celular e computador - - - -0,447 0,639 0,460 -0,143 0,867 0,821 

Quem ajuda quando tem dificuldade em acessar internet 

Não tem quem ajude - - - - 1 - - 1 - 

Filhos(as) - - - 1,139 3,124 0,169 1,109 3,031 0,186 

Netos(as) - - - 1,635 5,131 0,064 1,710 5,527 0,055 

Amigos(as) - - - 1,448 4,255 0,124 1,557 4,745 0,103 

CONTEXTUAIS/PSICOSSOCIAIS e IDADISMO 

Experiência de ser ignorado ou não levado a sério por causa da idade 

Não me lembro - - - - - - - 1 - 

Nenhuma vez - - - - - - 0,154 1,166 0,778 

1 vez - - - - - - -1,161 0,313 0,282 

Mais de uma vez - - - - - - 0,659 1,934 0,245 

Participa de grupo ou atividades com outras pessoas 

Sim - - - - - - - 1 - 

Não - - - - - - 0,917 2,501 0,044 

Fonte: Elaboração Própria, 2025. 
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DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo delineiam o perfil da pessoa idosa digitalmente incluída e 

evidenciam fatores-chave associados à alfabetização digital. De modo geral, verificou-se que 

pessoas idosas mais jovens (60–69 anos), com maior escolaridade e que utilizam 

rotineiramente as tecnologias apresentam consideravelmente menos dificuldade em usar a 

internet. Em contrapartida, pessoas com idade avançada e baixa instrução compõem o grupo 

mais vulnerável à exclusão digital, corroborando tendências apontadas em pesquisas 

nacionais (IBGE, 2024) e em estudos qualitativos internacionais (Betts; Hill; Gardner, 2019). 

Santos e Gomes (2023) reforçam esse quadro ao analisarem os dados da TIC Domicílios: as 

gerações mais jovens entre os idosos (Baby Boom Late) possuem maior habilidade digital, 

enquanto os mais velhos (Geração Silenciosa) e aqueles com baixa escolaridade ou negros 

apresentam as maiores barreiras de acesso e uso. 

A escolaridade apareceu como um dos principais preditores da alfabetização digital, 

em linha com os dados nacionais de que quase todos os indivíduos com ensino superior 

acessam a internet, enquanto entre aqueles sem instrução a proporção é inferior a 50% 

(IBGE, 2024). Nosso achado de que a baixa escolaridade aumenta a dificuldade digital é 

consistente com esse panorama. A educação formal parece favorecer a alfabetização digital 

por ampliar o letramento tradicional, criar oportunidades de contato prévio com 

computadores e fortalecer a capacidade de aprendizagem autônoma. Contudo, estudos como 

o de Diniz et al. (2020) mostram que, mesmo entre pessoas idosas com baixa escolaridade, 

o uso da internet pode ser viabilizado quando há motivação, interfaces acessíveis e suporte 

adequado. Santos e Gomes (2024) contribuem para esse debate ao propor que a alfabetização 

digital não deve ser entendida apenas como operação técnica (computer literacy), mas como 

um conjunto de dimensões interdependentes (digital literacy e digital competence), que 

incluem habilidades críticas e sociais. 

A idade avançada também emergiu como fator crítico. Pessoas com 80 anos ou mais 

tiveram significativamente mais dificuldade em comparação às de 60–69 anos, confirmando 

o impacto das limitações funcionais e do menor contato histórico com tecnologias digitais 

(Cipolletta; Gris, 2021). Estudos demográficos reforçam que o uso da internet diminui 

acentuadamente entre os mais longevos, mesmo com a expansão da conectividade (IBGE, 

2024). Além disso, como discutem Duque e Otaegui (2023), representações sociais do 

envelhecimento ativo podem gerar pressões e sentimentos de inadequação, fazendo com que 

pessoas idosas evitem pedir ajuda por receio de parecerem incapazes. Nossos achados de 
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que cursos e apoio social reduzem dificuldades sugerem que ambientes de aprendizado sem 

estigma são essenciais para engajar as faixas etárias mais velhas. 

O uso frequente da internet e a posse de dispositivos, especialmente smartphones, 

também se mostraram determinantes para a alfabetização digital. Pessoas idosas que 

acessavam a internet diariamente apresentaram odds significativamente maiores de não ter 

dificuldade, e a posse de computador esteve associada a 90% menos chance de relatar 

dificuldade no Modelo 2. Esses achados evidenciam uma dinâmica de “ciclo virtuoso”: 

quanto mais a pessoa idosa usa a internet, mais desenvolve habilidades, e quanto mais 

habilidades adquire, mais tende a usá-la (Ngiam et al., 2022; Pangrazio; Sefton-Green, 

2020). O efeito da idade, inclusive, foi parcialmente explicado pela frequência de uso, 

sugerindo que as diferenças entre faixas etárias resultam em grande medida da desigualdade 

de oportunidades de prática e não apenas da idade cronológica. 

Outro achado relevante foi a participação social. Pessoas idosas que não participavam 

de grupos ou atividades apresentaram 2,5 vezes mais chance de relatar dificuldade, 

confirmando o papel do engajamento comunitário como fator de proteção (Cipolletta; Gris, 

2021). Essa evidência reforça o argumento de Santos e Gomes (2023), de que a inclusão 

digital é atravessada não apenas por recursos individuais, mas também por redes sociais e 

contextos de interação, que facilitam a aprendizagem coletiva e fortalecem a motivação. 

A contribuição do treinamento formal também merece destaque. Pessoas idosas que 

participaram de cursos de informática ou oficinas de smartphone relataram menor 

probabilidade de dificuldade, em linha com estudos internacionais que demonstram ganhos 

significativos em programas educativos adaptados (Ngiam et al., 2022; Gadbois et al., 2022). 

Santos e Gomes (2024) reforçam que tais iniciativas devem ir além da técnica, estimulando 

competências críticas e de cidadania digital. Isso converge com nossos resultados, nos quais 

a participação em oficinas não apenas reduziu dificuldades, mas também se mostrou 

associada à confiança no uso de novas ferramentas. 

Por outro lado, o sexo não apresentou associação significativa, confirmando que 

homens e mulheres alcançam níveis equivalentes de alfabetização digital quando dispõem 

das mesmas oportunidades de acesso e aprendizado. Esse achado dialoga com dados 

nacionais que mostram que, no Brasil, as mulheres idosas já ultrapassam os homens em 

percentual de uso da internet, sobretudo para fins de comunicação (IBGE, 2024). Assim, 

eventuais desigualdades de gênero parecem refletir mais desigualdades educacionais 

históricas do que diferenças inerentes de uso de tecnologia. 
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CONCLUSÃO 

Este estudo evidenciou que a alfabetização digital de pessoas idosas está intimamente 

ligada a fatores como idade, escolaridade e uso habitual de tecnologias, compondo o perfil 

típico da pessoa idosa digitalmente incluída. Pessoas idosas na faixa dos 60 anos, com maior 

nível educacional e que já fazem uso frequente da internet tendem a apresentar pouca ou 

nenhuma dificuldade em utilizar ferramentas digitais, indicando que se beneficiam de 

competências adquiridas e de um contexto favorável. Em contraste, pessoas idosas em idade 

mais avançada e com baixa instrução representam o grupo com maiores dificuldades, 

sugerindo a persistência de disparidades significativas na inclusão digital. 

Os resultados mostraram que maior escolaridade, uso diário da internet, posse de 

computador e participação em atividades sociais foram fatores protetores frente às 

dificuldades digitais. Em contrapartida, idade avançada e baixa instrução permaneceram 

como barreiras significativas, configurando os perfis mais vulneráveis. Esses achados 

confirmam que a alfabetização digital da pessoa idosa não depende apenas de infraestrutura, 

mas também de oportunidades de prática, de capacitação continuada e de apoio social. 

Com base nesses resultados e na literatura revisada, este estudo propõe uma definição 

própria de alfabetização digital de pessoas idosas: trata-se da competência integral que 

permite à pessoa idosa utilizar tecnologias digitais de forma autônoma, segura e eficaz, 

incorporando essas ferramentas à vida cotidiana para comunicação, acesso a informações, 

serviços e lazer. Essa concepção envolve dimensões técnicas, cognitivas, sociais e 

atitudinais, sempre valorizando a autonomia e a participação ativa. 

Assim, a inclusão digital de pessoas idosas deve ser compreendida como um processo 

contínuo, que requer políticas públicas integradas, programas educacionais adaptados e 

tecnologias mais acessíveis. Promover a alfabetização digital desse grupo não significa 

apenas ensinar o uso de ferramentas, mas ampliar sua cidadania digital, fortalecer sua 

autonomia e garantir sua plena participação na sociedade conectada. 

Nesse sentido, é fundamental reconhecer que o letramento digital das pessoas idosas 

está intrinsecamente condicionado pelos determinantes sociais da saúde e da educação, como 

renda, escolaridade, acesso a serviços, suporte comunitário, ambientes e redes de 

sociabilidade. Esses fatores estruturam as oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 

e influenciam diretamente as condições para que a pessoa idosa desenvolva competências 

digitais. Portanto, superar as desigualdades na inclusão digital exige políticas intersetoriais 

que articulem educação, assistência social, saúde e cultura, ampliando não apenas o acesso 
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às tecnologias, mas também as capacidades reais para usá-las de forma significativa e 

emancipadora. 
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ETAPA 3 

Esta etapa é desenvolvida com base no terceiro artigo da pesquisa, com o objetivo de 

investigar as motivações e interesses das pessoas idosas com 80 anos ou mais no uso de 

tecnologias digitais, compreendendo suas necessidades e expectativas e oferecer subsídios 

para políticas públicas e iniciativas de inclusão digital, de modo a promover sua participação 

ativa e exercício da cidadania na sociedade digital. 
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RESUMO 

O envelhecimento populacional impõe novos desafios de inclusão na era digital, sobretudo 

entre pessoas idosas com 80 anos ou mais, que apresentam menor familiaridade com 

tecnologias digitais e maior risco de exclusão social. Nesse contexto, compreender como 

esse grupo interage com as tecnologias é fundamental para subsidiar políticas públicas e 

iniciativas de inclusão digital. Este estudo teve como objetivo investigar as motivações, 

interesses e dificuldades de pessoas idosas 80+ no uso de tecnologias digitais, com ênfase 

no letramento digital como prática social e de cidadania. Trata-se de uma pesquisa descritiva, 

de abordagem qualitativa, realizada com 14 participantes vinculados ao SESC-DF. A coleta 

de dados ocorreu por meio de questionário estruturado contendo perguntas fechadas e abertas 

sobre perfil sociodemográfico, uso de internet e aplicativos, barreiras enfrentadas, 

motivações de aprendizado e estratégias de apoio. As respostas foram analisadas pelo 

método do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), que sintetiza falas individuais em discursos 

representativos na primeira pessoa. Os resultados indicam que o WhatsApp é o recurso mais 

utilizado para comunicação com familiares, seguido do interesse em ampliar o uso de 

aplicativos de serviços, como Uber, bancos e governo eletrônico. Contudo, insegurança, 

medo de golpes e limitações sensoriais foram barreiras recorrentes. Conclui-se que a 

inclusão digital de pessoas idosas 80+ requer políticas intersetoriais que ofereçam cursos 

acessíveis, metodologias adaptadas e apoio contínuo, de modo a promover a cidadania ativa 

e a equidade geracional na sociedade digital. 

Palavras-chave: pessoas idosas 80+; letramento digital; envelhecimento; inclusão digital. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O Brasil vivencia um processo acelerado de envelhecimento populacional. Segundo 

dados do censo demográfico de 2022, a população com 60 anos ou mais passou de 10,8% 

em 2010 (20,6 milhões de pessoas) para 15,6% em 2022, o equivalente a 32,1 milhões de 

indivíduos (IBGE, 2023a). Nesse grupo, chama atenção a expansão das pessoas idosas com 

80 anos ou mais, que já ultrapassam 4,4 milhões de brasileiros e apresentam crescimento 

proporcional mais acelerado que os demais segmentos etários da população idosa (IBGE, 

2023a). Esse cenário demográfico reforça a urgência de repensar políticas e práticas sociais 

voltadas a esse público, sobretudo no que se refere à sua inserção em uma sociedade cada 
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vez mais mediada por tecnologias digitais. 

A difusão das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (Selwyn et al., 

2003) transformou radicalmente as formas de interação, trabalho e acesso a serviços. Apesar 

de avanços na inclusão digital, as pessoas idosas permanecem como o grupo com menor 

acesso à internet e menor familiaridade com dispositivos digitais, sendo frequente o relato 

de insegurança e medo de golpes virtuais (Diniz et al., 2020; Rebelo et al., 2023). Entretanto, 

estudos demonstram que a apropriação tecnológica por pessoas idosas contribui para a 

redução do isolamento social, para o fortalecimento da autoestima e para a ampliação da 

autonomia (Alvim et al., 2017; Lolli; Maio, 2015). 

Sob uma perspectiva crítica, o letramento digital deve ser entendido não apenas como 

domínio técnico, mas como prática social e emancipatória (Freire, 1996). Isso significa que 

aprender a usar tecnologias digitais envolve compreender o mundo, agir sobre ele e 

participar da vida comunitária de forma autônoma. Para as pessoas idosas 80+, trata-se de 

garantir o direito à participação plena na sociedade digital, rompendo estigmas de 

incapacidade e possibilitando o exercício da cidadania em novos espaços de interação. 

1.1 OBJETIVOS 

O presente estudo tem como objetivo geral: 

• Investigar as motivações, interesses e dificuldades de pessoas idosas com 80 anos ou 

mais no uso de tecnologias digitais. 

Como objetivos específicos, busca-se: 

• Identificar os principais usos atribuídos às tecnologias por esse grupo; 

• Descrever as dificuldades e barreiras relatadas na aprendizagem digital; 

• Analisar as motivações para o engajamento em processos de inclusão digital; 

• Apontar subsídios para políticas públicas e práticas educativas voltadas à inclusão 

digital de pessoas idosas 80+. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 LETRAMENTO DIGITAL COMO PRÁTICA SOCIAL 

O conceito de letramento digital extrapola a dimensão instrumental e envolve práticas 

sociais mediadas por tecnologias. Para Freire (1996), aprender é um ato de liberdade, em 

que o educando participa ativamente do processo educativo. Assim, o letramento digital de 

pessoas idosas deve valorizar seus saberes prévios, promover a autonomia e possibilitar a 
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participação cidadã. A perspectiva freireana afasta a visão “bancária” da educação e coloca 

a pessoa idosa como sujeito ativo, capaz de construir novas aprendizagens a partir de sua 

experiência de vida. 

Autores contemporâneos complementam esse olhar crítico. Latour (1994) propõe 

uma antropologia simétrica, em que humanos e artefatos constituem redes sociotécnicas 

indissociáveis. Aplicado ao envelhecimento, significa reconhecer as pessoas idosas como 

agentes em redes que envolvem corpo, memória e tecnologia, e não como sujeitos passivos 

diante do digital. Haraway (2009), por sua vez, ao propor o “manifesto ciborgue”, sugere a 

superação de binarismos entre humano/máquina, jovem/velho. Assim, a longevidade digital 

pode ser pensada como um projeto ciborgue, em que pessoas idosas reinventam sua vida por 

meio da integração de tecnologias ao cotidiano. 

2.2 INCLUSÃO E EXCLUSÃO DIGITAL DE PESSOAS IDOSAS 80+ 

Apesar dos avanços, a exclusão digital permanece uma realidade. Dados da PNAD 

Contínua TIC indicam que mais da metade dos brasileiros que não usam internet são pessoas 

idosas, sendo “não saber usar” a razão mais citada (IBGE, 2024). Barreiras como baixa 

escolaridade, limitações sensoriais e medo de fraudes virtuais dificultam a apropriação 

tecnológica (Diniz et al., 2020; Rebelo et al., 2023). 

Entretanto, pesquisas mostram que, quando apoiadas por metodologias adequadas, 

as pessoas idosas demonstram interesse e capacidade de aprendizagem. Alvim et al. (2017) 

observam que cursos de informática e smartphone contribuem para a reconstrução da 

autoestima e para a superação de desafios impostos pelo envelhecimento. Da mesma forma, 

Lolli e Maio (2015) identificaram que a participação digital fortalece a inserção social e a 

autoestima de pessoas idosas. 

Byung-Chul Han (2015) alerta para o risco de exclusão do “enxame digital”: quem 

não participa da lógica hiperconectada torna-se invisível. Essa invisibilidade pode silenciar 

as vozes das pessoas idosas nos espaços algorítmicos. Harari (2018) reforça a urgência do 

letramento digital crítico, pois indivíduos que não compreendem o funcionamento dos 

algoritmos tornam-se vulneráveis à manipulação. Ricaurte (2019) amplia essa reflexão ao 

denunciar as formas de “subalternização digital” impostas pelo desenho hegemônico das 

plataformas, defendendo práticas de tecnorresistência e decolonialidade. 

2.3 NECESSIDADES HUMANAS E CIDADANIA DIGITAL 

A relação entre pessoas idosas e tecnologias também pode ser interpretada pela 

perspectiva das necessidades humanas. Maslow (1954) e, posteriormente, Max-Neef, 
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Elizalde e Hopenhayn (2012) destacam que necessidades básicas como: fisiológicas, de 

segurança, de pertencimento e de autorrealização, orientam comportamentos e escolhas. No 

universo digital, aplicativos de mensagens como WhatsApp respondem a necessidades de 

pertencimento e afeto; aplicativos de governo eletrônico ou bancos atendem a demandas de 

cidadania e segurança; enquanto ferramentas de criação e expressão representam a busca por 

autorrealização. 

Assim, o letramento digital de pessoas idosas 80+ não se limita ao uso de 

dispositivos, mas constitui um processo de emancipação, cidadania e realização humana, em 

diálogo com teorias críticas e com demandas concretas da vida cotidiana. 

Nesse sentido, a escolha metodológica pelo Discurso do Sujeito Coletivo se mostra 

coerente, uma vez que possibilita a valorização das falas individuais e a construção de uma 

voz coletiva representativa (Lefèvre; Lefèvre, 2003). Esse enfoque aproxima-se da 

pedagogia dialógica de Paulo Freire (1996), que enfatiza o reconhecimento dos saberes 

prévios e o protagonismo dos educandos na construção do conhecimento. Ao articular teoria 

e método, a pesquisa reafirma seu compromisso crítico com a inclusão digital como prática 

emancipatória e com a valorização da voz das pessoas idosas 80+. 

  

3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa caracterizou-se como um estudo exploratório, de natureza qualitativa, 

realizado com pessoas idosas de 80 anos ou mais. Foram selecionadas 14 pessoas idosas com 

80anos ou mais participantes de atividades do SESC do Distrito Federal (DF),  todas já 

haviam participado anteriormente de uma pesquisa conduzida em 2020/2021. Os 

participantes foram informados sobre os objetivos do estudo e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), consentindo livremente em contribuir. A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o CAAE nº 

43111021.0.0000.5540.  

Utilizou-se um questionário estruturado, contendo perguntas fechadas e abertas. O 

instrumento abrangeu: (a) Perfil sociodemográfico (sexo, cor/raça, arranjo domiciliar, estado 

civil, escolaridade, etc.); (b) Uso da internet e dispositivos  (se usam internet; frequência de 

uso, meio que acessa, etc.); dificuldades encontradas no uso de tecnologias; (c) Mudanças 

percebidas com o uso da internet/celular (por ex., se notaram melhora na comunicação 

familiar, etc.); (d) Conceito de letramento digital (se a pessoa idosa conhece o termo e como 
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o define, ou se gostaria de aprender sobre); (e) Interesse em aprendizagem (o que gostaria 

de aprender a fazer no celular/computador e por quê ou se não tem interesse); (f) Estratégias 

de aprendizagem (quem a ajudou a aprender a usar tecnologias, que facilidades e 

dificuldades enfrentou nesse processo); (g) Motivações e apoio (qual sua principal 

motivação para continuar aprendendo sobre tecnologias; o que a incentivaria ou apoiaria a 

engajar-se continuamente em adquirir habilidades digitais). As perguntas abertas permitiram 

que os participantes expressassem livremente suas experiências e opiniões, constituindo a 

base qualitativa para análise do DSC. As entrevistas foram realizadas de forma individual, 

presencialmente ou por telefone, com duração média de 40 minutos.  

Os dados das questões fechadas foram analisados por estatística descritiva simples, 

dada a pequena amostra, servindo para traçar o perfil do grupo. Já as respostas discursivas 

às questões abertas foram examinadas segundo o método do Discurso do Sujeito Coletivo, 

proposto por Lefèvre e Lefèvre (2003). Essa metodologia consiste em agrupar as falas 

individuais que possuem sentidos centrais semelhantes e, a partir delas, construir um 

discurso-síntese na primeira pessoa do singular, como se a coletividade falasse. Foram 

seguidas as etapas preconizadas: leitura exaustiva das respostas; identificação das ideias-

centrais e das expressões-chave nas falas; agregação das falas convergentes; e redação de 

discursos representativos de cada ideia-central. 

 Essa abordagem qualitativa permitiu revelar as representações e sentimentos 

coletivos das pessoas idosas 80+ acerca do mundo digital, combinando o rigor metodológico 

com a valorização do ponto de vista dos sujeitos. Tal enfoque, ao privilegiar a voz dos 

participantes em primeira pessoa, vai ao encontro da pedagogia dialógica de Paulo Freire, 

que valoriza os saberes prévios dos educandos e seu protagonismo na construção do 

conhecimento (Freire, 1996). Adicionalmente, como recurso ilustrativo, foram geradas 

nuvens de palavras a partir das respostas textuais, destacando visualmente os termos mais 

frequentes mencionados pelas pessoas idosas 80+ em dois eixos temáticos: 

dificuldades/barreiras e motivações/interesses. Para tal, as respostas abertas correspondentes 

foram reunidas em dois corpus de texto e submetidas à remoção de stopwords (“de”, “que”, 

conectivos em geral), sendo então processadas por um gerador de nuvem de palavras 

(WordCloud©). Os termos aparecem nas nuvens em tamanhos proporcionais à sua 

frequência de ocorrência no corpus, complementando a análise ao evidenciar os temas mais 

recorrentes nas falas dos participantes. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A idade média dos 14 participantes foi de 84,9 anos, variando de 80 a 95 anos; 85,7% 

(n=12) eram do sexo feminino e 14,3% (n=2) do sexo masculino, refletindo a maior 

longevidade das mulheres. Os arranjos familiares mostraram diversidade: por exemplo, uma 

pessoa idosa de 82 anos “morava com minha filha”, outra vivia “com esposo e filho”; uma 

pessoa idosa de 85 anos residia em coabitação extensa “com minha esposa, uma neta, meu 

filho e a irmã da minha esposa”; houve quem mencionasse residir com “bisneto”, 

evidenciando lares multigeracionais. Em termos de escolaridade, a maioria cursou apenas o 

ensino básico e não teve oportunidades de estudo formal na juventude, 57,1% não 

concluíram o ensino fundamental. Isso transparece em falas como “estudei pouco, na minha 

época era só papel e lápis” ou “só fiz o primário, não tinha essas modernidades, já tentei 

aprender, mas é difícil”. Apenas duas pessoas idosas possuíam nível médio completo 

(14,3%), uma tinha ensino superior completo (7,1%) e uma (7,1%) estava cursando nível 

superior na Universidade de Brasília (UnB) via programa UnB 60+ (destinado a promover 

envelhecimento saudável, participativo e cidadão). Todos os participantes já estavam 

aposentados há pelo menos uma década. Quanto à ocupação antes da aposentadoria, 

predominavam trabalhos no âmbito doméstico ou informal: quatro mulheres identificaram-

se como “do lar/dona de casa”, outras citaram ofícios como costureira, merendeira escolar, 

copeira; entre os homens, houve motorista e pedreiro “trabalhava na construção”. Apenas 

um participante relatou carreira técnico-superior “trabalhava no Ministério da Ciência”, 

indicando a heterogeneidade do grupo em trajetória profissional. A renda consistia 

majoritariamente de 1 a 3 salários-mínimos, provenientes de aposentadoria e, em alguns 

casos, apoio financeiro dos familiares. 

Observou-se que as pessoas idosas buscavam manter-se ativos social e 

intelectualmente: vários participavam de atividades educacionais ou de convivência. Três 

frequentavam aulas no SESC ou em universidade aberta, conforme relataram: “vejo os 

horários das aulas no SESC e avisos pelo WhatsApp”; “entrei na universidade, tive que 

aprender a usar mais o celular”. Esse engajamento em continuar aprendendo e socializando 

possivelmente se reflete em suas atitudes frente à tecnologia. 

No que tange ao acesso às tecnologias, 13 dos 14 entrevistados afirmaram utilizar 

telefone celular, 12 possuíam smartphone com acesso à internet, enquanto 1 usava apenas 

celular básico. Apenas uma pessoa idosa 80+ declarou não usar celular nem internet, 
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contando inteiramente com familiares para intermediar chamadas e serviços digitais. Entre 

os usuários de celular, todos usavam o dispositivo para comunicação via chamadas de voz e 

mensagens. O aplicativo WhatsApp foi citado como ferramenta de comunicação por 100% 

dos que usam celular; os respondentes relataram participar de grupos familiares e trocar 

mensagens diárias com filhos, netos e amigos. Além do WhatsApp, 21,4% utilizam também 

o Facebook, principalmente para ver fotos de conhecidos e notícias locais, e cerca de 14,3% 

usam eventualmente o Instagram ou YouTube. Apenas um participante (7,1%) relatou não 

usar nenhuma rede social. 

As principais dificuldades relatadas quanto ao uso da internet e aplicativos foram 

variadas. A maioria (78,6%) apontou dificuldades no uso de aplicativos de serviços, por 

exemplo, apps de transporte (Uber), de delivery (iFood), aplicativos bancários ou 

governamentais como o Meu INSS e até funcionalidades específicas de mensageria: “usar 

funções específicas do WhatsApp, como enviar localização, por exemplo”. Vários admitiram 

não saber utilizar adequadamente certos apps: “não sei usar direito nenhum aplicativo”. 

Preencher formulários on-line revelou-se outro desafio recorrente, possivelmente pela 

dificuldade de digitar textos longos e seguir instruções complexas. O medo de golpes virtuais 

emergiu com destaque (Figura 1): termos como “golpes” e “medo” foram mencionados de 

forma expressiva. 29% citaram explicitamente receio de serem enganados ou roubados ao 

usar a internet, o que os torna hesitantes em utilizar certos serviços: “tenho dificuldade por 

medo de cair nos golpes”; “Dificuldades: medo de golpes; Facilidades: (só) conversar pelo 

WhatsApp”, ou seja, a pessoa idosa restringe seu uso à comunicação básica por medo de 

interagir com serviços financeiros ou compras online. Outro obstáculo apontado foi a 

usabilidade em geral, “usabilidade de aplicativos”, “não saber usar direito o celular”, além 

de limitações sensoriais: dificuldades de audição e principalmente visão, “às vezes não 

enxergo direito na tela pequena”. Esses fatores agravam a sensação de insegurança digital. 
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Figura 1 - Nuvem de palavras das principais dificuldades declaradas pelas pessoas idosas 80+. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025. 

 

Por outro lado, quase todos relataram motivações claras para utilizar ou aprender 

tecnologias. A motivação social foi unânime: manter contato frequente com familiares e 

amigos, especialmente os que moram longe, é um impulso importante. Muitos mencionaram 

que o uso das redes de comunicação os ajuda a amenizar a solidão e matar a saudade da 

família. Além disso, surgiu com frequência o desejo de autonomia nas tarefas cotidianas: 

usar aplicativos como Uber, banco online ou pedir comida seria uma forma de “não depender 

dos outros pra tudo”. Alguns destacaram o gosto por aprender coisas novas, para sentir-se 

atualizado e provar a si mesmos que ainda conseguem acompanhar a modernidade (Figura 

2). Houve também menções à segurança, aprender a usar bem os recursos digitais para se 

prevenir contra golpes “entendendo como funciona, eu não caio tão fácil”, relatou um 

participante. 
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Figura 2 - Nuvem de palavras das principais motivações e interesses de aprendizado digital dos 

idosos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria, 2025. 

 

Com base na metodologia do DSC, foram elaborados três discursos-síntese 

representando as ideias coletivas mais marcantes encontradas nas falas dos participantes. A 

seguir, apresentam-se os DSCs acompanhados das respectivas ideias-centrais que sintetizam 

de forma integrada as percepções dos idosos 80+ acerca de: (1) motivações para 

usar/aprender tecnologias; (2) dificuldades encontradas no mundo digital; (3) necessidades 

de apoio e inclusão. 

DSC 1 – Motivações e interesses no uso da tecnologia (Ideia-central: “Quero fazer parte do 

mundo digital para me conectar e aprender”): 

O que me motiva a mexer nessas tecnologias é, principalmente, poder falar 

com minha família. Meus filhos e netos vivem ocupados, moram longe, então 

pelo WhatsApp consigo conversar mais com eles, ver fotos, matar a saudade 

– isso me deixa muito feliz e menos sozinha. Também quero aprender a usar 

outras coisas, como esses aplicativos de pedir carro, comida, banco no 

celular, porque assim fico mais independente. Imagina, poder chamar um 

Uber sem ter que pedir favor pra vizinho me levar ao médico! Eu gosto de 

aprender coisas novas, me faz sentir viva, atualizada. Não quero ficar parada 

no tempo nem depender dos outros pra tudo. Quando consigo usar bem o 
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celular, sinto uma vitória e me sinto incluída nesse mundo moderno. Além 

disso, aprender a usar a internet me deixa mais segura, porque aí sei me 

cuidar melhor, evito cair em golpes – entendendo como as coisas funcionam, 

eu não caio tão fácil. Resumindo, eu quero fazer parte do mundo digital, 

acompanhar as novidades, conversar com as pessoas queridas e usar a 

tecnologia a meu favor pra viver melhor minha velhice. 

Nesse discurso, observa-se as principais motivações identificadas no estudo: a 

manutenção de laços afetivos “falar com minha família, matar a saudade”, combatendo o 

isolamento; a busca por autonomia “mais independente, não precisar pedir favores”; o 

desejo de atualização e realização pessoal “me faz sentir viva, atualizada, vitória”; a 

sensação de pertencimento ao conseguir se incluir no mundo moderno; e a segurança 

mediante o conhecimento “evito cair em golpes entendendo como funciona”. Esse 

depoimento sintetiza a atitude positiva de muitas pessoas idosas que veem na tecnologia um 

meio de exercitar sua cidadania e capacidade de aprender continuamente, alinhado ao 

conceito de envelhecimento ativo proposto pela OMS. Observa-se como a motivação social 

(contato familiar) e a motivação instrumental (resolver problemas práticos) coexistem. A 

literatura confirma que comunicação e interação familiar estão entre as principais razões 

para pesoas idosas aderirem às TDICs, conforme Fox (2000) e Gatto & Tak (2008) apontam. 

Da mesma forma, estudos brasileiros como o de Lolli & Maio (2015) identificaram que 

ocupar o tempo livre de forma útil e sentir-se atualizado figuram entre os motivadores mais 

citados pelas pessoas idosas para usar o computador. 

DSC 2 – Dificuldades e barreiras no uso das tecnologias (Ideia-central: “Sentir-se perdido e 

inseguro no mundo digital”): 

Eu tenho muita dificuldade com esses aplicativos novos. Não sei usar direito, 

aperto aqui e ali e não acontece o que quero. Por exemplo, esse tal de Uber 

e os apps de banco, acho complicados, fico com medo de errar. Também tenho 

um medo grande de ser enganado na internet, de cair em algum golpe. Vejo 

tanta notícia de idoso que foi roubado porque clicou em coisa errada... Então 

morro de receio, acabo evitando mexer em certas coisas. Às vezes até o 

WhatsApp eu uso só o básico, porque não sei usar as funções mais avançadas, 

como mandar localização, essas coisas que meus netos fazem. Sinto falta de 

alguém do lado para me orientar, porque sozinho eu travo. Minha audição e 

visão já não são as mesmas, isso piora a situação – se não entendo uma 
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instrução de voz ou não enxergo direito na tela pequena, aí complica. Em 

resumo, eu me sinto meio perdido nesse mundo digital, e inseguro também. 

Prefiro pedir ajuda pros filhos ou netos quando preciso fazer algo importante 

no celular, com medo de fazer besteira sozinho. 

Esse DSC evidencia a combinação de fatores que dificultam a inclusão digital da 

‘pessoa idosas 80+’ quanto às habilidades limitadas de manuseio, erros nas tentativas e 

desenvolvimento de frustrações “não sei usar direito, aperto aqui e não acontece”. É 

possível que a complexidade percebida no uso de aplicativos de serviços financeiros e de 

transporte e o medo intenso de golpes e fraudes, possam desestimular o uso além do básico. 

A dependência de terceiros por causa da insegurança e as questões sensoriais/cognitivas que 

parecem agravar a sensação de incapacidade “audição e visão já não são as mesmas, aí 

complica”. Esse sentimento coletivo de “estar perdido” digitalmente é consistente com 

estudos que apontam falta de confiança e autoeficácia como barreiras para idosos iniciantes 

em tecnologia (Morris, 1994; Kim, 2008 apud Lolli, 2015). 

 

DSC 3 – Inclusão digital e suporte necessário (Ideia-central: “Precisamos de apoio e 

paciência para aprender – juntos vamos mais longe”): 

Eu gostaria muito de continuar aprendendo, mas confesso que sozinho é 

difícil. O que mais me ajudaria nessa jornada seria ter alguém com paciência 

do meu lado, explicando passo a passo – pode ser um professor, um 

voluntário, ou até meus netos quando têm tempo. Se tivesse um curso para 

pessoas da minha idade, eu iria com certeza, porque em grupo a gente troca 

ideias e um ajuda o outro. Também seria bom se os aplicativos fossem mais 

fáceis de usar pra idoso – às vezes a letra é pequena, ou aparece muita coisa 

na tela e eu me confundo. A inclusão digital do idoso precisa dessa atenção 

especial: ensinar no nosso ritmo, adequar as ferramentas pra gente. Acho 

que o governo e as empresas deviam olhar mais pra nós, oferecer oficinas, 

manuais simplificados, essas coisas. Eu tenho vontade de até ensinar outros 

idosos da minha idade quando eu aprender bem – porque a gente entende as 

dificuldades um do outro. Então, com apoio certo, seja da família, seja de 

projetos pra pessoas idosas, eu e muitos como eu podemos aprender sim e 

ficar conectados. A gente só precisa de uma oportunidade e um 

empurrãozinho, porque vontade de aprender não falta. 
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Esse DSC evidencia as condições que os respondentes identificam como facilitadoras 

de sua inclusão digital: acompanhamento próximo e pedagógico, seja por familiares ou 

instrutores; aprendizagem em grupo e entre pares, aproveitando a solidariedade e 

compreensão mútua entre pessoas idosas; adaptação de interfaces e didáticas às limitações 

da idade (fontes maiores, design simplificado, ritmo mais lento); e apoio institucional do 

governo e empresas de tecnologia no fornecimento de oportunidades de capacitação 

“oferecer oficinas, manuais simplificados”. Há também um senso de agência coletiva, 

quando mencionam ensinar uns aos outros. Esse depoimento coletivo aponta caminhos 

concretos para políticas públicas: cursos de inclusão digital específicos para pessoas idosas 

80+, desenvolvimento de tecnologias acessíveis, inclusão de módulos de segurança digital, 

e envolvimento intergeracional. Essa visão corrobora iniciativas como o curso citado do 

Ministério das Comunicações, que leva em conta a independência e segurança da pessoa 

idosa no uso do smartphone (Agência GOV, 2024). Também vai ao encontro do projeto de 

lei que enfatiza capacitar as pessoas idosas em habilidades digitais, comunicacionais e de 

resolução de problemas no mundo virtual (Agência Senado, 2023). As pessoas idosas 

reconhecem que “com apoio certo” podem aprender e se manter conectados, o que reforça a 

importância de políticas inclusivas e contínuas, e não apenas distribuição de equipamentos. 

Os resultados deste estudo oferecem um panorama significativo sobre pessoas idosas 

80+ (’pessoa idosas 80+’) se relacionam com as tecnologias digitais, evidenciando tanto os 

benefícios desejados quanto os obstáculos enfrentados. Em linhas gerais, confirmam-se 

tendências apontadas em pesquisas anteriores, mas com nuances importantes para o grupo 

etário mais longevo. 

Uma constatação central foi a forte motivação social que impulsiona as pessoas 

idosas 80+ a usar tecnologia. Assim como relatado por Diniz et al. (2020), a interação com 

familiares e amigos é o benefício mais valorizado da internet pelas pessoas idosas 80+ – na 

nossa amostra, praticamente todos os usuários de smartphone destacaram o WhatsApp como 

ferramenta essencial para “conversar mais com a família”, aproximando gerações. Isso 

reforça que o combate à solidão e o fortalecimento dos laços afetivos são fatores-chave para 

a adesão digital dos idosos. Estudos internacionais também corroboram essa motivação: por 

exemplo, Fox (2000) cunhou o termo “Wired Seniors” referindo-se a pessoas idosas 80+ 

que se conectam movidos pelo desejo de manter contato frequente com parentes. Gatto & 

Tak (2008) igualmente identificaram que a possibilidade de comunicação com familiares é 

uma das principais razões para pessoas idosas aprenderem a usar e-mail e redes sociais. 
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Nossos achados trazem essa realidade para o contexto dos 80+: mesmo numa idade 

avançada, a vontade de participar da vida familiar, que agora ocorre também no WhatsApp, 

Facebook etc. – constitui um poderoso incentivo para dominar novas tecnologias. Trata-se 

de um mecanismo de inclusão social: a pessoas idosa percebe que, se não usar WhatsApp, 

ficará de fora das conversas dos netos, dos grupos comunitários, perdendo acontecimentos 

cotidianos. Logo, a tecnologia passa a ser vista como ponte para manter sua identidade ativa 

na família e comunidade, em consonância com o paradigma do envelhecimento ativo, que 

enfatiza a continuação da participação social (WHO, 2002). 

Outra motivação importante identificada foi a busca de autonomia e independência 

funcional. Os participantes desejam usar aplicativos como Uber, iFood, internet banking, 

justamente para não depender de terceiros em tarefas diárias. Isso se alinha a estudos sobre 

inclusão digital e qualidade de vida: conforme Rebelo et al. (2023), dentre os pontos 

positivos da inclusão digital está o ganho de autonomia em atividades cotidianas e a sensação 

de controle sobre a própria vida. Nossos dados ilustram bem esse ponto, uma pessoa idosa 

comentou sobre chamar Uber para ir ao médico sozinho, o que denota empoderamento. 

Também é notável que os entrevistados relacionam aprender a usar essas ferramentas com 

autocuidado e segurança, por exemplo, dominando aplicativos do governo (INSS, saúde) 

para acessar direitos e evitando golpes ao conhecer mecanismos de proteção. Em outras 

palavras, o letramento digital torna-se uma forma de autonomia pessoal e, também de 

autoproteção, crucial numa idade em que vulnerabilidades existem. Esse entendimento pelas 

próprias pessoas idosas 80+ é encorajador, pois mostra consciência de que a solução para os 

riscos digitais não é a exclusão, mas sim a educação digital. Conforme observado por Kim 

(2008), superar a resistência inicial das pessoas idosas à tecnologia envolve demonstrar os 

benefícios e remover medos – nossos achados sugerem que, quando as pessoas idosas 80+ 

veem utilidade clara (comunicar-se melhor, resolver problemas) e recebem orientação, 

muitos medos são atenuados. 

Entretanto, o estudo expôs desafios significativos. O principal entrave continua sendo 

a falta de conhecimento e habilidade técnica das pessoas idosas com 80+, fruto de uma 

lacuna geracional de formação. Muitos participantes nunca haviam utilizado computadores 

durante a vida laboral e só tiveram contato com smartphones tardiamente (alguns pós-80 

anos). Isso implica que funções básicas do mundo digital não fazem parte de seu repertório 

cultural, tornando a aprendizagem mais lenta e trabalhosa. É comum que subestimem sua 

capacidade ou achem que “não vão dar conta” – percepção alimentada por experiências 
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frustrantes e pela ausência de abordagens pedagógicas adequadas. Neste sentido, aplica-se o 

conceito de “imigrante digital” (Prensky, 2001) para esses idosos: eles adentram tarde um 

território tecnológico com linguagem e códigos diferentes, necessitando de tradução e 

mediação. Lefèvre e Lefèvre (2003) apontam que conhecer as representações sociais do 

grupo sobre a tecnologia é fundamental, no DSC 1 notamos uma representação de tecnologia 

como algo complicado e perigoso, que precisa ser desmistificada. 

A cultura do medo em relação ao online ficou evidente: termos como “golpes”, 

“medo” foram quase unânimes, e vários restringem seu uso devido a isso. Este achado está 

alinhado à revisão de Rebelo et al. (2023), que destaca que um dos pontos negativos da 

inclusão digital de pessoas idosas é exatamente a vulnerabilidade a crimes cibernéticos 

(estelionato, fraudes) e o medo decorrente. Dados da Federação Brasileira de Bancos 

(Febraban, 2020) também indicam aumento de golpes voltados a idosos nos últimos anos, 

gerando alerta nessa população. Portanto, políticas de inclusão digital para pessoa idosa 

devem necessariamente incluir educação para o uso seguro, ensinando a identificar fake 

news, proteger senhas, etc. Do contrário, o medo poderá continuar afastando as pessoas 

idosas de certos serviços online. Em paralelo, é preciso que as plataformas digitais e 

instituições financeiras reforcem a proteção ao usuário longevos, por exemplo com canais 

de atendimento acessíveis e tecnologias assistivas (leitores de tela, autenticação 

simplificada). Essa questão de segurança digital da pessoa idosa já é reconhecida como 

prioridade: o projeto de lei 3167/2023 menciona explicitamente a capacitação do idoso para 

“uso seguro de ferramentas tecnológicas” (Agência Senado, 2023). Nossos resultados 

sustentam essa necessidade – ensinar a pessoa idosa 80+ a usar apps sem ensinar a se 

proteger é incompleto e pode deixá-lo exposto. 

Um ponto crítico é a questão pedagógica: como ensinar pessoas idosas de 80+ de 

forma eficaz? Os participantes deram pistas, eles valorizam paciência, repetição, ritmo lento, 

e muitos aprendem melhor em grupo. Isso sugere que metodologias específicas de ensino 

para pessoas idosas devem ser adotadas. Iniciativas de sucesso costumam ter monitores 

jovens capacitados para ensinar com calma e respeitar o tempo da pessoa idosa. Além disso, 

estratégias intergeracionais, netos ensinando avós, podem ser potencializadas em políticas 

públicas, até como forma de fortalecer vínculos familiares. Programas comunitários de 

inclusão digital (e.g. Telecentros, Centros de Convivência Digitais) adaptados aos idosos são 

uma via promissora. No Paraná, por exemplo, o programa “Inclusão Digital e Social da 

Pessoa Idosa” da Celepar já capacitou mais de 15 mil idosos desde 2013, em cursos de 
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informática básica e smartphone, servindo de modelo (Rede Latinoamericana de 

Gerontologia, 2023). A ampliação nacional de iniciativas assim, integrada ao Sistema Único 

de Saúde (SUS) ou à assistência social, poderia preencher a lacuna de acesso ao ensino 

digital que muitos longevos enfrentam. 

Outro achado foi a importância do suporte familiar contínuo. Embora filhos e netos 

ensinem o básico, com o tempo as tecnologias evoluem e novas dúvidas surgem – muitos 

idosos reclamam de não ter a quem recorrer. Isso indica que a inclusão digital da pessoa 

idosa não é um evento pontual (dar um smartphone ou ensinar por uma semana), mas sim 

um processo contínuo, que requer fontes de apoio permanentes. Políticas poderiam prever, 

por exemplo, a figura do “facilitador digital” para pessoas idosas, profissionais ou 

voluntários disponíveis em comunidades ou por telefone para tirar dúvidas tecnológicas dos 

idosos regularmente. Algumas bibliotecas públicas e ONGs já oferecem “plantões digitais” 

para pessoas idosas, mas de forma isolada. Institucionalizar esse apoio seria um avanço. 

Notou-se também disposição de pessoas idosas em ajudar pares (DSC 3), o que poderia ser 

aproveitado: capacitar algumas pessoas idosas interessadas para atuarem como monitores de 

outros (os chamados “multiplicadores”). Isso não só suprime a falta de mão de obra 

especializada, como empodera as próprias pessoas idosas e leva em conta a didática entre 

iguais (uma pessoa idosa tende a entender as dificuldades do outro). Pesquisas em 

gerontologia educacional apontam excelentes resultados em abordagens ‘entre pares’ na 

alfabetização digital de pessoas idosas, aumentando a autoestima de ambos tutor e aluno 

(Tsai et al., 2017). 

Comparando com estudos nacionais prévios, nossos resultados complementam a 

literatura ao focar nas pessoas idosas 80+. Lolli et al. (2015), ao estudar frequentadores de 

universidade aberta, identificaram perfil majoritário feminino, baixa escolaridade e renda 

intermediária, e concluíram que a interação com tecnologia favorecia a inserção social. 

Contudo, nesse estudo a motivação principal foi “ocupar o tempo ocioso”, enquanto em 

nossas pessoas idosas 80+ prevaleceram motivações sociais e de autonomia. Essa diferença 

pode decorrer da faixa etária: pessoas idosas longevas, com mobilidade possivelmente 

reduzida, valorizam a tecnologia sobretudo para manter conexões humanas e autonomia nas 

atividades essenciais. Além disso, alguns participantes demonstraram forte engajamento 

com a aprendizagem, como interesse em editar vídeos, desmentindo estereótipos de declínio 

inevitável. Assim, nossas evidências reforçam o potencial de aprendizagem contínua das 

pessoas idosas 80+, que necessita apenas ser estimulado com metodologias adequadas. 
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No campo das políticas públicas, os achados apontam que pessoas idosas 80+ 

desejam comunicação fácil, segurança, autonomia e inclusão social por meio da tecnologia. 

Para isso, destacam-se cinco frentes: 1) oferta de cursos gratuitos e contínuos, com métodos 

adaptados e foco em smartphones, internet básica e segurança digital; 2) produção de 

materiais didáticos acessíveis (cartilhas, tutoriais, vídeos curtos) distribuídos em centros de 

convivência; 3) estímulo a parcerias intergeracionais, com jovens atuando como mentores 

digitais; 4) promoção de acessibilidade tecnológica, com interfaces simplificadas e recursos 

adequados; 5) criação de centros de convivência digital, que ofereçam infraestrutura e apoio 

comunitário para prática e esclarecimento de dúvidas. Essas ações podem fortalecer a 

inclusão digital e a cidadania ativa das pessoas idosas 80+. Essa infraestrutura de apoio 

comunitário é citada pela literatura como um fator de sucesso para manter idosos conectados 

(Xavier et al., 2018). 

A sensibilização da sociedade é essencial para combater o ageismo digital, que 

assume que pessoas idosas não conseguem aprender ou que a tecnologia é exclusiva dos 

jovens. O acesso à informação permite que elas reconheçam e enfrentem preconceitos, 

fortalecendo seu empoderamento. Famílias devem ser orientadas a incentivar e apoiar a 

aprendizagem, e iniciativas de alfabetização digital familiar, como netos ensinando avós, 

podem ser estimuladas pela mídia. Ressalta-se que a cidadania digital da pessoa idosa não é 

um fim em si, mas um meio para a efetivação de direitos, conforme a Política Nacional do 

Idoso (Lei 8.842/1994). Estar desconectado hoje implica exclusão de serviços e benefícios, 

como a prova de vida digital do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Assim, 

promover a inclusão digital das pessoas idosas 80+ é garantir o exercício pleno da cidadania, 

atendendo ao desejo manifestado de aprender a usar aplicativos governamentais, comunicar-

se e compartilhar experiências online. 

Por fim, vale comentar limitações deste estudo. A amostra, embora intencionalmente 

focada em pessoas idosas 80+, é pequena (14 pessoas) e concentrada em contexto urbano 

com algum acesso prévio a tecnologia, mais da metade já participava de atividades em que 

o uso de WhatsApp era comum. Isso pode indicar um viés para pessoas idosas um pouco 

mais engajados que a média nacional. Assim, não se pode generalizar quantitativamente os 

percentuais observados. Entretanto, o enfoque qualitativo buscou profundidade nas 

narrativas, e a convergência das falas com literatura consolidada sugere validade dos achados 

para contextos semelhantes. Estudos futuros poderiam ampliar a amostra e comparar 

diferentes grupos de 80+, por exemplo, os que vivem em instituições de longa permanência, 
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que possivelmente têm acesso digital ainda menor. Também seria interessante investigar o 

impacto de intervenções de inclusão digital, acompanhar pessoas idosas 80+ ao longo de um 

curso de informática, por exemplo, para avaliar mudanças em autoestima, depressão, 

independência, conforme apontado em alguns estudos longitudinais (Siqueira et al., 2020). 

 

5 CONCLUSÃO  

Este estudo apresentou uma análise das motivações, interesses, dificuldades e 

expectativas de pessoas idosas com 80 anos ou mais (‘pessoa idosas 80+’) em relação às 

tecnologias digitais, e discutiu implicações para políticas de inclusão digital desse segmento. 

Em síntese, constatou-se que pessoas idosas longevas têm, sim, interesse e motivação para 

utilizar as TDICs, principalmente movidos pelo desejo de comunicação com familiares, pela 

busca de autonomia em atividades cotidianas e pela vontade de aprender coisas novas e 

sentir-se parte da sociedade atual. Ao mesmo tempo, enfrentam barreiras significativas, 

destacando-se: habilidades digitais incipientes, interfaces pouco amigáveis, e medo de 

vulnerabilidades (golpes, erros). Muitos dependem da ajuda de filhos e netos para entrar e 

se manter no mundo digital – o que funciona bem em alguns casos, mas não supre a demanda 

de todos, especialmente daqueles sem rede de apoio tecnológica. 

Frente a esse panorama, fica evidente que a promoção da inclusão digital para 

pessoas idosas 80+ exige ações intersetoriais e continuadas. As políticas públicas devem 

considerar que inclusão digital não é apenas disponibilizar acesso à internet ou distribuir 

aparelhos, mas capacitar, acompanhar e proteger o usuário 80+ no ecossistema digital. 

Programas educacionais específicos para pessoas idosas 80+, que levem em conta suas 

limitações físicas e de aprendizagem, são necessários em escala ampliada. Esses programas 

devem focar no uso prático do smartphone (hoje o principal meio de acesso), ensinando 

desde funções básicas até operações úteis (mensagens, chamadas de vídeo, serviços de 

saúde, banco, governo eletrônico), com metodologia adaptada. É recomendável integrar tais 

iniciativas às políticas de saúde (p.ex., via Estratégia de Saúde da Família, utilizando agentes 

comunitários para mobilização e instrução básica) e de assistência social. A inclusão digital 

deve ser vista como parte do envelhecimento ativo e saudável, contribuindo para autonomia, 

relacionamento interpessoal e bem-estar mental da pessoa idosa. 

Igualmente, devem-se fomentar ambientes favoráveis: encorajar a família a participar 

do aprendizado da pessoa idosa (programas de inclusão digital intergeracional), sensibilizar 

desenvolvedores para design universal que contemple pessoas idosas (aplicativos com 
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“modo sênior”, por exemplo) e fortalecer a segurança digital (campanhas de orientação para 

pessoas idosa sobre golpes comuns, canais de denúncia e suporte acessíveis a eles). A recente 

iniciativa legislativa de priorizar a inclusão digital de idosos na Política Nacional de 

Educação Digital é um passo importante, que precisa agora se traduzir em ações concretas e 

dotação de recursos. A experiência do curso piloto em Camaragibe (PE), voltado a idosos de 

60 a 87 anos, demonstrou o valor de parcerias entre órgãos públicos (como o CRC-Recife e 

o IEC-Brasil) e a comunidade para capacitar os idosos e proporcionar-lhes independência 

digital. A replicação e expansão desse tipo de iniciativa em outras regiões pode acelerar 

significativamente o processo de inclusão digital. 

Conclui-se que incluir digitalmente as pessoas idosas de 80 anos ou mais não está 

restrito a alfabetizá-las em tecnologia, mas reconhecer seu direito à participação plena na 

sociedade como protagonista política, cultural e socioambiental com habilidades   que   

permearam   o   raciocínio   crítico   e   a   alfabetização cidadã. 

Promover equidade geracional no acesso à informação, aos serviços e ao convívio 

social mediado pela tecnologia é essencial. Os achados deste estudo mostram que, com apoio 

adequado, pessoas idosas seguem aprendendo, criando soluções e utilizando inovações, 

superando estereótipos sobre limitações na velhice. Aos 80, 90 anos, as participantes do 

estudo expressam sonhos e conseguem se reinventar, conectando-se ao mundo. Atender às 

necessidades desse grupo é uma responsabilidade de uma sociedade que envelhece, sob pena 

de deixar para trás uma geração excluída digitalmente. A inclusão digital das pessoas idosas 

com 80 anos ou mais não beneficia apenas esse grupo, mas toda a sociedade, que passa a 

contar com cidadãos mais informados, politizados, integrados e participantes, fortalecendo 

sua presença nas famílias, nas comunidades e, também no espaço digital. 
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4. DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o desenvolvimento desta tese, buscou-se responder à seguinte pergunta: 

Qual é a influência do letramento digital na interação social de pessoas idosas com 80 anos 

ou mais? 

A pesquisa foi estruturada em três etapas integradas, resultando em três artigos 

científicos que analisam, sob diferentes perspectivas, a relação entre letramento digital e 

inclusão social para pessoas idosas 80+. Cada etapa abordou aspectos teóricos, quantitativos 

e qualitativos, oferecendo uma compreensão abrangente e interseccional do tema. A seguir, 

são apresentados os principais achados correspondentes a cada objetivo específico: 

1. Lacunas Teóricas e Revisão de Escopo O primeiro artigo da tese investigou os 

principais conceitos, abordagens e evidências científicas relacionadas ao letramento 

digital e à inclusão digital de idosos, com ênfase em pessoas com 80 anos ou mais. 

A revisão de escopo revelou uma escassez de estudos focados especificamente nesse 

grupo etário, bem como a predominância de abordagens voltadas para pessoas idosas 

em geral (60+), negligenciando as particularidades e barreiras da velhice longeva. A 

revisão também evidenciou a importância de estratégias intergeracionais, apoio 

técnico continuado e design acessível como facilitadores da inclusão digital. 

2. Análise Quantitativa: Perfil Digital da População 80+ O segundo artigo 

apresentou uma análise descritiva e comparativa dos dados de 230 pessoas idosas 

participantes do SESC-DF (2021–2022), com foco especial no subgrupo de 80 anos 

ou mais. As análises descritivas evidenciaram diferenças consistentes entre as faixas 

etárias, indicando que as pessoas mais longevas apresentaram menores níveis de 

acesso, uso e autonomia digital. Complementarmente, os modelos de regressão 

logística confirmaram que a idade avançada esteve significativamente associada à 

maior probabilidade de relatar dificuldades no uso da internet, mesmo após o controle 

de variáveis como escolaridade, dispositivo de acesso e participação social. Apesar 

dessas limitações, identificou-se um alto potencial de interesse e motivação para 

aprender, sobretudo quando a tecnologia se relacionava à comunicação com 

familiares, à segurança e ao fortalecimento da autonomia cotidiana. Esses achados 

reforçam a importância de políticas públicas e estratégias de capacitação digital que 

considerem as especificidades do grupo de 80 anos ou mais, reconhecendo tanto suas 

barreiras quanto suas potencialidades no processo de inclusão digital 
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3. Estudo Qualitativo: Vozes da Pessoa idosas 80+ O terceiro artigo da tese 

aprofundou a compreensão dos sentidos atribuídos ao uso das tecnologias digitais 

por idosos 80+, por meio de entrevistas em profundidade. A análise revelou barreiras 

simbólicas (como medo, ansiedade tecnológica e baixa autoestima digital), mas 

também destacou o papel afetivo e relacional das TDICs na vida cotidiana. 

Aplicativos como WhatsApp foram percebidos como pontes de afeto, ampliando 

vínculos com filhos e netos. As experiências positivas foram marcadas por mediação 

empática, paciência dos familiares e acesso a cursos adaptados. 

Síntese dos Achados e Implicações  

Os achados da tese demonstram que o letramento digital é um fator estratégico para 

o fortalecimento da interação social, da autonomia e da cidadania digital entre pessoas idosas 

com 80 anos ou mais. Apesar dos desafios estruturais (baixa escolaridade, limitações 

funcionais, renda reduzida) e subjetivos (medo, insegurança), há uma abertura real para a 

aprendizagem digital nesse grupo etário. A inclusão digital, portanto, não pode ser tratada 

como um processo homogêneo: ela demanda abordagens sensíveis, intergeracionais e 

territorializadas, respeitando as singularidades da velhice longeva. 

Nesta tese, compreendo o letramento digital de pessoas idosas com 80 anos ou mais 

como um processo contínuo e interativo, no qual os longevos desenvolvem e ressignificam 

habilidades digitais de acordo com suas necessidades e experiências de vida. Mais do que o 

domínio técnico, esse processo envolve inclusão social, fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários, interação intergeracional e promoção da autonomia, 

configurando-se como uma via de participação cidadã na era digital. 

Programas públicos e iniciativas comunitárias devem priorizar esse segmento, com 

oferta de formações contínuas, materiais didáticos acessíveis e ambientes digitais adaptados. 

O design universal deve guiar a criação de interfaces e serviços digitais, garantindo 

acessibilidade sensorial, cognitiva e funcional. Além disso, é fundamental envolver famílias, 

redes comunitárias e agentes de saúde como mediadores do processo de letramento digital. 

 

Limitações do Estudo e Recomendações para Pesquisas Futuras  

Esta tese apresenta algumas limitações. A amostra qualitativa foi composta por 14 

participantes vinculados ao SESC-DF, o que pode não representar a diversidade de contextos 

vivenciados por idosos 80+ em outras regiões ou em situação de vulnerabilidade mais 

acentuada. A natureza localizada da pesquisa também limita a generalização dos achados. 
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Para estudos futuros, recomenda-se: 

• Ampliar a investigação para diferentes regiões do Brasil, incluindo zonas rurais e 

populações institucionalizadas; 

• Realizar estudos longitudinais para avaliar os impactos duradouros do letramento 

digital sobre bem-estar, cognição, autoestima e engajamento social; 

• Explorar o papel dos instrutores, familiares e profissionais na mediação da 

aprendizagem digital entre pessoas idosas; 

• Investigar estratégias de design inclusivo voltadas para a interface homem-máquina 

para pessoas idosas 80+. 

A presente tese contribui para o campo do envelhecimento e das tecnologias ao trazer 

luz sobre a pessoa idosas 80+ e seu protagonismo digital possível. Ao mostrar que pessoas 

idosas com 80 anos ou mais têm capacidade e desejo de se inserir no mundo digital, rompe-

se com estereótipos que associam a velhice à passividade ou à exclusão. 

A inclusão digital desse grupo etário é uma urgência ética, social e política. Não se 

trata apenas de ensinar a apertar botões, mas de reconhecer o direito de participar do presente 

e do futuro digital. Ao ampliar sua voz, sua presença e sua autonomia, garantimos que a 

cidadania, de fato, não se aposenta. 

A construção de uma sociedade digitalmente inclusiva passa pelo reconhecimento da 

diversidade etária, e esta tese é uma contribuição a esse projeto coletivo de justiça, equidade 

e inclusão. 
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Apêndice 

 

Apêndice 1 – Modelo de Regressão Logística 

 

A Regressão Logística pertence à classe dos modelos estatísticos aplicados à 

modelagem de variáveis dependentes qualitativas, geralmente binárias. Seu objetivo é 

estimar a probabilidade de ocorrência de um evento codificado como 1 (ocorreu) ou 0 (não 

ocorreu), dadas determinadas variáveis explicativas. Segundo Wooldridge (2020), esse tipo 

de modelo é particularmente útil quando o resultado é dicotômico, como “sim ou não”, 

“aceita ou rejeita”, “compra ou não compra”. 

Probabilidade condicional e a função logística 

Seja Yi a variável resposta binária, que assume o valor 1 se o indivíduo i faz uso de 

internet para acessar redes sociais e 0 caso contrário. A probabilidade de Yi = 1, dada uma 

combinação de variáveis explicativas Xi, é denotada por P(Yi = 1| Xi) = πi. 

Dado que Yi segue uma distribuição de Bernoulli, temos: 

Yi  ~ Bernoulli(πi) 

Logo, a esperança condicional de Yi dado Xi é: 

E(Yi| Xi) = πi 

A Regressão Logística modela essa probabilidade usando a função logística: 

                                                                                    

                                                                                                      (1) 

 

Essa função garante que os valores de πi estejam sempre no intervalo (0,1), 

independentemente dos valores das variáveis explicativas. 

Interpretação do modelo: odds e logit 

A razão de chances (odds) de ocorrência do evento é: 

Oddsi = 
𝜋𝑖

1− 𝜋𝑖
 

Tomando o logaritmo natural da razão de chances, temos o logit: 

                                                                                   

                                                                                                         (2) 
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Isso mostra que o logit é linear em relação aos parâmetros β, mesmo que a relação 

entre X e π seja não linear. 

Forma gráfica da função logística 

A função logística tem formato sigmoide (em S), como mostra a Figura abaixo. Ela 

indica que para valores muito baixos de X, πi tende a 0; e para valores muito altos, πi tende 

a 1. Essa característica reflete o comportamento realista de muitos fenômenos sociais e 

econômicos. 

Figura 1 – Curva da função logística 

 

Fonte: Adaptado de Wooldridge (2020) 

 

Estimação do Modelo 

Ao contrário da Regressão Linear, em que se utiliza o Método dos Mínimos 

Quadrados Ordinários (MQO), na Regressão Logística a estimação é feita por Máxima 

Verossimilhança (Maximum Likelihood Estimation – MLE), pois: 

• A variável resposta não é contínua; 

• Os resíduos não são homocedásticos; 

• A distribuição dos erros não é normal. 

A função de verossimilhança é dada por: 

 

 

O logaritmo da função de verossimilhança (log-verossimilhança) é: 
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                                                                                                                        (3)         

 

A maximização dessa função fornece os estimadores dos parâmetros β.           
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Apêndice 2 - Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética e Pesquisa 
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Apêndice 3 – Instrumento de Coleta de Dados 

 

INICIAIS: ____________________________ DATA DA COLETA: ______ / ______ / ______ 

LOCAL DE COLETA: ________________________________________________________ 

DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

Nº PERGUNTAS CATEGORIAS DE CLASSIFICAÇÃO 

1 Quantos anos você fez no seu último aniversário? Anos completos ______ 

2 Sexo 
(    ) Masculino  

(    ) Feminino 

3 Como você descreveria sua orientação sexual 

(    ) Heterossexual 

(    ) Homossexual 

(    ) Bissexual 

(    ) Não sei/não quero responder 

4 Quanto à cor/raça, você se considera 

(    ) Branca 

(    ) Amarela (Descendentes de japoneses, 

chineses, taiwaneses, coreanos e famílias 

que saíram do Leste Asiático para o Brasil) 

(    ) Parda 

(    ) Preta 

5 Qual é o seu estado civil? 

(    ) Casado 

(    ) Desquitado ou separado 

(    ) Divorciado 

(    ) Viúvo 

(    ) Solteiro 

(    ) Mora com algum companheiro / parceiro 

6 Qual é a sua escolaridade? 

(    ) Não alfabetizado 

(    ) Fundamental Incompleto 

(    ) Fundamental Completo 

(    ) Médio Incompleto 

(    ) Médio Completo 

(    ) Superior Incompleto 

(    ) Superior Completo 

(    ) Recusa/Não Sabe/Não se lembra 

7 Possui filhos? 
(    ) Sim, quantos? __________ 

(    ) Não 

8 
Você mora com seus filhos ou com algum 

membro de sua família / outras pessoas? 

(    ) Sim, com quem? ______________ 

(    ) Não 

9 

Atualmente, qual é sua religião? 

(    ) Católica 

(    ) Evangélica 

(    ) Espírita 

(    ) Afro-brasileira (candomblé, umbanda) 

(    ) Nenhuma 

(    ) Não segue nenhuma religião 

10 Atualmente você está? 

(    ) Aposentado 

(    ) Recebe benefício do governo 

(    ) Recebe pensão 

(    ) Trabalha 

(    ) Recusa/Não Sabe/Não se lembra 

(    ) Não trabalha e não possui renda 

11 Participa de algum grupo / atividades com outras 

pessoas? 

(    ) Sim, qual (is)? 

__________________________________ 

(    ) Não 

12 Qual a renda da sua família? 

(    ) Até 01 salário mínimo 

(    ) 01 a 03 salários mínimos 

(    ) 04 a 10 salários mínimos 
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(    ) 10 a 20 salários mínimos 

(    ) Acima de 20 salários mínimos 

(    ) Não sabe precisar / não tem valor  

(    ) Sem renda 

13 
No seu dia a dia você interage com pessoas de 

outras faixas etárias? 

(    ) Sim, quem? 

__________________________________ 

(    ) Não 

USO DE INTERNET E LETRAMENTO DIGITAL 

14 

Você usa a internet para acessar alguma rede 

social (WhatsApp, Telegram, Instagram, 

Facebook...) 

(    ) Sim, qual (is)? 

__________________________________ 

(    ) Não 

15 Por onde você acessa a internet? 

(    ) Celular 

(    ) Computador 

(    ) Tablet 

(    ) Todas as opções anteriores 

(    ) Não acesso a internet 

16 Você tem dificuldade em usar a internet? 

(    ) Sim, qual (is)? 

__________________________________ 

(    ) Não 

17 
Quem te ajuda quando você tem dificuldade com 

o uso de celular ou algum aplicativo? 

(    ) Filhos 

(    ) Netos 

(    ) Amigos 

(    ) Não tem quem ajude 

18 Com que frequência você acessa a internet? 

(    ) Poucas vezes 

(    ) Algumas vezes 

(    ) Frequentemente/sempre 

(    ) Nunca acesso 

19 Quais atividades você costuma realizar na internet? 

 

20 
Você usa a internet para se comunicar com 

amigos e familiares? 

(    ) Poucas vezes 

(    ) Algumas vezes 

(    ) Frequentemente/sempre 

(    ) Nunca  

20.a 

Qual aplicativo ou rede social você mais usa? 

 

 

 

 

21 

Qual é sua principal forma de interação social? (    ) Reuniões familiares 

(    ) Visitas de amigos 

(    ) Atividades em grupo 

(    ) Outro ________________ 

22 

Você costuma procurar informações ou notícias 

online? 

(    ) Poucas vezes 

(    ) Algumas vezes 

(    ) Frequentemente/sempre 

(    ) Nunca  

22.a 

Quais tipos de informações ou notícias você procura? 

 

 

 

 

23 

Você atualmente utiliza serviços na internet mais, 

menos ou da mesma forma que costumava? 

(    ) Mais 

(    ) Menos 

(    ) Igual 

23.a 

Se houve mudanças qualitativas, pode especificar? 
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24 

Você precisou aprender a usar novos aplicativos 

ou dispositivos digitais recentemente? 

(    ) Sim, qual (is)? 

__________________________________ 

(    ) Não 

24.a 

Alguém te ajudou a aprender? 

 

 

 

25 
Você se sente confortável usando tecnologias 

para se manter em contato com outras pessoas? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

25.a 

Se não, qual foi sua maior dificuldade? 

Se sim, quais foram as facilidades? 

 

 

 

26 

Você acredita que o uso das tecnologias te ajudou 

a se sentir mais próximo das pessoas? 

(    ) Poucas vezes 

(    ) Algumas vezes 

(    ) Frequentemente/sempre 

(    ) Nunca 

26.a 

De que forma? 

 

 

27 
Você sabe o que significa o termo "letramento 

digital" ou "alfabetização digital"? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

27.a 

Se sim, pode explicar o que significa para você? 

 

 

 

28 

Você sente necessidade de aprender a usar melhor 

dispositivos digitais, como celulares, tablets e 

computadores? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

28.a 

Se sim, o que gostaria de aprender? 

 

 

 

29 
Você acha que sua cultura ou interesses pessoais 

influenciam a forma como você usa a internet? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

29.a 

Pode explicar como? 

 

 

 

30 

Você sente que sua habilidade para usar 

dispositivos móveis (como celulares e tablets) 

melhorou recentemente? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

30.a 

Se sim, em quais aspectos você mais percebeu melhora? 

 

 

 

31 

Você tem interesse em aprender mais sobre como 

usar dispositivos digitais para participar de 

atividades sociais e culturais? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

31.a 

Se sim, que tipo de atividades ou conhecimentos gostaria de adquirir? 

 

 

 

32 

Você acredita que entender mais sobre o uso de 

tecnologias pode te ajudar a se sentir mais 

integrado(a) à sociedade atual? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

32.a de que forma? 
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33 

Você se sente motivado(a) a aprender mais sobre 

o uso de tecnologias, mesmo que encontre 

dificuldades? 

(    ) Sim 

(    ) Não 

33.a 

qual é a principal motivação para continuar aprendendo? 

 

 

 

34 
O que apoiaria você a estar em uma jornada de 

aprendizado contínuo de habilidades digitais? 
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